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fi Gasolina, 

querosene, óleo dlesel, g&s liqüefeito, refrigerante*., oigawoéjj
bebidas, e o ensino com preços son aivolmont majorados-^ B a COFAPC
ainda n&o comçou a agir <__¦ «Alimentaçají farta • barata» prometeu

JK maa os preços v&o au montando <& Bxomplos quo
n&o podom se r esquecidos

ra/WV*

j.lgercso luía dos me
Palúrglcôs argenllnor
'¦\<a_-V*a<*V«

AMEAÇAM VOLTAlt A
cuíevb TiwziitiToa

r.m, rnAUAUiADonES

J1UKNOS Ainu». *.<«•_¦ ,7Mi.Ih do .«¦•«'<«>¦ ti|it«rAr o» IHCU-
Kii-RiciiH .ur.it.. aoípcolaui. jn
uoni.ouíncln tia iin;vo qutiu«
r,*u du W uo novembro •'.*""."
dezombra - imuncln m" *.•*

cai «unlAo operaria Motiiunu?
oos».

e Imnoilom h volta mun «io
trabalho." Olvcrani or_unlin$<.i
¦• rn-iiiiiim it vo tnr no tm* .*

mcttltlnr». Em ctmiicnuOnclH <..«•
«n> tlt-micilltliin em iwimu, «• otJ*.
«ervntlorc» prcrnnlirnm um no*
vo pcrlnilo tle nçAo cie *W mil
operArloi motalúrglcoi que ttl-
snrtim. recentemente, o trsbu-
lho durante um mei.

Of-ovfimo 
4o nr. Juscelino

Kubltschok começou o
nno iií 1937, decretando pelo
menos 10 aumentos do pre«
cos noi primeiros minutos
dn a..o.

Todo o peto tomou conhe-

cimento das promomion .e tia*
rntcnmcnto do custo do!vida,
anunciadas para 1057,«mus
uma avalanche do aumentos
entrou cm vigor, íazcnilo ar*
refecer un capciancnH dè ml*
lhOcs do brasileiros.

Realmonte causa dúvidas
que no decorrer do 1057 se*
Iam adotadas medidas con*
tra a carestia, através da
anunciada bntnlho do «ali-
mentaçllo fnrtn o barata» -_•

(Conclui na 2» pagino

BAIANAS DO
CABUÇU

AfO X — Rio de Janeiro, Sábado, 5 de Janeiro de 1057 — N- 2.006

DIRETOR: PEDRO MOTIM LIMA

As «baianas» preme-
tem brilhar no grito de
carnaval da Escola dc
Samba Unidos do Cabuçu,
quo se prepara para um
majestoso desfile no ta-
blado, no próximo cama-
vai. Na 4» página, K. Tim-
beiro apresenta em «Fcs-
tos & Sambas» um com-
pleto noticiário das asso-
ciações de recreatlvismo
e dos redutos do sambo.
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VOLTA REDONDA
«IR A ENTREGA DE F. DE NORONHA

_l,7uardart_t. a ccibifúo do "rock and roll" vêem-se da esquerda

para a direita: Sra. Lia Salgado, Sr. Clovis Salgado, ministro

Rocha Lagoa (Juiz de Menores) e o chefe da Censura Br.

Hyldon Rocha
uwm 0 HUE Dl n n ir

Primário e banal a opinião geral - Presentes ministros e jornalistas

Por Inimtlva Uo sr. Hyltlon
r.oclm, clietá do Serviço tle
Centturo tio ülvorsflca L-úblIcus,
foi exllilila; untem tt noite, a
ptslleulu "Ao üalun.o tm» lio-
ras" iioo vem provocantlo tll-
niu.tu.s uni touos o» lialsua un-
do tom s.i.o mostmtia. Aten-
dtndo uo eonvito «u« cliolo da
Censura cumpuvecorani íi «'¦«-
bine de pnijecüo >ia Wurnt i-,
enire ouifu-., u ministro Itochtt
Lubou t.luiii do Menoi-esl, <i
sr. ClOvis Saltíadu (Ministro
dii Èduçu.ao), sra. Lia Salura-
do, jornalista Luiz Allpío «1"
Barrus, sr. Cels?o Bruut (dlnt-
tor da nidio Ministério ala

Udueaçuo) • Jornalista Qclr
Campos.

Como so sabe. o referido 111-
me foi clussifieado pela censu-
ia, como Impróprio para me-
nulos de 1-1 unos, o tiue vera
sondo consldorado um critério
benevolente apus os distúrbio*,
causados cm São Paulo, quan-
do tio sua exlblclo, por ijru-
pos de Jovens quo ameaçaram
depredar cinemas com a repe-
tl.;ão do exlblçõos do
••roek'n'roU".

Conseguimos, ao final da
sessão, ouvir a palavra de ai-
límiu «los presentes. Do sr
Ouvis Salgado: "K' um filme

banal. Nao hft Inconveniente
em ser visto por menores de
14 unos".
(conclui na 2' pagina)

JULGAMENTO
DO SALAJRIO

MÍNIMO NO STF
Deverá o Supremo Vnbu-

nal Federal, nu prôxinvi te-
manu, quurta ou sexta l-'i-
ia, Julgur o mandado «1t« se-
auruncat Impetrado pelat Fe-
deracbu dus lnuusltlas tun-
ira a lei do ialàrlo-niitnmo.
O', ministro Barros «Jjtir.!lo,
relator do telto, Jà tem o
parecer* pronto ha vants ae-
manai. O STF, nfio cuniv-ecu

¦'ido* recursos, quundo «-lita-
mado a se pronunciar bo-

..-bre o salârlo-mlnlmo.

ASSUMEM A MESMA ATITUDE PATRIÓTICA OS

OPERÁRIOS DA COiMSTRUÇÃO CIVIL DE BARRA

MANSA-FALAMÀ «IMPRENSA POPULAR» OS

PRESIDENTES DOS DOIS MAIORS SINDICATOS

DESSAS CIDADES FLUMINENSES - NOVOS TELE-

GRAMAS E ABAIXO-ASSINADOS AO PRESIDENTE

JUSCELINO E AO GENERAL TEIXEIRA LOTT

(Texto na 3/ pág.)

*¦

Apelo da CNTI aos Sindicatos
em defesa da estabilidade

O Conselho Regional da Confederação Nado-
nal dos Trabalhadores da Indústria distribuirá nota
a respeito a todos os sindicatos do Distrito Federa]
— Reunião de ontem.

Artigo de Roberto Morena

(Texto ua 6' página)

Vereador Valdemar Viana, sobre as bases:

«Defender com intransigência
a soberania nacional»

Texto na 2.» página)

OS ESTDDANTESIMPEDIRAM A
posse irregular do professor
Os estudantes da Faculdade Nacional de Direito im-

pediram na tarde de ontem posse irregular do professor
Guilherme Estellita na cadeira de Judiciário Civil, vlven*
do assim o casarão da Rua Moncorvo Filho, momentoos de
intensa agitação. No clichê, flagrante da concentração
suTdantilgreali?.ada nas portas da tradicional 

^ola 
júri-

dica, podendo*se distinguir na íoto o profesMr Pedro
Calmon. reitor da UB, que formou ao lado dos acadêmi-
cos. Na oitava, pâglnâ publicamos amplo relato sobre os
acontecimentos da ontem na FND

O Parlamento
tem que ser

ouvido
(8)

As n«Jgoclac0c8 que JK rdUM .
com os uniurlcunos, a tot|_« M
cuir.u ücpois uu curlu-ultlmdUil—
tle kintcn.iowe.-, i>-itu t;iii.v><»t>
-IlWS fcrtiaiiuo tle Noruittica, ter»
tiuu sur luvuuus uu cuiiHa:clmain*«
tu t! uu ucuiitc tlu Hurl-üitenU»
obrigãiuriuinuniai. i- u _ut.»tl*>
tulcu quatm u exigi!, cua£..nn«i
ja u.iiiuiiuuutiius «ji.i Bete tto'**
uiiteriwtíti. «..uciviiius ç.u. no-
je uuuu pruvullu «-unslliueiunal
uuu b^m raostru u _iuviu.ul.! to
tlto quj Jiv pícicntlii pritiçar.
ü' o uttlEu S3, parugrato uitiro!

<Ü !>KliSlUli:«li.i UA RKí-t)-
BLiiJA ("-(BSíAttA, NO Al?

_U: «i'Uo..l_.-U MANTER,r*
•ril'ül..aU D.a llEPOBLU-A,
observa». /^_.!?H'^„ALnr-a
BltASU. SUSVU.MTAK-i.nl, A
UN-AU, A _NI'_U1(1DADE h A
lKlJ_.-,t;NU_aSClA..

O.u, u uniregai ue Noronb* MS
iatitiuw., (tremulo nelu a bandrt-
ru Brasileira uu a americana) JW
pTlcu em ptitilu tlu In-lePWüM.
cia naclutiul, porquanto u Br#»l»
passara u funcionar como su»»
pies peca tlu üispuslUvo i«Sl-__
?a dos EE.UU., Hcarír-prlv»»
da pterrugallva que térn of
países independentes de ciij"
lher, num casu de -Uerru. em
nue lado ficará ou se partlrfpi*.'
r4 nela ou itlo. Num cano d»
guerra cm que os EE.UU..se «_»•
penhem, seja com quem Iflr. •
Brasil, enlregundo Noronnd. 1S
estaru aulomatlciimcnte "lentn
dela, ao lado dos ametlet-nct,
como seu capanga.

Ademais, entregando Nortinlij
o sr. KuHltschck violará «teu W
ramento de manter u ntegridilj
de do teiltórlo brasileiro. foS
tudo isso, à óbvio W O PA».
LAMENTO TEM QUE SER OJ--
VIDO.

mass um
FERROVIA

CONCLUÍDA

£m dezembro úlliiiij tol
inuu0u.'*auu í.iuis uma .iu!>ur-
taiitc iciiuviu ua ciinii, i'íu-
ta-Sd uu. LStí'uii«u.-dc-J.T!rro
iiiióatn-.itnuy, cum utr.a
exu_.i-uo u*-' Íüd i^mlOiae-
troa, i* y.'imcua tOi'i*ovia
aus cub*.a_ ua pruvincia «lü
r u..i_n. 1-i.ja'iUu u pa.\o flü
Ai.iuy, quj ü capuü ..le di-n-
gu.- .iu\..,s ,U j.'J mu tone-
lauuii. »-i_i.i a fcUâ ;ificí»J lai
uj ustrúuuti Uj íerro, to.is-
UtUl ui»ia UUb g.anu.s ci»~;í:j*
vriitfuLS J_vauu_ a uuuu jhí~.s
contingbntos üu _.-;0rni'.o
iJu,.ui^.- ue Utocrtuci-j um
up^nus 2j nVeiiwB, ju «e,.i.
uum u untcu.puvtlu io lu
m.-iüb tlu plunu urifistc
Ui3puü ti-' 4u lUMéis j 1058
pun.es o edites e é um.i ..ns
mais urrujuüas e .liüceis
utirus Ue ullgonltufltt «la-í-lc
géneru em lútlti a Lbii-.it.
Foram também cutisl.-tUos
dois grandes ulerrus «le qi..-
nilu lotulizundu 5 qut.iime-
trus de extcnsãu ..UivCs
tios cstrellus tle Amuy a f'm
de que u ferrovia pudesse
ser estendida ilo conUtien-
te a illia de Amoy. bO;)re
6sse uterro ednstrulu-se unia
estrada suficientemente lar-
ga para a passagem de
trens, automóveis e í><:aos-
três. Nos ehlches; tnilh..-
res de pessuus presentes
ao ato de Inauguracau tia
ferrovia e um trem «io ue-
cho aterrado que liga i f)n-
tlnontc eom Amoy. • Foios
SIN HUA especiais putP
IflPUF.l-lRA POPUI.AH>

Si-::

IEL0 DE LAVRADORES. A FOICE:
HO E MOLHER HOSPITALIZADOS

mm , .. - /¦*»—-.:

O «dívoU jovem de vinte e dois anos, era assediada por dois ir-
O «pivot», Jovemmãos __ Fugiram os criminosos

dores, chama-se Geralda O OUTRO
Pires de Freitas, com 22 Um j-mão de Cordovil,
anos presumíveis, jovem e

m pacata região de Santa
Cruz íol palco, ontem,

de horrível cena de sangue
entre lavradores, num pe*
qtjeno sitio localizado à mar*
gem do rio Guandu. Um ho-
msni e uma mulher, que vi-
viam maritalmente encon*.
tram-se agora internados em
estado de «cornar» no Hospl-
tal Pedro II, em Santa Cruz,
com poucas possibilidades
tle escaparem com vida.

MOTIVOS
O «pivot» de toda esta

trafeédia entre pacatos lavra*

bela.
Ontem, quando se encon*

trava ausente seu compa*
nh-.ro Manoel Saturnino de
Melo, e com apenas 10 anos
mais velho que eia, ecta o
traiu com seu amigo de no*
me Cordovil Teles do Nas-
cimento, branco, solteiro,.
22 anos e residente na rua ¦

L,eopoldina tíodré, 141 -- ca- -;

sa 3, em Caxias.

UM POÇO PETROLÍFERO HORIZONTAL m

MOSCOU. (EapeciaV — Num dos campos petrolíferos

H-_SSlSfed1
A merturacào do pico será executada com uma máquina*.

esvedl%f5S&íto oMCíim dotada de MdroturUna.

Ruivandil Peres do Nasci'
'mento, branco, com-25 anos,
e residente no mesmo lu*
gar acima descrito, vendo*

i,os, queria participar à íôr*
ça dos carinhos da mulher.

Como esta se recusasse,
í agredlaa a socos e ponta-
I pés, quando chegou o ama-

sio desta. Os irmãos uni*
ram-se e armados de íaca
e íoice, investiram contra o
lavrador e sua companhei-
ra. Ela recebeu um golpe de
íoice na cabeça, que íendeu
o crânio e deixou à mostra
o cérebro. Êle sofreu ain*
da varias facadas no tórax
e no abdômen.
FUGA DOS CRIMINOSOS

Os* criminosos iugiram,
mas íoram logo capturados
pelo guarda-civil Mário, da
guarniçâo da Radio Patru*
lha de Santa Cruz, condu-
zindo-os por íim ao 29' Dis-
trito Policial, onde foram

.autuados e recolhidos ao xa-
drez.

I1ÍI5;;;íí^:
f ttí íi"
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CHUVAS RADIOATIVAS
EM MINAS GERAIS

j_clarações de um prof. da Escola de Enge-
nharia da Universidade de Minas Gerais

BELO 
HORIZONTE, 4

(IP) — A existência de
elementos radioativos nas
últimas chuvas ocorridas em
Belo Horizonte foi tornada
pública hoje pelo professor
Milton Campos, assistente da
cadeira de íísico-qulmica da
Escola de Engenharia da
Universidade de Minas Ge-
rais. Anunciou o referido pro-
fessor que treze experiências
realizaüas em seu laborató-
rio indicaram a existência
de elementos radioativos nas
águas das chuvas caldas na-
quela cidade.

Disse êle à reportagem:
«Iniciei as minhas pesquisas
com as águas da chuva do
dia 12 de setembro do ano
passado, quando colhi 5 li-
tros de água. Por evapora*

ç&o, consegui um depósito
que, levado ao contador de
Geiger-Muller, revelou sinal»
de radioatividade, acusando
300 impulsos por minuto, 24

horas depois de recolhida a
água. Desde então venho
prosseguindo nas experiên*
cias já tendo trabalhado a
água de 13 chuvas. O Pro-
fessor Milton Campos, que
tem a colaboração da Profes*
sôra Eliza Perallcs Pinto, As-
sistente du Química Inorgâ-
nica da Escola de Engenha-
ria e que vai aperfeiçoar es-
tudos nos Estados Unidos,
acrescentou que, de arârdo
com as curvas de desintegra-
ção que já obteve, existe cer-
ta quantidade de estrondo

CONCLUI NA 2' PAO.
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INAUCURADA

A REFINARIA

DE MANAUS

MANAUS, 4 (AgêncH Na*
cional) -- O Presidente da
República inaugurou ont-im,
nesta capital, a reílnaiiu de
petróleo, empreendiiwnlo
particular, com capacidade
para cinco mil barris diarlcs.
que operará inicialmente com
o petróleo do Peru. Foi snu*
dado, na ocasião pelo gover;
nador Plínio Coelho e pereor-
reu demoradanwnte as ins*
talagões da empresa (totó).

DEVE 0
«

Forma que melhor con-
sulta aos interesses
nacionais — Não f ai-
tam recursos para
tanto (Texto na 4.»

página)

L' CRUZEIRO ENTERNAGONAL
DE ASPIRANTES DA FAB

_ No próximo «Ua 10, a Escola de Aeronáutica dar*
Inicio ao 1» Cruzeiro Internacional de Aspirantes d&^AB-
através de paises sul-americanos. Acompanhados do brl-
èadelro Rehialdo Ribeiro dc Carvalho, comandante da
S°dSí dos Afonsos. o» aspirantes, integrar^
df-Segaçito excursionista estiveram no Gabinete doTfc
^tro a fim de se despedirem do titular da pasta e seu
SfêSnte. O fninistro H~*|g^
mentou a cada um dos aspirantes e dirigiu palavras at
So aos jovens oficiais«aviadores brasileiros.

¦------¦"»«¦

ESTADO URI
A FERROVIA DO MIKtERlO»
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VEtODOR tfALDEflAR VIANA 5ÚDM. AS BASES»"Cêfenfer com Intransigência a Soberania e Tenitlôrío Nacional"
,..,_,,,,,*;. do- Sinmeutmo ..u „ro«Mto eontr. . -rc- . Orn«r>«. **Ml.. 1*9 como roproHc„«nn.o d» pomo* £M&%^Í)|Í fcíteShS^Silí^'F».,irr«l.ientr do Sliimeato | o iuu protwto Mntra • |»ro o Gatwma Nidowl nio ^.*2ffl-^ftiSS

do? •*i" iialliaitomt im ln.lA- jui-ulu MlWgl d» I» do Rüi i H* MíWI 0» wr ouvida.. m • tg pupgjw, quo». tl.v» üe*

A ATRIZ «RAPTADA»
TE1KEF0N0U AO PUBLICISTA
LOS ANGELES (Cftllforn!ai. nhcclilo «, vo» da ntrls. Man» .

, ,ppi -A siris «m.rluBiiii Mae-Donuld dlMUa «ac ela ei
Marta isc-DoMld. «>• • PoUd». Uivo «n !»___«_„_ *^j__ w

lm iioruwuiivrli .mus, que «iu*
rum, n la. mniuisr bas.s d»pieakia lil») da CoilUMOI) dí

Vlocao • OtirM da Câmara
Muimi|iiil. u vomÚQt VttlUo. íouueits lerfuu.uuot.. Aili«i
tiut V.uiih, «m ui.ttuvit.ia. on-1 tuu que. por te «mliir ile m*

tem. k l 1», «ruuuu tumOOm j sunto do uravldíid» i/iionn»,

i|i uill tt»-UllU>i qu« dl* rea-
p.ltu s .')'lu u iiüvào • <|ui\
por '»».• iumcdio nau p»dt> »»r

o
ORTULIBTA

vorendur Vnlileninr Via*

I

V
d« chamada paolllOSOuo nasw •»•» ¦•»-—••¦•••• -.—•",„¦-;- i piwir» uu» «...»>.« »» .......-—¦¦ adormecido
nal c sim- ralícUl cum o «ano tornam «indo mnls gravo, ¦ gareoiftientó, t«rla tolígralado n. tavam oaornun.1.1.
"ai 

lm»..s i.u 
* '¦ M..UÜM. Suu '" ""''' "' ¦-'•¦¦• ••-¦¦••¦-•• *•'¦•"""

re-pnsfa foi Incisiva:
— (juultjuor unificação r.om

o» liuniciiH, fina i.i.i..iiiii.i o

¦pwüra"«.irv.rtude 
do seu (lona-1 de nus raptorofc qui a «crcdi

. parcclmcnto, torta tolígraíàdo n
portjijpi como tudo Indica, ustn (|||1 pUuitci3ia, Harrluon Caroll,
ro!nvT*mitdo cum a quemao dus IJJ"'" [r;nttt „ cmco minutos dt
bftspi,.. |j(,;J( u lhe torla dito quo «Iu fs-

Já .¦víerlinJo-io o iioslçllo dos I rtt riuituda por du:» liomww, um
mm *JNM fffW 

l fJ^stfETft qua- ^.vJím.i,;ü,'vU^»,rq'ü;,.\l<UJ 
' t-MPãyreiíW MM I meideano Vi» W¦ju a, iiaiin __. ,***,'*, „..„„*í.i„ n r....,,iu.„ ...! ,' „ ,..,... ...,.i >. doroj iicvcin, diuniu du 1'lldO ._ j_ _..,.|ilc», T.m

l'i)li:;f...:;iu Nacional, quo è,

CAMA MAI.SA E V. REDOMA

Mebl&riicss e Construção Civil
Sieiii Reafustamento fe Salário

-Volta JUmIuwíu, 2 iCorrespoir mllidos. passam do trts » J5QU1I'AUAÇaO
fVI-llH IWIJIIIHW, •* >VWIIW*,'VH |M'»»«*»-" *,- —w—j..- — r* .

dem»» - Weiuülrglcos e ope- qualro tiiima tlest-nipr. çudoa. moUlior«l.
raríwwn wiurtíueJo civili du* aflo. em *wt_ au»» j^Hítoa*} [^ 

wj umii Ul4llll)ttl
luiUil eui.i uuu» cuiii|miilivli'u« Un V"ul,M,1 :__"-' .¦-_..._ .i....tu clJude e di- Hunu Mciiw,i paU

t1ir«itos. wiire os
JJ-.ortii.-3 salArio», contr

jIcoh fiivliinm tm-
ivübt' Uaií Mina uuuipuiuçAo tm-

li Indo du operário o getullat».' iJn. tu.io «onua üj ui..mo , . „ lt.um„ u, „,„.„, „...,
ftwewcntaiido I I conv.i-nclonnlB do povo, í-to "enuir a. «»'l,-'"tftí-;:i0llm«*,*" ' jomiaton. quo duu «twu lncs.cua;&o

- Devemos d.íemler o cum-' mu., iniiçfto. Pilucljiuliiwnio bous U3prp«, itdnpw.,ri >n»; í Sim, preolrou qm o sr.
prlr a Cnr,*a Teitamonto do „,.„,,, fulllin 03 getulHU", dc no caminho dt doteio da J^^SJ mU) de w reco-
prroldrnto Vnrgai. E i»io dciv mio multo concorroram paru • sobornnla nacional». *-!Brc» PureB,u
tro dos principio» ostritnmúiv ________________—_------—---—--—-*¦—
tu nacionalistas, o que siitiil- —

cía TlZvZl TaSíV Exccilantes reauHadoo dà pcflca com barcos japonõfost.
nla e do território nnrumuiR.

O repórter Indaga do veron-
dor sua opinW» au (ato dc
enUirein sondo íolto» os enten*
illmentos com o u>vénio nor-
tcumcrlcnno a'rnv.'s ita dlplo-
muda scrrrta, ao quo roncou-
deu ciuoroiíco:

Isto ó cola» totalmente

A ntr;z nau parecia irnlior onde
fü.ii.ii. o tc». «.i.i! dtsügar, ro.
cclanüp «puiwit iii''»ti' mi dos.
coberto. Eta leve tempo, itiitrutun
to, cio dlwir uno amiH raptoroo m

teiionto d» policia Ermo! haviam iiuiotiu/.ido ont.ni a m,|.
lo ua cana dota, dando-li.e uma
ln'eç.10 para ailrimucor, o raa-
tniulu-u cm s«KU.da,

iwkim di Pisúta Nos Ws io Msfe
... -.  . . 'lo íamlllua numurüsus, vw1w,h,«,„«. »» - no 

¦,„.„„.,:... _..,„ dBVB i
emwiiliBm-W, «iliaímeliW em qu- íieam tintmm à prolou. c, 8, N, Vaml)£.m l(licmil üiiuii..,^ nos In-ore-s »tio povo aeve
lnfcnu campanha por diverso* _uüa ptilúva, outro íator «i , «.uuiwauu uo» übu-sbuos «'.n-^çr Wto fts clnra^com^^co.;i,...,i. " 

j mu. fia.iuir04 pam os opmar.ys üu-üU. quo vúm «ando HnpiiaUav» n'wlmcnto do tódn a oaçlo.
ioitnitus £o. Um construção civil sao os su- pota uuScjfttj palruiml du oxorocr E 6 por isto quo repito Bor

0uuu, Indlsp. nsfivd «iu? o Conarcs-
NaclonaJ soja ouvido.

TRAIDORES

Outra pergunta ao vereador

cnrestla du vida. £ uma lula , Os de Volta Redonda, por e ^ 
w» UmUJoÍm «tua mumUj-o»

Aiduu. quo leiii-emimirado-lur- | xnnplo gan.um suinuiiiu -v. lia ,,„„,_ ,lu cuiic.iiii..i.o u Julmi-
to resistência iiuiioiinl jnr.â . cru/eiios diários, quaiiilo seus lm.lllu lovaj. cuja criação o J4

._ ....  ......,.., ,.,n, i!» Kie li» l'.:ilTtt MUIlia I a.. .:«¦ li- Iniliiil...o-ii* fimt.-ií no oiosmo tempo, companhc.ros de Unrra Mun.a I vMM UiliMUÍ:lu UOa truballiadti
tuiii a uolldsrí dado rins dJ-1 percfliçm S)0 cruaelros. E IsIíi ,-e.s u prgvjilsiiptedo üo«lo a k«h
inn"a iiHbalha(ioi«s e do res- em violação ao artigo 3y ita i n\u d» luiu.i.i.. uroBldunlo Vur-
SSnS , u ... .Ao 

e Q 
I ic. do salário mínimo, quo e» I «».. Wus « .•uivliullcaçãü mais

tante ua popumyiu. ,,'.,.- n... •,,¦•¦• -m dc sal.V wicii«ui-ô.mci.mo o i-oujusuuiiun-
E é bnrn nou.. (|uc jft con leP=4fi8;ÇgulPf'a5a°.M0? *>*» • , ^, ml)1)l liu uul 0B.

se-uirani exprossjvc-s êxitos, ! rio mínimo i>aia locais o\i»-
príiioipulniento .'m manter, membraúos, durante sua vi

por bi.btuiUi. HíiniA), *a "ToiuU I géncla.
de géneioa de jV'.i'i."ifa neçcs.
sidaçje a proooii rcduzâdos.

PÈlíJía.tPJUSGU
Os op-r»r:os'*dtt coi.stTuçâo

cl\il ^.''^^ dus 
' 
iiia.oics 

'vilimas

do sistema a., contrato Indlvi-
dual de irabaHio- üiuulinxiitc
em uso pelos empreiteiros. Uc-
saiu disto quç.#.gcmi»nsjue,
n.io wabttiliain por wm.o ma
ls longo que VI d'03 e. — o
tjue é pior — quando sao de.

pimuu |iú|. I.iii ii umu li-fOriUlur
slluuvuui oa eiipoü|ãl]»UMl uuniiiiiii
wil.iflua iiiiii!iiiun ou Isuula uos
büfvuulu-l

A H,liiai,riu iluj. upi-iurl.is du
.Mil.nuiniuu liiubaia Ului'1'U
MuilMi1 0 um iu,,uiiiiu uxuiiipln

TuUu luto tul loiuíumcnto dlnr
uutU.u tm lUUVlmcilbula u^nuiu-
UCiu Uu« Qüoririus i-i.i cunalru-
uau c.ll ICUlI-UÜU uin*1 uii-Aa.
.mo i*suiveui ílhotúl-ioAo ptilo» "" ""ü VM»i. utuaiiiiunw, a cor
«inuióutus .lu nasuniçiitu uu »u- ."" '••"• 'i'
lár.us .l.w ti|ii.aii..B .us (impi6r
.-...a paauiu iilliilltllúi inicrla.tcí. Ua
cuiiu.uiiiui uu» íoniua du puna-
mviilur, >li^e aajaiii ic.íuiuUu.i ui
üotiuuttvos huiiiuiiuiui .iue uejiun

to

A Intonstficuçao dl P-sd*
cultuni noa açudes do iiuivlcs-
tc, com o objetivo de mullio-
rar as CondlçOss de ubauticl.
mento de poacado cm IumII-
dades sUuadus na área ilü t o
llgoiiu das secas, íoi ucbatl
da ontem pelo üitipa m' Tia*
baiho sobre o Pcsçaa'!, do
Conselho Coordenml Jt do
Abastecimento, em ruu"i"io
rculizuda no I'a!(icio de fa-
tc, ocasião om que o m. Os-

mar Fontonellc, Cheio do Sor*
viço de l?jBpIcuiÍUiO do l-c-!'Ãariamt-alo Iàuconal Jc Obius I
COIIti-a US SSCUS, ÍÔZ tXl'l.bi*l
çãu a rcupoüo. JiJstivcrdtn pie-1
sentetj, entro otitroa, u coro-'Mel FrcuSr.co r.l.mlc.u, pie-
*i(ienle da COFAI', u »r. As-:

.^•anlo ds Kai.u, d.rctoi d.t 01*' \ lsuo de Ca:;a e l-cscu do ali-
nlatCrio t'.u Agricultura, o «r.'
Levi Mirando, da fwlaçuo
Abrigo do Cristo Rsdimtoi e

¦>
¦•¦ViT ¦¦•¦¦¦'vi_^*" ¦»¦¦<¦¦¦¦'¦¦¦**¦••-¦¦¦¦¦¦ ¦**-¦¦¦ * asm» '

entfio deliberado que, conco
mitunieinenU! com o P.uno
gerai dc tnteiiHLlieaçüu du pis-
wuuituia, a ser preparado
por um g.'UjJo esptíciui./.a.o,
aeiá rca.izatiu umu «opera-
çüo-plluto» em Piranhas, a-
bra.iganuo nuo somente a

ms prametros, pasmos; " iaas lttmo<!.u Sua dis-
escolha de esperes ie* UlüU.çUÜ nus woauda^»;» eu-

o sr. José C&ndido, diretor do
UímOOS.

INTENSIFICAÇÃO
1-iüClOULTUUA

Revelou o sr. Osnja'.' Fon-
tcnuiie que o Sorvlço dc l'ls-
eicu..ura, cr.ado cm VMl, mi
ciou seus
com a

111!Inaugurada For 1 a m
Em sua pnssngrm psla ca- Je a produção do Recôncavo cm seguida, a |m|or*6ac,a que

m •uma,-..nê.ise, d tarp, 9% «W ue ^ l'"' "uVl''s tiU" SS^Í KTLdoT^ o
ir. Juscelino Kubilsuhel; ir.au. | nos, ivp^auta.iuo unia im* .tô«Í.^P.ü..ou?...rw.$lo mam

_üro'u as instalações da Rall , nôriiia ue divisas ue quase iu
nnria de Petróleo, ca.i.:...i da mil dn.n.cs por d,u. Ja e:.ib-

claaMiicu._uu t-auftal.

y.
12 CASAS

ARRASTADAS
3P^A:^WA
DUUl.lN, 4 tFP) - Chuvas

tprr^nciais provocaram mau-
laçôefe uo longo do Kio Slian-
rou. Váruib duv.enas de liabi-
tai 1 tes rilie 1 nrfltgi __ abaiK.on j -
rain si.as rc-aiíUíuciiíã. Uw4àJ ca-
S a 8 íoram ai rasuidas pelas
ftguas, fiendp que estas, em
certos pontos, se espalharam
p(,r uniu largura de seis qiij*
lõnitítiob. e»ia,iiÇ(o imprática-
veis vários quilômetros de es-
tratlas.

puHoa utí airiisíiuus suluiiula 'lo
lyjilu c tetuiii.ji.i Ol.i.iui-a', U.IU
bvjuiu patiu* ua l.uias o:;tn.oiul-
n.i.i.i» e u uülcluliul Uu trulilllllo
liuUiillu; (iuc B.-.j.un h..l.i:.Uii.us a
cciiniiuiiiiiii Blüeriuslua Nucitiiiul
paRsaiseiis giutuitua nua opui-i-
rm» tm çuflütruçuo uml ncu uin
ruim-u, uuü 11 aiiruturla o a.n.ii-
1'Ula., IlllB lltaO.nlllOllltl, IHCHlU cun-
la uu.i ail.iitiila lUos tmii (tiücCüaSii*?
nua UMfiUuiaÜüü 11:1 JUí,.i..ii Jo
Tiii...iiliu. l'ul, pur fim, aprovu-
üu um prytCBto cunU'(i u :tiir
mento du i>rca>.a Uiib puasuyaiis.

i,-.i ...... .i«|i,l0w'piílUw!Ul<,ã còm capitais privados e que tem em p-..a P™u*tsao. ..
luina.a, aléiii ila prouuçao do uuçob e as r^s^..a3 p-uuiw
poço d2 Nova Olinda, pelrúlco ras, untea (.sm.iadas cm ->¦>
viud.) do l'eiú.

CRÜSCE A PRODUÇÃO
OE PE1'RÔLEP

Ar- fl!

COla'1'ANlmii - Art;i.|) i
(l;)') — Os rebeldes aolruram
uni sanui 1-11.0 irucaaso nu vale do
Suinan. Llm batalliflo .ntt.ro a;u-

miiiiõus dc ba.iis. ja Uitrapas
saiam a cosa uos OiU niiniow.
uma UOali de iõ peüo.oiros

Discursando uo ato inaugu- i siuoa os inaivs laivoitimlo o
ral da Refinaria dé Muimus, o 1 piávíumo nauaonai. :- Ouo ra.-
p.esidsnte da RoptÀbl-.ca enal- nanas procíssam cSrca dc l-J
teceu a obra, a qual se referiu nui ba..ia d.a.ius do peuo.co,
como texpresaJo das qualida-1 e o RocOncayo Ka.ar.o ja.ga-
dss da audáe'.a eontrjoivi e da- I raule l-!'/c do çonpurao naç.o-
termina âo dos brasileiros.» I nal.

UL\elou d:pola o Chefe do j ralando, posleriorme.ile, .e-n
<laúo pela aviado cerrou In^por* | G^~"u_^' neróneavo^ai- I li-Vv.Ma, b'pÁ;c?çn,c Jascyl.ijO

ü.actu.uo poíü ue Lobato. Ho- | campanlia prp.Slflciiçtal. àaiitiuou,
rain t-iiconiracios.

CHÜi".ÍÍ3ü
Recebemos do ar. I-uii Carlo.s

Maciel íciior c anugo da IM-
PkiiNSA POPULAR, i quilos
dc chumbo. . . . ........ ...

CONTlUllUKaJ.a  
'

Dc um ammo cia- IMI-UENSA
POPULAR rcu-beiiios-i quantia
dj Cri 20.00 "pura aiuda acom-

pra dc um parafuso para g rota-
tava'.

l[|>!lCI lliOsl_í!ISiÍ O O liI* Bll 1 tm la Sr f-11- ríl st r. H fH&fsrra uni
Cnbãte a Carestia

a íiicu£í,iia(íu fa* ser mu....da a
[er.uaúc ujj núrii.niitrat.orc» e.

au \io*o u u.tc.ao K**i hvrt
a...-a oü ca.Oi(os i,uc s^o neces- |
Sul,oi 1.0 ba-..,.-g uc p.ui-oia.oi.ar'
ao po.o o u.ic.o üe uvit niani-
la'j'uá"D ao peospliieutó. líc.cr.n-
uj-i,.- a aua turca a_.n..;.Ltr.u.va,!
O *}'', JtUtUlTi>*U IvUaJ.i-.i-a.C»' UC*-.ti- {
mu que u pr..ac,iu ano dc seu
govérua ioi .o-o tic Lo.^.-u.at,o
d ojia uo cu.i..o..ua,^o üo icui-'
nu Uvi.:u-i*«i.-ü. Uiatiaii Ctaiuocui o
c.iá'iç uo ^owr.io dos ua.iainos
çt*j>eiivu»Wvijs p^ra a pjj4iicaç{i9
c!o3 Ciip.r,los, a l.iu ue que o
L.iaJ.1. to...o l-á.ria O. uaiuzaúa,
ya,„u yaiuar lú-os js u.j.aus
ue :.u.i ovüiu^mü económita. òíiu-*
4vií,uo a população Jo ícrr.lur.o,
o presidente ua Republica d,ssc
<iuc os Homens desta un.uodc da
L'cdcru,'üo são scnliiifias üa l^á-
iria, porque, tomo hou.tns de
rrouteira deseuipenliaiu pape. lus-
tomo.

lí.o,ia.s que poderia», ser
upiove.lawa» »os açuocd, **x.
tendendo seus estudo- i.p rio
Süo i'iunc.scy e a bac^i ai.a-
iíóii.ui. Oo Üao 1'VaiicuaO o-
ram relttc.oaados o ci.in..u-
ta-pucu, p*au verdadeu'- e o
niaintü. La bac«a a_ua<witc»j
í^rauí auapiados o tui-ii.a.ié,
o puarucu, o epuiori e a p"s-
cat.a. tíauentou que i.ir.inj'
6.4UOS gs ret-ultauus obi.-i.os. |
pr.nc.ta.iaí.ntò com o ii.uu.a-|
10 yue se uduU/U aos aviiuos;
cid-j na paaa.iaa. A.uaauci.te,
e...iata.i Uo.s postas Ua t'i'.ci-i
cultura, em açuces: um >'m
Lima Campas, 110 Ceara, yue
6 um t.03 ma.pres c*a Amwi-
ca do Sul, e outio c-ru K.ia-
niias, sjndo que, nó.áiu u.li-
mo, Eòméme cia IUüj, leu.m
p.odm!.dos 43.1333 yui.o.a de
pc.xc de vánas espécies ad
ex.sceiucs.
PLANEJAMENTO GERAL

Jiostiou, a seguir, o ár.
Oa.nar fontenciia, u nscüai,
daua de se iiucnsiiiuai' a pis-
cieuituia naqueles a»Uu/:s
públicos, paia o que sü tor-
Uiiva noecaoário o apo.o dos
orgaos governámeniais, d e
vez que, como no cuso ue
p.rámias, sua produ.ãp po
deria abastecer Cajazaü'as
Souza, São Uonçalo e outras
localicades vizinhas. Ficou

. ...Ciai
cunviziiuius. ppcraç&o essa
H„.- ......aa de uasv tt«J pid-
nejamento geral.

BAltCOS JAlJONí;SI33
A.ius üe tcmunai m í*u-

niao, o br. JU1.0 Uoaj;tt.ves
üj Olivtua, tcctuco tio lii*-
lauto ue EApeiimmita',uo
A^ncola, com scv>e ao Keule,
ii.4, pwiiUJ.io jtaaaap a^aie o
é.tiio na Vciiua üo p~si:aúo
u- La. cos jat.u»iobi.s naqueia
va4—ai, i..a>ua.ve baxxa de
Pia;aO pU.a Vl.ue C»w-a-4'ali,
PvVj.uíV*ç..uO que tt.u.âus ua
Lato.a w a^w^oa ue j-aman-
t»a.«! vç..i Iíí.-ü se a-cstiaüi-
uo C0..1 CiiCicacia. Us resUl-
ta^os ooi.uua tíst.iiiuiuia'0
lu^.cUis iiuc.o.ia.s a xunuar
u...a Hva.u.,i, j.i cyasti.u.Utf,
e uue Uicve unciura suaa a,U*
VK.cuajs. baueinou que o pii*
me.ro dos barcos japonéác-s
nas costas pernambucanas
s:rà nacionalizado, breve*
mente passando a operar
com tripulação brasileira.

' Finalmente, externou, em no-
me do povo de Pernambuco
seus agradecimentos ao Con*
solho e demais órgãos do
Governo íwlas medidas que
vêm aíotando nesse setor
alimentar.

jfljMifOTJffiE^^ ia«iiíiKíiíiiíis'.;s^^'.vSíScia

«fOLTA REDONDA, 4 (Car-. parativos do importante cnn- reoislp. sqb a íoH«..^N^jD^»,. _1i_Í?E|__Ít____5^ÍY^^_,,^r'-«-I» 1V ...sponaomci - m-i m ciave os trabaihadoves e os to^P*g«^JJ_L^g__ SStówfcVSi W 1
tranco preparativo o Ci.-cs seus respecuvos s.nu.caius. 7^ Lt; " "T 

, t o. U Àmn& ÍWÍW».». '« 1
w de'Combate à Oarestia dp li.atOS diversos íeuan tu,, na juj tua 

^ 7é citi 1UÜ y nwis ,;ur Ceu 1
Vale do Paraíba: Vária, rou-I O.s trabaíhiu.mes de Volta Re AssüC.a,-ao 

^MW^Mff 
*»§*% 

^jj nB_ ^_. •- ,.a |n.üLs de trabalhaCoies )*, 'oi don ..a c üe Barra Mansa, com da (?WÍ«S^;'iÍR em nsyeeial, ros I
,-am realizadas, á,Hi,f avo a^io ilas res^nva, ,i..,.u d,*,vT'&JL 1-íFomél • u»W§. <#§ Ml#»|

Aca!)a de sair

História iconõmka do
de Caio Prado Jun:or

4.* cdiíião atualizada

Brasil

e tomudas outras indisuousa
vois providências. .

Tomam parte ativa nos ?re-

Chuvas raíiioativas.
causar seríssimos erettcs de
raüiuatividaúe spbrç animais,
vegoiuis e até possuas.

Se as particuias radioali-
vas encu.iiaauas nas aguos
pmviais ue büio noiia.ume
pouüiãu causar tais luii^s.os
CÍU..US sobre a região, somem
t<; um uuiiiaiio niu.üi de pos-
quinas quo posSiOiute uni es-
tudo (ucilipv uo assunto Virá

esclarecei'.

Conclusão da 1» pagma

fju nas águas pluviais ue Belo

Jtiuiizonii**.
Como 6 sabido o estrôncio

§0 e uir... suuaiancia, icduí
tãnie das expioüót-ü oa Dom
ba du niuroiiuit.u,, tjtio i-fiina-
Xioce na cí.u.lu..^íú üiiran-
te Vc.i.us anos, \.riuo liaui-
mente se i.utu.i..ur 110. suiu
através üaa cnw.as, nu_içiiup

ja^ssswjs^

Kíx éi;ot;a que atravessamos, tie preparação |
para os pais 'A

í Leiam esto Libelo.. «A Educação Norte-
Americana ei 11 Crise» [>ot uai cuu.un-
to tio ijiOiossuits amcr.cauos 

MaAartr»i::o - *U gqçialisi»Q e a Educa-

ção nos. FiltiOb» * • > •

D ji;S»'.¦¦(*): uumerü especial 
China Ilu-alraüa» 
«líuniaii.u uu tioy> 
«Mulher SuviòUca» .

l^câ lúa vTnporta^Yér^íie: não foi possível, tlcv.do a tir , «J|
ne.ia.a ue coi.ip.ai ^ner_s ie me inaans;genc,a dos íeirun suas suu.........*..

pn.ne.ra necess.dade_hos^ivj tes. 
EXpI0RAÇ&o

Claro que contra o traba-
lho da coni.ssão se Uwh.,'.ihi
to.'.os os fe.rantts e ileaws
iiiternKdiários, que já nu a,
rain mesmo agredir alg.ns
operários. Isto, pppéru,, nao __ sòmente a de 2'

Lia üèsempemia intenso tra- 
^{^^ t^ U^o os WWlj 45 P«f?}. *

bu.liü, sem o que o sju m- t.u Pru^ f" ,,,„ 133 cruzeiros.-
partantü papei ja tur.a «,s,va • sempre tVWMBlft

ws ue pruduyau e venüc ios a
pre^-ys ili.uz.uos. iJaia sio, co
mo já temos nuaic.auo, ha a
Coin.ssão de Combate a Çaits
tia coiisi.tuiaa, praiciijaiincn-

| te, üe pj(aar,ps de coiisitti.ao
c-ivn e iiiL.ia.uiii.i;o3

...is
A ventiu da

earne ê uin exemplo: i.áo é
rospeitada a taueui e, imi' »•
ma, a cie prime.ru qualiftfrte
é quase tüda dsüv.r.da pt-pp
as res.déncas rna.s p.io*,u.^u
rus, enquaiUo que l^a.a O ris-
tante da pov.u.ai.'ão toa q ia-

e 3*. E e}s

Oíira consagrada e fundamental

para a compreensão dos problemas brasileiros
ss^_í»#»*^m«i^^

PaBurla a Shell o
kúkloul de Perk

=.. ??

O pagamento do adiciona'
de pSiUJUlosiüade, no dei.ósitu

fl da t>neU, na dita uo Uoveina-
y. üpr, .vein uausunüo er.ti,ma dos-

contentuuitíiuu enire us utiua
Cr$ 70,00 maiores. E' que até ontem, a

nnuoi-ia dus ehrpregaüus nau
CrS 40 00 1,avia i'«i;-b'aü ° P*agWWlt!

gamento o@<
iiflyal

Torrcwles de aumentos nos.

pi-ocvrando ludibriar seus em
pregados, im apU''a.-au üo uuu-
iw, cuja razão de ser íoi uma
eonquisao de muitüs anos üe
lU.a dos empregados era UUia-
mávíis í seU Smtíic.a.0.

BSWJWaO

regados que tinham direi-
e recebei.' até' 30 mil cru-

W 20,00 I g i,i. Js,u, nau láimtmSt}, * «U ' Uülüs !««, *£_£___*£

1 ••B • *• # I.I".»

| LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Kua do Carmo, 3S — Sòbvèlojà

Adiantam mais os trabalha-- - doma.s
seus em-

sem
CrS 20.U0 |,proin4Íau «.jw ««»¦ «; 

g---£ao; ^tttótP ^ aM!P '| atrasaaus ate o dia ál de de S^&ftl^etl ,uio quer
á zemb-o u.tlmp, | Çgg*_»_S *_£ íloai-arios da
1,

fastmmm.íis&mm®*''.»««»ww»^»w*SSi*'

, pa "ar nem aos (.pL-iunos,
5« Protestam os trabalhado-, ^(T. .u» de ól&ws lubrlütemiteá,
|j res, alegando que a W-eü é a qvlB (0+aa) nuqui-dracios na re-

llúttíca companhia que ^j^^l^SluS

empre

õ*iiu !,«¦ fui umal KQlroS, não ^-^^ggS},*2 a 3 mil cruzeiros, uma ai.or.
Ia â lei o um esbulho aoB'4la-
ba hadufcs. _'

Se isto está se verlíicaitdo
ccui o pessaüa uos .ujíuí-..u'.'*s
eom os empregados üo esd-i-
tú.io íoj plçí a.iiua. l'ois, «{ic
sar de os piiL-ávJS iriuiai.ia-
reiti cerçiidós úe rõü^s ue ini;
1H0.'S ue nUus dJ gãsoiiila, f£
aviarão e produtos atopruç
inflaiiUiveis, n:.niuiin uolts re-
pebèu o ad.donal.

iCUNCLUtíAO DA 1» pAC^J
quando nos primeiros minu-
los uu a.iu passam a Vigorai
os novus aaman.js dos com-
bustiveis iquerosene, gasuii-
na, ó!t;o dlesel, gus liqueiei-
toj, dus ciganos, dos raíri-
ijE-aiUiis, t,.i3 bebiüas e do
próprio ensino. •

BANDO Il-ÍÍCiO A NOVA
CUlUUi>A Ai,Xiü'xA

I Exatamente quando o pre-
.sidente prometia em s=u dis-
curso do d,a 31 de dezembro
itaümentacão mais faria e ba-'rata* entrava em vigor o
'espetacular aumento, que íoi
fefm dúvida, o dos combus-

sâo cada vez mais escorcha-
dos.

UM EXEMPLO QUE .
NÀO BASTOU

O governo não pode fechai
os ouvidas ãs crescentes ma*
nlíestaçõcs do povo. contra a
carestia. Com simples promes-
sas de «alimentação' tarla e
baratas, não resolverá u gra-

itlyels.

ros, bebidas e refrigerantes,
00.sa para aiguns cu.is.dtia-
uad supüriiuas, Basta que .e-
ja.iios o cuíju do cnjíiiu tiarti-
eu.ar, cujas ta;.as e mju.a .li.la-
des íora,.i abusivamenle au
aeuruo cu;n a porlar.a niin.s-
i-i.ai um sanp.es aiuiw uo ve problema do povo.
pr.ineiru ano b-na.lal ^as: ará ; O exemplo do aumecto^os
a pagar 0,0 cruzeiros - u». | bondes tu está, ylvo e fresco
my üe ta:.a de matrícuúi - e na memória de todos.
nia.s 30 por conto soo.'..- as As promessas de melhoria

ildaües vigentes eu. 13C6,! do transporte m ctdaae nao
uj.ia, em >n;í.u a,' serviram para arrefecepiensa

O que
r.

me.isalidafe üe tíQU cruziniòs ta liderada pelos estudante* ,nuí;e 1 e aímal as passagens n-zeidrmensa.s.

ontinua a Olse Ra Indonésia
da

JS
no que

Inüoiiesla, qúe fa/.cm pinte do «o
Qahinele de eoligacâo, Wíüjdi
an oelo sr. Ali Sast.roanwllo-
Io nab Chegarani a estatio.orer
uma política comum diante ya
rcbcllío sohrevinda «n §ua:a-
tra.

no acordo
rio do Trabalho entre as en-
um. (..es ptóortajta e dos uaoa-
U,atlores.

No acordo em apreço, a fá.
brica dc lub.ilicantes foi con

coligação, meios políticos, .poderiam a-ar siucracia corao área perigos»
a demissão do ._uvi:no 

^ ^^ ()o r,a3al,13nt0cj. js, relar
ínln.do sr. Saslroam.djojo, i
Tvls-1 paito do apôb pariaint-nlar que

dus

{SOCIAIS
ANIVlíUJÀIJü , , .',

Aiiivoioüi-ia, hoje, 3 vereador
Vulúeiuir Viu.ia, ex-pres.. lente uo
y.ud.tü.o doj i'i-aja,iuüuiea na
Indúslr.a cie Bebidas do Kio de
janeiro. Ua mpcadoreii du touiün-
to residencial dc l-ndre ivli,|iii'l, lhe
prestar.;.o eitpüeaaivsi npiiKi'.ac|;:ru.
,,u prüitiiiio «,a Lil conl l,1,la 1CS'

i'*Ao mesmo tempo a gaso-
^nja subiu r.o Distrito Fede
..ral tia CrÇ -i.óO a Cr5 .r),-2 ou

o óieo dlesel iui de Cr3 l,ò8 ,,,..,,„' 
para 3 cruzeiros e 11 canta- qasilo, os professores vtgetarn
vos pur li.ro. A Influência do

preço desces produtos nas ta-
riiiis de traiuporte será fatal.

Au dacraar u uumeiuo dos
combusiíveis deu o gove.no
lun passo enorme no canii-
nlio de mais urna corrida ai-
tisia, que aqui 110 ltio já se

u-
Pt

passagens 'i/eMÍn

Quantos milhares de ginas a- de ser mesmo re.duzidas.
nos nao se verão porisio óDri*; Em quase todas as camtais
gados a abandonar os bancos do. país registra-se a .1buo*
escolares este ano, em mn*e- sição de todo o novo em ie-
auência de tamanha pr-.d.ga- ter a corrida altisia de manei-
lidado do Ministrei-lo Ja Ivju- ra concreta.
cacto' Enqua.ito esse Minis- Ante tfip grave situação, a
IV o favorece os donos dos povo exige que o goyêmj con-
cotôcios com aumentos a ver- creüza suas promessas .te.ím
So Fundo Nacionai du Mu- de ano, a fim de correspo-.ile?'"" '-J - a confiança que toda a 'açáo
,,-1 niséria" tpercebem âm sua lhe depositou nas eleiçqps de
mWorfa menos de 40 oru-ei- outubro c nos movimentos pa-
ros pôr Mjla) e pais e alunos triólicos de novembro.

OS AUMENTOS DO ANO NOVO

dezembro de 1950 janeiro de 105?

z\ atrasados. Contudo, muitos ta no CRE1 de Bangu,

e Católico;; que tém duas o Partido Comunista lhe cone,,-!
Pastas oacla una. varia cm tal circunstância, ta-

f. O Partido de Tslam Minjuml,
í de tendência ¦mQdawwlaj qu«

ihilita ena favor de um govfr-
{. no exlra-pai-lamentar, dingi-

¦ do pelo ex-vice-presiilun.i.3 da
V República sr. Muhamea Hatt,

Tais defcuç&üs, afirmam nos I lientam nesse» meios,

1 ~\w^y%i

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTKtlÁ SÃSIJ riLH-0 FAZIÜl\ÜU-0

COLECIONAR SKLOÍà POETAIS
Oa -olua uiiatftU reíibtr»oi autu». n^ontaMiinmitu», |»rnonnll

ilnd" «uT doaiiuiM-a .|U.. u wiillcm <»»trim u hou filho ilamlo
llir ili- umn-nlr uui li.mi iineiu puru uu.u eulucuo

ÀailUlrw «ü |..nv..|..|«-f impiilu"* » tir» i>U.UU ..nau Utni
..oiuuiih i- ei,nii.inorullvo»

rtpv •*» .miii«.-nv *»u »»*"» aitftw».ui» a« *»-"-"*"•. ....
iilM, «tt» i.iml..iHin í« aülui- »ii iWiiiliiiiuniuvot. lio "f*»"-

iHml l'WM «aikl-NlA VUU.MA .ttl -•..•....«. •• ..m.i*ii.o

IDIOMA AR ABE

Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do
Ara.)isla>. A' venda nas boas livrarias CrS 8t),00
cada exemplar. Peüidos à Livraria Acadèauca,
Rua Miguel Couto, 49 — Kio.

anuncia com uni novo au- *-¦¦,-_.¦-_¦.... lilrn
mento para ônibus e lota- «*?,\« 1,Uo

gões. E nao poderá ser dife- &cyA litro
gasolina litro
queri
diese

15 auluu .:um»r.>iir.illvoa «lua pulso* avtuiviia
1'lUU *!»". KUI.UUXi.

uii.uu «u.mlialu

uuxual «iui>r«ii,puuiii-ivU' »u vtilvi tiu» cnviilimo» oaioUliüoa, |»uru

|n é o S

ALUDES ALVIfiS •
aXStX iX-VAJtiO ALVIM, -1 - •••>" ANDA»

RIO OE JANEIRO

jKswtPM « *Mve*vpt ou onvelvpet preterido».
Oa quatro «mieiopea oomprodot justo» levarão s-tef

lotos mterfintet.
la^r^»_<V»^S(>%«V*a«a%V*»4*,lt***^a*»»*t**-^un.MMa.ir ----- ....-n»»"-

SUA GKUDEIKA ESTÁ COM OEFLIÍÜ/
HNTAM-SE OELADliUtiiS A DUÇO

aiaiH» «/» ««nw Kuroo», tnecttnlcu-cletrlcliU «utO Sr-

•MB-feíLiL'
«ini, ,:um wíi.Jii» ftnuitiilwrti. parti •.-onsi-rtu» (le qui.ijiv.ei num
ito iseiatatiiitt» * rnuluit.» uuiislituimu rte aniüuücii «lierU e te-

iilaiuíKw ® • Mwair ICuxamlill - lei.. «39'*

taliisii?
Do culto à personalidade, sum «oiis«i/wén-
cias e o» problema» tduuia sto uociulusmo.

Os melhore» documento» »6bre iate» momen-
toso» wmunlo». •

Em APÊNDICBt
O TESTAMENTO DE LííNÍN —- ¦^Wliaido

pela primeira vez na íntegra. aoompaatiaiii(i df 4a»*
cartas aôbre A QUESTÃO DAS NACIONAL 1.1 tV
DES OU A «AUTONOMXZAÇÃO», Cr? W.09

•
l venda na» livrariM • peto Serviço d*

' ReemJjôlso Postal
PedidoB à Editorial VITÓRIA LIMITADA

Rua Juan Pablo Duarte, SO tobratto. ~ Rio
li.

renôe quando cm alguns Es- |
tatlos de grande produção, I
coino o Rio Grande do dul,
a gasolina vai ser vendida a '

Crg 7,GU por litro, pu mima
citlude como Corumbá êsse !
produto atinge um nivel ver.
daclelramento impreosionan-
te: 8 ertizekos e 8 centavos
por litro.

O GAS LIQÜEFEITO,
EXEMPLO UTPICO

A portaria do Conselho Na-
i cional do Petróleo que pm.'d-

j tiu unia elevação de mait, de
I GO por cento para o «ás 11-

pio típico de que o ¦/ovuirioi
4,iuefeitii ounstatui um exi=m-l
1160 voltou verdadeiramente I' sua atenção pura o piob'.cma
.da Caresua em 1957.

i Ouu^a concustio não se po-
,cle t-a-ar ua pw.ai-.a do CisP,
que autoria us grupos m rte-
•ttmer»cunos quí> controíam o
gás engarrafado, a VcurJercra

j o (juido do conibusüvcl s 17 j
P crui-eitros e 50 centavoa. titi*-

.• mw no lüo) quando ha b»'m
, poucas dias o faziam « pou-

co mais de 10 cruzefrou.
E' de s« notar sinda «jue •

¥&» liqüefeito * de smplo con*
sumo, prindpalment» mt* d-
d*d«ti do ínt«vior, « sa» «l-
exatameníCi que us seus p*»
iços serfto JwUores. Ei» <"-*»-
poa, Entsdo do Elo, por «xe-»*
-pio um quilo de gus de pe-
tróleo .custara nada ni«uos
.que 19 cruzeiros e o «neb.no
ocorrera .em Niterói • «utrss'«idade» 

fluminense*
NEM O ENSINO ESCAPOU
montadas pelu portaria 460 do
Ministério da Educação De

Não 6 preciso nem tm-s dete-,1
moa sm «umeatoa du* i4s-i-*

gás liqüefeito quilo . 
refrigerantes 1/2 garrafa 
cerveja garrafa 
chopp pequeno 
chopp duplo 
cigarros (Continental) 
ensino (taxa de matricula) 

4,S0 5,32
2,80 4.-.0
1,68 3.3-1

10,20 17,50
3,00 3.50

11 00 16,00
5 00 6,00
7,00 12.00
6,10 7.10

100,00 600,00

DECEPCIONA
o Filme... •

CONCLUSÃO DA V I'AG

O critico cinematográfico
Luiz Aliplo de Barros asalm
8e*Wu.eaHOu: "Tral*-ae de um
íilme prlmttrlo, oinemu.toicni.n-
curoônte Inexpreaslvo. Sua
banalidade « primai-limio nio
jUBÜÜoitm aua interdição ou
ui-oililíao ft manuron de 1»
anue Nfto. acradito «ue tul
filme puaaa levar oa Jovens a
provocar desordens ou tu-
muitos",

A wa. Ua Salgado, esposa
do mUUatro da jad'.ioayao, aue
t cantor» Itrloa declarou-noa:
»JS' «in Cllina» »«JU conteúdo,
num eua morto» P°*U agradar
«orno aoviitade. Creio «jue tu-
do 0 «ue Um owirrWo * maia
etoito putoUcHArie".

¦«tiu «sxlaiat&tm tmvttt.
mou. *• *»_-*jíi» tarei. • •*»".
nlfto doe «ue "ixam » ••«*«
reetrlt* • aue «>*irtdersr*un
"Ao belaooo dM Apr-e" como
uai tttme de belip nivel -rtíe-
tico teito oom a UnaUdade ex-
alusiva de propagar • ritmo
«o "rock a»d roll", «ne *•**•
rendendo mtthOee U eempa-
chloa gre-vadorae americana*.

Foi notada a ausência do cel
Baptlata •Teixeira, chefe de

policia, aue tinha sido, «»*>»'
_uujueuifi nanvWsdr* "'•

"Ç-*»*rf»f*g!í*^cS

li,; , 1í' 11 í > i Vir ;v iii-«> • a.'. f.*',*JJ*

mmmms-msm*.:

PIPBTOSI
PEI>KO MOTTA UMA

Stllil.HSAIB

NITEHOI: Uuu Vlmmnd» Pro-

K.umcAo r »ilmiiilotr"«*°

BlIA AI.VAllU Al.VIM »'
íí» •.NüAB

t'EIJ.:*.OMíSl
PurUtriu 
Ucicniiu -Jcireliuia 
Kcdacuo 

VEMUA AVULSA! y.
Ot»

Número do dl» ...... 1.50
Número* atraiadoe .. »0O

âealnatura anual 800,00
Aealiiatura lõmeetral 180,00
jjjMtoaLvu-a trimestral 105.CO

:B-3O70
22-4'jyti«a-aaiiJ
22-SSlt-

1

¦MtTBJUUM

g meaei
3 meici

J00.U.
too.rw

à
VI* atrea.: acrescida dtv

•piai «M Ml* IM

PBTUOrOUSi Kua Atenuai
Um», ti l.a andai, aala t
CA*al'OS: Kua í.iilo rnaans

126. aol.rado
SAO PAULO: Uuu dea Ut-

tudant*«. 144
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«m-sisamí**^^».*«ww»a«m»Mmi
garantiram tua poise, Para rtmMir eom ixito
a pressão e a toda» a» ameaça» úo govarno
do lV.tw.liif/fo» oonfa aim/a o cot-émo bro»
éileira com o apoio úeoUlUlo e < itliislusfu da
maioria «amai/adora da miçflo".

NESTA gravo questão da bate teleguiada
do Fnnumli) du Noronha, vem-to arlan-

.Io iiiiki figura do retórica a quo »oapt<gam
un Hoóopfminreii «i« ontrega do ttirrUaUc dn
l/ia, 0 oue coiisIWo m tostar oonvonoer o

vovô de qua o Brasil ao «contra «rato-A
uma totalidade- da qi« não i»ort« ^' •-W*

«do. l/n«to«. MA rtoim da gnWadenoatoria orlado <• obWffaçflo iWJS^iffoX
litbontcdo do/ons i/n" com o flioudrno Io iva»»
BK d*5Ulnàjfn por ¦«do ff.oi.00 rrcinm.
oldveli "oomprowlMoi Inlomaownaii «o
míssil pais.

ESSA 
fatalidade i uma grossoira invenção

tia propaganda entreguista quo mio por-
de opdrtHnWde para atrelar a¦ nossa Pá ra

no carro guerreiro do» wi|wrfa.l«ta» «oi o»
mciirnmm na» ¦'¦¦¦« aventura» agressiva».

Po au, a U tnllilnde da colnbornçflo «o ou»
il„ !.*.:.."„ .,.-,)f,;,(r(ii.i, vivem oi» P«s e ¦»<•->

oiíiiidoa oomo pofOitrlnn hon.

Repulsa Contra a Entrega
De Fernando de Noronha

MMvo, a índia, a Suíça, aròivoitado» e

s7Í?u« r°.'»"r.?s.';;.ü- t^o «.»siif-i/iricm « ii««r
hhi destino olilda oue iiipostammte •defen-

.Ivo» ao» Planos de agressão do Pcntáganot
Por nuc a fatalidade do» compromisso» inter-
nacionais que not impõem a participação
ativa e passiva nos resultados dc uma poli-
tica mierreira ditada pelos mtcrCsscs do do-
minácdo e expansão reacionária da poten-
cia imporlalista dos Estados Unidos? Nosso
ihii'o mio recoti/ioco «cm «ceifa a existência
desse fator tltitaininante do uma posição de

caitdatdtio a que querem relegar o Brasil o
que o redua d Irisfo figura do um território
sob tutela, sob regimo da» valhas o odiosa,*
capitulações, tom soberania liei» voa indo-
pendente no consdifo «ias titicõcs.

NAO 
»ô uma timplcs figura tiiitndrlca do

voto mcciinlco tias (isscinbldias intonia*
cionais è o quo quorom que nosso país rc»
preseiiío, tuas o» impcriaiisfas estão ao mes»
mo tempo a nos impor o papal do nução
ociuiada, so»» política c-efcniu -própria, como
parto integrante do uma força militar do
agressão quo o governo do IVas/iitif/fo» co*
tnaiidu o utiliia cm beneficio da» suas aueti»
turas. A defesa do uma posição semelhante
para nossa Pátria, como fêz o ar. Juscelino
Kubitschek, ao falar em "colaboração defen-
siva", o o sr. João Goulart ao se roforir a
•¦compromissos internacionais do Brasil", não
correspondo de nonhum modo aos supremo»
interesses do nosso povo,

ESTE sentido, como em todo» os temas
quo aborda e desenvolve, a Nota don

Prosidlum do Comitê Central do POü, publi-
cada em nossa edição do ontem, contrapõe os
fatos e a vontade do todo o povo quo nâo
açoita esaa. fatalidade da "colaboração defen-
alva" o do "compromissos" que "atentam
contra a soberania nacional a viola»» o» pre-
coito» constitucionais". W registra muito acer»
tadamento o importante documento do Par-
tido Comunista: "A Constituindo du Rcpúbli-
ca proíbe qualquer aliança militar agressiva
o declara fusafivaiitonto no item J» do artigo
00 quo só por motivo do gitorra podo o Con-
gresso Nuc.onttl autorizar o Presidente du
llopúbllca a permitir quo tropa» estrangeira»
permaneçam om torrilôrto nacional",

É 
indefensável por isto mesmo o principio
cm quo so colocou o primeiro mandatário

da nação, para procurar atondor às impo.
sições do» Estados Unidos. "Ai posições do
sr. Juscelino Kubitschek, eodendo às insôli-
ta» exigências norto-americaiiaa — demolia-
tru o documento do PCB - colocam-no em
oposição direta com as torças patrióticas e
democráticas quo o apoiaram nas eleições e

NAS 
mão» do povo está a poder capas de

conseguir que o aoi-drno love a efeito es-
ia roslstclnda A pressão dos imperla/intas
ianques. De que motloT Agindo rápida o vi-
00','osanicnto no «anlido do promotier aquo-
Ia» indicações «jiio a Nota do /-residiu», do
CO do PCB apretenia, ou sejam:

"fgxiJAMOB quo a» conversações com o»
-~ representantes dipluiiuificus dos Esta-

do» Unido» sejam feitas publicamente o que
soja conhecida do povo a correspondência
trocada entro os chefe» do Estado do Brasil
o do» Estado» Unido» a respeito da base »ui-
litar cn Fernando úo Noronha,

"fffXUANOS que qualquer entendimento ou
¦*¦*-»> acordo soja pr-l-uíamcuto submetido à

apreciação do Congresso Nacional.

"fsmANlFESTBMOa ao »r, Presidenta da
•*»¦ República, aos ministros das pastas

militares e aos membros do Congresso Na-
cional nossa repulsa contra a
ontrega do Fernando do Noro-
nha uo» militaristas ianques.
Expressemos nossa firmo dis
posição do luta cm defesa du
soberania nacional",

%ffiÊmmm\\\XMmVyÈÊ&.^^ '^\w\.^' mWÊL^jk
yS^tfSZmW&m AwZKmWm&mWmm^nVmXM' -af» i

«i

A 
ENTREGA de Fernando de Noronha »er\n o parado oifl
nina?. Iluvoriu, a aogulr, a expulsão do Paraíso, o pd*

amassado cot» suor • sunuuo, e, finulmcnlo, a vinda d» sos
vedou

t> x m

OS ESTUDANTES do Brasil se»..»»» o camfnfto fmv-x»<*H
pelo cvracdo o pelo espírito, na defesa da integridade nacional.

EM VOLTA REDCDA E BARRA MA HSA

metalúrgicos
I-S8UU

d Operários h Construção Civil
Construção da Base de Teleplaíos

COMEÇOU a sangrar a
nmputnç.lo dn Ilha, Os gran-
deu vultos da nnclonnlldadt
manlfcstamso contra a cn*
.voga»

DESINTEGROU-SE a
URSS c findou o coinunif-
mo, afirmou Nlxou. A URSS
está ameaçando o mundo,
declara EUsnhowor, Um .los
doía o-tá mentindo. Qual te»
ria o mentiroso? Os doi-»7

MOLLET, respondendo a
Rulgftnln, rejeitou a propôs*
ta relativa ao desarmam.'»*
to, taxando o assunto de
complexo e inoportuno. Ale
quer a guerra e a colocação
da mercadoria da morte»

MsA a Folia íe Mais 1110 Operários
Falam à IMPRENSA POPULAR os presidentes dr.s duas poderosas
organizações sindicais — Novos telegramas e abaixo-assinados de pro-

testo ao presidente Jusc elino e ao general Lott
OS! INGLESES, pensando

e sonhando em gue.ras, opi»

nam pela ncccRaidade dr
manter uma pod-trona írot*
no Mediterrâneo.

OS ESTADOS UNIDOS
terão o mesmo llm qua Ia»
vou a Inglaterra à des.Tul-
ção moral o econômica, sa
seguirem a política dos co»
lonlnUslns cm face do mun»
do Arabc, dizem era Jai-ui»,
lém»

A DOUTRINA Ae íls«rtl»«i
wer vi»o à intromlasao loa
Estados Ianques not .issuttr
tos ftrab.s, denunciam oa Je*
nais do Cairo.

A PACIFICA LIGA AR*>
BE apresentou um proteil»
à ONU contra a novíssima
agrccs&o. inglesa ao Iemetv
pais pobre, dcsuriuuUe s ta>r>
duenvolvido.

PARIS, 4 (FP) — O sr.
Etclan Jedrycliuwslü presi-
dente da Oonnss&o üstatal ae
Flaniflcaç&o, menc.onou os
principal problomaso ccnOtni-
cos aa Polônia em cnir.v.sta
concedida ao "«ijcie VVars-
-aw" e divuigaua pela
Agencia Polonesa oe Iuipien-
sa. Acentuou Jobryclwws-
ki: "Convém prossegiu' u or^a-
n^açao da g.biâo üpirár.a ühj
empresas, ôescentrallzar a ad-
mlnlatraçâo pura tornar ui-e-
pendente os ctnseliios popu.a-
res nos douun.ua luiancc.ro a
o.çamentànu. O |.|,oleuia d»
eciUjimriJ do balauyu ue pata-
meiiio apresenta coiuiueravcla
dií.cuidauus notautunenlc cia
coraequeiiçitt cia cUuunulçúo da»
expoitaçuís oc carvão e uo
aeresemo Uas importações de
proaulog tle ucnstuno correnle.
ha no entanto rea.s possibiU
danes ae obter creduos
Países cãp.tàuscaB, q«ier para
a compra ae pr-autos divwsos,
(.uor paia us uiveslimentcs.
Ouuas Oiiicuiuades lo.um pro-
vocauas peios ucoiucc.mcalos
aa liunyna « do Eguo: o pe-
trolco rumeuo pasmava pela
HiuiRria te o minério da lerro

c o algodão não chegam mais
em coiiõeouénc.a do bloqueio do
Canal'. Abordando f.nalmcnte
o problema Ua mão ae obra,
excluída'a agr.cullura, aumen-
taria ue 1.1UU.O00 piasôas, cn-
quanto o acréscimo da popula-
ção em idade de trabalao ae-
r.a apenas üe 3G0.000 pessoas,
aprux.m.1 oaiiie n t e,

CUMPltli-lENTO DCS
PL.1uNOS N.\ FOliONIA

VAIiSÔVlA, 4 (Especial) —

Em 33 minas da Stlésla e de
Cracov.a foram cumpridos cs
planos QC->u ano de exu agáo dc
carvão. Nas in.nas da icg.ko
hulhllcra «le Domarpslc extrai-
ram-sc 300 mil toneladas de
carvão acima do plano.

lambem a ínciUo.ria meta»
lúrg.ca cumpriu o piano. Mui»
tas empresas de ii«a:iu.n.iiia
asü.m cumo as fabricas tcxt.is
xcalizaiam antcc.padamente o
prof-raina para 10136.

íUmôço de confraternização
dos redatores Forenses

eumêiftorando 0 Novo Ano que dor da Justiça, desointjargad.rf
se inicia, íoi realizado ontem no Estáclo Correia de Sa e Eenev -

Restaurante Iüme na rua da As- des. procurader Gorai da Justi-
.... sembléia um almoço de contrater- ça. dr. Cindido d3 OUve«ra Ne-
uos nização promovido p.los menibros to, juiz Carlos Luiz Bande.ra

do Com.tê de Impransa do Palft-
cio da Justiça.

C-ino convidados estiveram
presentes: O desembargador
Roniáo Cortes de Laceroa pre-
s-dente do Tribunal de Justiça
do Distrito Federal, o correge-

. «International Financial
' StatisücSJ. u-ju a puonci»

daue um quaoro, ique vai
Duui.cauo ao ua ucs«a i.u«ai,
Lauvo a ppS«,uo uos 

^"g-"^a VlbaU ue
iiuiucios um «aiuo alia-

A COLOWi^ApO
FtLU MUNÜfUÜU

o Canaciá),

no cui«it.-i(.'«u exiurtui

sauub, iuubu* o pxc.ioi.niuo uo, iuiiHues 
^J^fffâ*

meiciais com as aeinai, l,a,^ uc,«u^«-^^ W

pojio ««o uueicaiiibju e Uu eviueine qut, ti.i <¦ b.u »

se qu»pa«« us «•***•» uc mouu.,01, puxa ^'^\^
prâucaiiieiice led.auus ao reblu uo «nuimo e ouuas imposi

SÕ6S 
^""s catalogados; U destiiiam. mais da. meg

«Ia suas expJruüuea P-*-*- « -'ltírt:aü0 luutiue' -^ -.fS
dali mais üe bUV Ue suas lllipol*«a(.Oesl H,lll alguns casos a

dSenTeCa é esUirccccitua. A Colômbia,'¦ por <^,Mgg
75% üo que exporta pa.a os Estaúos Unidos e ne.es coni-
7pi-a 

66%qdo que in.poiia. E não soíre da conUnge «aa de

contigüidade que laz cum que no México a cuiua tombem

assim aconteça. Com Honduras, a situação se, agrava: tó*

dli impurtaçoes e 81% das exportações, üo Panouia. pratl-

2nt??üdo o que sai paia o mercado externo va. para os

Sstados Unidos: %% em lüo4. „„„-,hi„..,., ria
Em .contraposição, o comércio entre as re^utjbhcas -da

América Latina reduz-se a cilias itisignülcaiiles, quando-tem
Ss' as condições de apresentar un, 

^«^—'^nas o Uruguai e o Paraguai niante.n um in^mb'°,r.traa
ianque percemualmonte significativo. Nos ouUos pa ses, a

pa.cela deste comércio não ultrapassa o «W?.-^^
entanto, um incremento das relações comerciais dos paises

Sino-americanos impõe-se, não sô como 
^^^S^

cllidades geográficas como lambam 
Ç»*^^J?ÓU^S»m fiiiP forçosamente se desenvolveria, beria, por ouiro íuuu

rc^íffi A» q™ '-«vesse maior colaboração ei,
tre países subdesenvolvidos, golpearia lundo.o S»««?
isfixiante exercido pelos americanos e reforçaria a marcha

para a libertação econômica, anseio generalizado entre os po

vos desses países irmãos.
EL&TKICÍDABE

O conati.no de rtP.triciãaâe em
1856 aii/ieroii, aeffuntlo dorfoa
firdimlnnrr», em ctirca de
16,G% o de 1955. Tu! Incre-
•monto não te deveu- evidente-
mente a c/iialí/iifir coiitriliiilçdo
Soa truateà 11111° decorrei, /nn-,
damcntilmente dn. i.ilcintifa
estatal. Foi o que aconteceu
em, iflnoí com o CBMÍO, no
Kio Ora-ide tio S11I com o
CEBE, no Nordeste com a
CIIESF. Mesmo porque a
Lfplit e a Bond and Share êó
realizam obras de ampliação
eom empréstimos ou financia-
mentos conxcuuldos com a in-
terjerincia ou coojiciaçdo do
tSstado. Os dol» mono-iálio»
•4ort«'-a?n«.'ricanoj mio tôm In-
lerêsse em mi-irlr as dellclân-
das da energia necessária aa
tesenvolvimenta Iniluatrlal da

BECUPERAÇ/iO
Foi iniciada' a recuiieraçao

le IU dos 20 navios lino
•Nações» de que dispõe o

Lóide Brasileiro para ** via-
cens de longo curso. Nuo lia
notícia «le que tenha sido
aberta concorrência interna-
cional para as referidas ibias
de recuperação. O que se

Stampa, presidente do 2.0 Tribu-
nal do Júri. Dr. Edison Men-
dC3 de Oliveira, secrotár.o da
Corregcdoria da Justiça, Dr.
Jocelino Pinto, chefe da Seção
Criminal do Tribunal de Justl-
ça, Dr. Eli Masall-ãe-s Outelral,
prosidente do Sindicato de advo-
gado3, e o crlmlnallsta Evandro
Lins e Silva.

Representando seu3 respectl-
vos jornais estiveram prerentes,
o Dr. Luis Arcas, prosi-lente
d0 Coni-tè do Imprensa do Pa-
lácio da Justiça, Dr. Orlando
Nobrega do "Diário de Noticias",
vice-presidente do Comitê de
Imprensa, que saudou 03 pre-
sldentes, Dr. Mário Augusto de
Oliveira, secretâr.o, e represen-
tante de "O Dia", Dr. Ancnlo
Ccrreia de "A No'.«te", Aluisio
Branco do "Co.i-eio Ua Manila",
Ivan Pe«acsa da "Luta Demo-
cra«ica", Dr. Lasrte Paiva da
"Ultima Hora", e nosso compa-
nlielro Heiu-jques de Melo.

"¦*|feTjífifw> 
It:

sifficrt :È yHH7ETÍI
-**'-*' .". dq'Hòvyard t-asl 

'
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AVOLUMAM-SE 
a cada dia

os protestos populares
contra a cessão de Fernando ds
Noronha aos imperialistas nor-
te-americauos para a instalação
de uma base de fcgue.es tsle-
guiados. Em cd.çães antcrol-
res, tivemos oportunidade de
registrar as manifestawes de
representantes de d.Lrentcs
setores profissionais que, atra-
vés de telegramas e abaixo- as-
slnadcs ao pr. si den te da Repú-
bllca 

"e 
ao min.stro da Guerra,

expressaram sua indignada rc-
pulsa à tentativa de converter
aquele estratégico ponto do ter-
ritór.o nacional num apendlco
da estrutura militar agressiva
dos Estados Unidos.

Hoje, temos a a^s.nalar. en-
tre outros, os pronunciamentos
íeiios por intermédio dc nosso
correspondente cm Volia lie-
doinda, dos presidentes de duaa
poderosas organizações slndi-
ca.s, a dos trabalhadores meta-
lúrgicos e de material elétrico
daijuola cidade e de 

'Barra

Mansa e a des operários cm
construção civil deste ultima
município ílumjiense.

NENHUMA CONCESSÃO

Nestor de Lima, presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos
e dos Tiabali.adores na lodtls-
tria de Material Elétrico àa
Barra Mansa e Volta Redonda,
disse:

— "Minha opinião * a de
que o governo brasileiro náo
poae ía-c-r qualquer concessão
a noniium governo esuangen-o
para que sejam instaladas ba-
ses miUiares em nossa patr.a. o
que v.r.a leru- ae irente a, sobe-
rania nacional.

Assjui, aço que o Congresso
Nac.uiiai deve «j.onunciai-se a
respeito, pois, se tal nao acon-
tecer, u guwino, através do
Iuuiiurut., estará violando a
Cousutu.çao. nosso po.o está
vlg.lante e não aunUte que se
façam mais acoiuuã s.cieios".

Numerosos associaiiõ* do
sindicaLO, presentes .ia cia»
sião, apoiaram ihtègranvfcn»
te as paiavras de seu p.nsi»
dente, ncanuo entãj «et-J*
vioo que a diretoi-.a ti-» enü-
dade, quando da próxima nu»
n.ao, providenciará o envio
de telegramas de prou-s-u ao
chefe uo governo e d;j t «.n-

Nacio»

CONTATOS ENTRE 0 P. 0.1. P.
E OS SOCIALISTAS DO OCIDENTE
V

gabe é que o primeiro navio,
o «Lóldc Brasil», será duuarto
em Nova Iorque para o» re»
paios tendo a companhia
estatal um fundo depositado
nara Isso nos Estados Unidos.

NA POLÔNIA
As modificações governa-

mentais, ocorridas rec-iiite-
mente na Polônia, ating r.w
também a organização dn v--u
comércio exterior. Diversos
funcionários do Minis-wio
do Comércio, que haviam si-
do demitidos por motivos oo-
líticos, serão reintegrados e
o pessoal existente - ur.la-
slve os adidos comerciais
estrangeiros — terá sua si-
tuacão reexaminada do ponto
de vista da eficiência. A Re-
pública Popular da POiôn,a
pretende intensificar o Inter-
câmbio com as nações ociden-
tais.

PAPEL
Encontra-se no Blo o ar.

K. F. Landcgger, presidente
da firma norte-americana Ptr-
sons & VVhlttèmorè que veio
oo Brasil, tratar da instala-
(,'üo, para sua empresa, de
uma fábrica de maquinaria
para produção de papel de

celulose.

ARSÚVIA, 4 (K T.) — A
Polônia dever! entrar em.
contato com oa partidos so-

clalistas ocidcntalá, julga o dia-
rio polonês "üytíle Warszavy
num artigo consagrado àa rela-
ções entre a Iugoslávia e a Po-
lOnia.

O Jornal escreve: "A delegação
oficial depois do encontro entre
os partidos comunistas Iugoslavo
e polonês pOs em relevo a ne-
cessidade de amp.iar os contatos
com os partidos socialistas e com
oa movimentos progressistas.

A União dos Comunistas Iugos-
lavos já se encontrou com diver-
sas delegações dos partidos so-,
clalistas do Ot-ste. Parece, prós-
segue o articulista, que essa ex-
peritncia deverá ser efetuada;
cono&co, em consideração ao fatei
de qua os movimentos socialistas

ocidentais oferecem numerosas
matizes e que, ao lado de ele-
mentos de direita, como por
exemplo o "Si'* 10" fiancús, exis-
tem outros movimentos de ten-
dência autenticamente de es-
querua, na Itália ou na Ingta-
terra, por exemplo.

O Jornal diz. ainda que "o
Cxlto Uus donversuções entre os
partidos comunistas iugoslavo e
polonês foi devido: 1.") — A que
o encontro das duas delegações
se lenha telto de igual para
lguo.l; 2.") — Que suas conver-
sações se desenrolaram numa
atmosfera amigável e multo aber-
ta á crítica; 3.") — Que as dele-
sações, embora náo tendo pontos
de vista idênticos sobro certos
problemas, de maneira ulguina
procuraram se imiscuir nos as-
suntos internos doB dois países

selho de Segurança
nal.

«O BRASIl- E' DOá
liiiASlLKiKCo*

Declarou, por sua vez, o
pres.uciue do -Jinuicaio Uos
Opjraitus em Coiisauçuc Cl*
v.i ue tíur.a Mansa, riui de
Assunção CliaveSi

— «Tènlio pa«a mun que
só o Purianienio imu pi.fe-
res paia ícso.ver luu Üi.pv-r»
taim» piuoiemu. Àiius, aunsi»
clero uma manooru muito
baj-a ua ptuic uj quaiquer
governo estrangeiro csijuiar
pc.o luu oe a..u, quuuuo o
Lcg.siauvo es ia ue iéiiiij, pa*
ra iazer pressão sou«e •) nos»
so goveijiu a m«i uj co: se-
gu.c conc^sso^s que leutni a
soot-vama uáconai; O povo,
porciu, coni.a no uusso gjvér»
no e nas nossas lôrças arma»

das. U iv.as.i, nuo se tu, :.«-m
»se vende. O Brasil é dos bra-
Bueiros».*

Os operários que se sn-
conlravam, no momento da
entrev.s.a, na seue do Sin-
dicato, solidarizaia.nse com
as pa.avras Uo presidente da
corporação, deliberando dlri-
gir telegramas ao presidente
Juscelino Kub«tsci«el<. e ao ti-
tular da pasta da guíiõ, ge»
neral Te.xeira Lott, prfttts*
tando contra a cesão do Ver
nando de iNoronha aus bi-li-
cistas ianques.

ABAIXO-ASSINADO
A LOTT

Cerca de 40 moradores de
Beiiurt Koxo, no i^siuuo uo
Kio, remeteram uin «toaixo-
•ass.nauo ao general Lutt
apcja.iuo pa.a a sua iiiieiie»
rencu ju..«u ao govtíi.io no
seiu.uo de nau se alienar o
Teri.oijo ue i-ef«.a«iuu un i-"-»-
ro.nia paia servir ue ouse
nniuur uus jíS.uuos umuus.
O aouixo abS.i.auV uiz .iu -eu
finai: *'-' governo úeve pio-
cu.ai* niui.«ei* u -,^..tu.i-.iio
tiau.co.ial ue paz Uo po»«< u.a»
siiejio, cuiili.uu.iiuu, us-,jIT1
paia a uajuiiua ua p»u uo
1..U..ÚU «ji.Cjju, ei.i oceücio
de tóua a nuiiianíuaae*.

TKLt.tai.Ai.iA
A JUÍ)Cc1jU>iO

Com o mesmo objetivo, foi
env.auo, ue iiuura«.uu, uni te»
legiunia ao pi-eiiuenie »*.u-
bjtscnei». aubc.eievciu o do.^p-
pacno: uose Anton.o ua ímI-
va, uosé uaraiuo ..eio, Viitn»
esca itovaio lSeio, Mcua
Madalena v.eira, ii.ia iMuia
da bnva, J. Iviauas i.eu, «^n»
tò.i.o Aives Uus i.eis, Atiuri»
co Kòberto da Siiva auco Ho-
beiio ua tínva, i/amei Coie.a
da Silva, uose Romano Mo-
reji*a, Francisco Aives, Jura»
ei Nuvaio, Mano tí. uos san-
tos, José Pedro da á.»».. Kl»
lho, iseison ue Souza Caldas,
Luiz Ca«uas Azeieuu, Peuro
Franciscu, José üe Ol.veif.i fi»
lho, Pedro da Silva Alvos, Sil»
vio de Jesus Figueiredo,
Maurício Severo tJezii ra,
José Vieira da Silva, JCáo
Roberto da Siiva, Aldaii Bar-
bosa, Paulo de Castro, Antô-
nio Manoel João.

PROTLSTO DE UM
MARÍTIMO,

Esteve nesta redação o n.a-
rltimo José da Silva AiJnna,
que nos pediu tornar público

o seu protesto de piaiilun&è e
brasileiro contra a projetada

construção de bases Ianques
no terrilói-io brasileiro.

O referido trabalhador ma*
nlfcstou ainda sua indigna*
ção conira a coiitinuau-i pie-
sença de agentes amenemos
no delta do Párhaiba, onde
prosseguem vasculli.m.io as
riquezas da região, D.-ica •» »:»e
se utilizam, inclusive, tle tios
lanchas a motor «Luze.io».

xx»

A PETROBRAS estd incomodando os colonialista»; to*
nou-so a maicr emp,êsa clu América Latina. Agora, o» ha»
landcsas querem p,cccssá-la e fechar-lho us portas ou, taliies.
paüir a iníerveuç^o armada do alguns do,dos, po3s'ivclmenl*
Chato.

x x »

AS CONVERSAÇÕES de Nehru em WasWHfffon na» ms>
teceram nenhuma linha nas colunas dos jornais entreguio
tas. Não eram bobagens, por certo.
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Intensa repercussão no mundo leoe a visita do Presidente da Síria. ir. CAucrf Kouatíi â URSS De |
SkoTeZeapital do catifado árabe. Kouatli levou a Moscou as angustia, de um povo oprimido

pelos canhões colonialistas desde vários séculos. Armas, voluntários. a,uda e solldaríe*°£°^'°£-
der árabe da URSS. em caso de nova agressão imoerialista ao seu desarmado pais. Na fato. O Pt*

sident TitóuBtll. no aeroporto de Moscou, saudado pelo sr. Voroshilov. Presidente do 5-qmM P«-der árabe da URSS. em caso de nova agressão imoerialista ao seu desarmado pais. Na fato. O Ptt-

TitourtH.no aeroporto de Moscou, saudado pelo sr. Voroshilov. Presidente do W P«- l
sidiumda URSS. A esquerda. N. A. Bulgaiúm. Presidente do Conselho de Ministro,,

SAUDAÇÕES P^-^i!!!^^0

MEiSÍKiS DO POVO A PRESTES
Destacadas personalidades e dirigentes operários numa festa de con»

fratemizacao na residência uo ex-vereaácr Henrique iVltrandafraternizaçao
Por motivo do transcurso

do aniversário de Luiz car-
los Prestes, Secivlãno-Geral
do Par.-ido Comunista do
Brasil e nder incoiiieste do
povo brasileiro em sua lutu
paia emancipação política o
econômica do nossa Pátria,
rccebcinus d-versas mciiia-
gens de congratulações a êle
iliiigidas por pessoas simples
do povo.

M-neivino de Oliveira, ex-
candidato à presidência da
República pala União (Jp.:rã-
rioCamponêsa, e ncaminha
por nosso intermédio sua
saudação ira-ernal ao Cava-
leiro da Esperança.

O nosso leitor Edson Mo-
ralj esteve pssoalmcnte nes-
ta redação para trazer seus
votos de felicidade e muitos
anos de vida a Luiz Carlos

REPQRJIII fQÍJILiglmímtmm

Prestes, a fim de que êle pos»
ea con.únuar t r a b alliando
pelo bem-estar do nosso
povo.

Cisar Queiroz o Aristidea
dJ Frc-it-is, de Campo Gran-
de, Distrito Federal, teieg.-a*
farani desejando «ínúmeraa
:eproduçóes da auspiciosa
da«a esperando sua sáb-a e
patríôdca orientação*-.

Maria Marques de Olivai»
ra escreveu-nos uma longa
curta, a qual deixamos de
publicar por absoluta falta
de espaço. Da sua mensa-
gem destacamos o seguinte
trecho: «Não esqueço, nem
por um momento, a lu.'a que
travaste desde 1945, denun-
nlanao as bases estiangeiras
em nosso território, em defe»
sa do petróleo, contra o en»
vio de fôrçiis brasileiras para
a Coréia coníra o Acordo
Brasil Estado-Unidou — e
agora contia o crime que
representa a entrega da Ilha
de Fernando de Noronha».

Sao saudações desse teor
que revelam o amadureci-
monto pulitico de nosso povo,
que legitimam uma Uderan-

Va que se apoia em fatoa
e nao em hipotéticos dona
subjcnaturais. Ü aniversá»
rio de u.ii tider é uma data
«le combate.

FESTA DE
C0N1' RATKRN1ZAÇAO
•juineiíiuiando o ainversâ»

rio de Fres.es, o proiessor
Henrique Miranda, ex-ve."ea«
dur polo Partido Comunista
do Ui-adl, recebeu em sua
rcsidüncia uni grupo de des-
tacadas, personalidades e dl»
rigsntcs opeiários, entre •»
tes veteranos combatcn.es da
causa da independência na»
cional. Estavam presentea
comunistas e nao comunia»
tas, fato que veii realçar a
unidade patriótica das f<-r»
ças que lutam pela eman*
clpação de nosso terra do
Jugo colonialista norte-am»
r-canu'.

Es.'abeleceu-se na ocasUa
um ahimado dialogo sobre •
papel histórico desempenha-
do pelo Cavaleiro da Espa»
rança, desde a marcha glo»
rlosa da Coluna Invicta, nal
lutas de libertação de nossa
povo. ,

^•»*»»>^»»>»**»»»>*»>>*»**-^»****,*v**^>-<>*>v<*^

^^^vés da Imprenw^

i

VV\»AVWV^*.'^»^^>*^>*^t*'**,*#*">

sempre, era o Carlos Lanterna que clamava contra o nado*
nallsmo e se desesperava do golpe que não vem.

Acusando a todos e a tudo, o importador do automóvel
«Plymouth» reíeria-se, estomagado, a todos os seus paicei»
rosl fardados ou à paisana, inclusive a si mesmo, como gente
íncápaz «de arriscar não direi o pêlo,, mas pelo menos a

comodidade de suas vidas cada vez mais plácidas, cada vez

mais flácidas.»

A VIDA FLACIDA DE UM GOLPISTA

COINCIDÊNCIA
Em tudo isso há a assina»

lar uma coincidência: no es»
paço de apenas 1-4 horas, dis»
pararam suas armas .ijnlía

mia «Tribuna da Imprensa», Carlos Lanterna, mal-agrade-d» o nacionalismo brasileuo «t

N do àrreiete contra JK, depois de haver recebido de seu seguintes jornalistas du en
é°l "T""1"61-7°" ™n™ /ou» não admite para outros trega John Neves da tor.U.ii-

governo o favor que pedira e que não admite para,„_..?._.„_ „„.. «plymouth», comprado nos EE.
favor foi prestado

imprensa e
COMÉRCIO EXTERIOR DOS PAISES

LATINOA3IER1CANOS

rfttrcfintaiíiucQ relativa ao comércio oom
!HmI11mUl*m*mU ^^^ CaH«l*

Cxp. In»»

ioBvla (1954) *
BrasU (1954) *
Colômbia 15 •»
Costa Rica 99 2
Cuba 69 78
Rep. Dominicana ... 56 jj-
Equador 61 57
Cl Salvador G3 59

atemala (1851). ,. 23 67

¦atadoa

df. bnp.

deputados — importar seu
UU. e levado a Lisboa. E' certo que o
rTcló Itamaiati, que é como um Estado dentro de outro Esta»
pelo itamaiau, que^ dgntro 

^^ brasileir0.do, como
Mesmo assnn. bolas!

Kntretanio o novo-rico Lanterna (além do automóvel,
out?o apartamento de luxo na Kua Toneleros. dote

HalH (195*0 tf 78
Honduraa (1954) ... »
México 75 *$
Nicarágua 67
Panamá (1954) ... 95 65
Paraguai (1954) ... 19 20
Peru (1954) 36 55
Uruguai '•'954) .... 13 18
Venezuela (1954) .. 40 66

PrXr.^na01^^
i da caridosa campanha que ^Mbte ^^"3a

mineiro» - possivelmente adquirirá toda uma *"»>•«*"*
- anacao Inteira ,aem excetuar aeua.amlgoado peito• *» ¦£»*

tíSap^ecida». grlU a patriota *™«^ano, flttmdoja

m eapêlho t pretendendo, aaalm, tm mu, niag-domanla, i*

prtsentar toda a na^a a—..—». «. ium«i hIH-
Outro dia ara o Rateei qua «aatHUíavm aa Maraa aaa»

tMtaaàT Kolpe: aó «ja palaanoa 4 qua faziam alguma eoiaa

SSH MnUdr«flmungava o emburceddo «acrlba P«^»»nO'
ÂXmem eía John Neve. d. Fontoura 

^«.^^'naXtra essa vida moflna de entregulsta, sob o acicate dos nacio*

nTlistas Ornem, exagerado como sempre, energúmeno como

ra, Carlos Lanterna e Ass,s
Chateaubriand. E também
«The New York Times», de
que nos íala um telegrama da
UP: .«Referindo-se ao Bvut.u,
«The New York Times» clk
que êsse paia comprometeu
seu progresso devido ao «x»
casso a ao veneno «lo tutela»
naliamo. Afirma o Jornal qiM
o nacionalismo braaileiro é
um fator da prajuiiao ao aaa
progreaao».

Kxataroanto a ataaaa a<r
aa 4tem JNF, CL o Cnat».

PETROBRAS
lob o titulo lnfellx «Ca»

panha Inoportuna contra a
Pertobrás» (por que «inopor ¦
tuna»? teria aldo ou a«à

oportuna em algum tempo?)
«A Noite» defende em eol»
torial a empresa monopiils-
ta contra as arrementidas rs-
trangeiras, refenndo-se com
justeza à existência de uma

, «opinião pública apaixona»
damente confiante na sou.çüo
nacionalista». Também edito»
rialmente, o «Diário Cai toca»
declara: «Hoje a Petrourâs
é uma realidade e qualquer
mudança de rumos no trato
do problema do petróleo se-
ria um passo arriscado o
Infeliz».

COFRES
FARTICULARES

O acadêmico AustregéaUo
ia Athayde tala ator* o «na-

Com o que recorda aquela
bravata de um oficial tran»
quista: «Cuando me miío il
espejo tengo miedo di ml
mismo».

Os milhares de barnibés,
que ganham o pão de caca
dia com o suor do seu los-
to, não podem ver nehnu/iia
vantagem em que o «iirelcr
do «Diário da Noite» não re*
ceba dos cofres púoacos.
Êle só recebe de coirw par-
ticuiares. Mas como recebe!
e auanto! _
ROSA B1TTENM0URT

Este jornal publicou oawin
uma nota sôbie o precar.o ts*
tado de saúde de D. Rosa

«NEWSMEN IN CHINA PENALIZED BY U.S»

Com êsse título e mala o seguinte subtítulo - tfa«P«j

ta of 8 who ignored travei ban to be revoked" - o Jornal
«Tha N«Y«* Times», dc 29 «lo mêa findo, pubUcou um U»

£^ * W-Sgtoa aôbr. trta Jõmm^ssuMo
ÍSTaprezanclo uma proibição «to Dopartamonto «ia KoUd»>,

foram até à China Popular.

O tftulo * o «ibtttutaactaa btA»» •_«P»lof» •t-*,Í

Bittencourt, «velha batalna*
dora do movimento sindical
e patriótico de nosso pala,
que no momento necessita "ia
solidariedade fraternal doa
trabalhadores e dos painoU8
a fim de que possa contar
com os recursos indispciiAá*
veis ao seu restabelecimen*
to».

Conhecemos a velha luta»
dora. Mulher de fibra, aedt»
cada, humaníssima. Fa^e*
mos nosso, desta coluna, o
apelo que transcrevem»,*.
Se a Morte quer conduzir
alguém consigo, que morra
o Cliatô, por ex., maa viva
a nossa Rosa!

_ - teci. BUa aua^tea4u«lo: Punido, paio. Eatado. Unldojja

pragulsmo * «* gaba, espan- Tj™^J^ ,,„, t,Uo M China - Sar&o «auaadoa «i aaaaa»
Wo d* ai me«no: «Havar 

Ç^Tto tíSa-q» Ignoraram a prolblçfto ia vta w.
¦dZ latam em cortina «1. ferro ou d. bambu, quando

a oorttaaé dTwa-cola. Enfim, leitor, ai temo. maUíuma

pro~a de como funciona a Ub»«ràa«ta «ta tapra-u» m »i» *
am aujeito como mi que t«4»
mou cm nfto pertencer Ja-

mal. à burocracia nacional
a nunca recebeu do. cofre,
públicos, * coisa espantosa». Estátua da Liberdade.
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RASTROS DE ÓDIO

NESSE 
tdiitwtucaii», John Ford mostra que una estilo ovl

u.ih.ti.«.iitv curto* tw tiim tlçoitituiiim u bua UteauineU.
eutiHi..i o Uaiui não wtoja a altura Uo oulrua pn.due.6cii i.iu«
flores.

iViibaliumdo uma história do brancos cm luta contra
índios, o vouio .-otu tuz uniu espiclo ue iico»i'eailbrno rüirut

pèeilvo, embüiu ium o color iiumuiiu tlus pruüutõci» huiiuiioí
Os attuiit-ciiiitii.os t>e ueaviuolaiu logo suo» a Uuc.tu tle bocet
síio, nu iuMit.. ttuo se tiulujjti o ikmius ti. iu,« cruo.i.a eniu
oí çoiimos, mancos c us tituos indígenas, iuiii.cuiuimi.iiie o.
b.avu;; tHitiuiiMviics. A história se pausa nu meio tiussu guer.'.
traiÇOíliH e e uliuvís Uo comporlunicnio Uos pcvsyiiiigciii,
da avrcsènlàcAb plifa e simples dos reiallios du ioiisuo enhi
os tlois grupos quo serve Ue fundo a uniu. continua busca u«
umu jovem presumivelmente raptada pelo temível chefe co
muftWlW - '*«« tt espcciudor vai vislumbrando, se tanto, o.
oruena e condições daqueles preconceitos e ódios tão vivou t
tão Habilmente apresentados. A fita não mostra slmput o pau
com os indleenas desalojados de suas terras tradicionais. Mui
tanibom nao Idealiza a luta dos brancos, mostrando-os tftt.
cios o ardilosos quanto os ditos «selvagens», com a unicn di
f crença d^ que estilo melhor armados.

Kord usa e abuso dos exteriores magníficos tomados not
desertos, tlesíiladclios e nionlanlios de curiosa forma do Oeste
americano, laz os personagens principais Uolin wayne, sem
pre seguro; e Jeílroy Ilunter, que deixa a suu liab.tutil peio
dc índio paru aparecer como um mestiço melo engcllado) an
darem anos a lio pelas mal3 diferentes regiões, a ttm de podei
variar os exteriores e deleitar-se nas cenas de fundo branco,
«articulai mente uma descida dos dois cavaleiros por um dccli
ve de neve fôfn, de Mm ololto plttslieo sem par.

Ao lado de Wayne e Huiuer, os damals figurantes se
•acm bum ou, pelo menos, não comprometem, djvcndo-se dc.»
ta^ar, entietanto, a marcante atuaç&o de V^aid Luiid,- comu
o belicoso e enérgico pastorcapitao da guarda. Quanto a mo
clnha de «Juventude Transviada», Natalle WooU, faz apenas
uma ponta, sem maiores exigências. -

Enlim, quem tiver 18 cruzeiros disponíveis nao os dis
perdiçara se..o»-deixar aa, bilheteria de «ltastros de ódio».

tí-ttV ' '

Belo Horizonte, l (Do **rr»*»» i
«lomletuoj — A coiutituau

lu estrada de fovro. diu wto
.ninóflo», nue llRori. iinrniw
t AndrclAtullti, o awilm grun-

.los Jazidas tio ferio nn porto
.io Anara dos Hols, yuni nl»
onçantlo grande rti|ior.!UH>fto

. m todo o Kutntlo, A m n 'Ao
pública, inteiramente utv to»
.ei A pronta execução do
irojçto, tem »e mnntte»*a(lo¦unira a concessão du im «nn

i particulares, defendendo a
i.all/nçllo da obra polo lintiido
orno a forma que mais jon-
ím aos interesso* do i.»U.

I'0S1Ç/10 1)A Ü.Ü.N.
A bancada da UDN ni Ai-

itemhliMri legislativa, munida
tob a pres.ilône.a tio diluindo.
Milton Campos, com a plvscn»
ca ilos tleputndos Irilerar» Ma»
giilliAca 1'into, üsc«r '<gi«Ç«,
Uullliermo Machado o «V.ivinn!
Pnclioco emitiu sobro o us-
suuto a 85U.Alt.to nota quei
flxn a suu posição a rciiyio. |

d» _ protestar lnr<.»a"'»l ¦
apoio A Iniciativa d« íi«.i>.a"
fcrrovIArla Itabiilto-An,l\t'inn-
dia, em face do mamír-Mo
provo.lo quo dal reaultirt, ptvl
ra a economia mineira c na-
cional. I

3) — Optar' po!a reaiUtrfio
da tibrn, diretamente, pelo Po-

dor Público, solução quo i-stA

mais oopronla com « pnlltiça
dominiinto, no setor tóíiíiViO»
r/lo, como so dítluz dn «i.i-im-
paçAu mvoiup do. vArin4 nn-
pi\';:«s nnrtlculnrçs tS:|0 l'!"U»
lo Rallwny, Lcspolillnn, M-,gl-
ann). No cimo, tratando ío <o
HitaçAo entre dvms íítMMW IA
purtenoontes A UnlAo tCdi.nnl
do Ornsil e n&dc Mlncir.it, o
processo Indicado ao imiióe
com rnuAo maior. Nem iiira
Isso foIlnrAo recteloa, -iuo se-
râo fartos cm vi.'tudo «le i-m»
prtistlinos JA obtidos e 'Io nu-
monto de Impostos, eiJMUnl»
mente no que se refere ao
fundo forrovIArio, para o qunl
lr& contribuir parto do tribu-

Lutam os Têxteis efe Campos
Contra o Fechamento c/a Fáor/ca
Tentam os empregadores uma falência fraudulenta e atirar ao desam-

paro mais de 5.000 pessoas — Vendidas já as melhores máquinas —

Oa operários se avistarão com o presidente da Republica

to enormornenta aumiiitalp,
«Atire combustíveis o lutirtfl-
(-ruins. Assim, ni.ii seria tillicll

o omprconUImPnto dp l*'ior
Público, tanto mala qtinii'0 ne
nnilsrla nssoclnr a unlao, oa
Estados bsncfKatlos e '•* «m-
ptí-rus siderúrgicas Inittensa»
das,
EM CASO DE CONCESSÃO

3) — Se afastada essa so-
luçAo. apoiar, a conccssAo em
debate, Incluindo-se cautelas,
clAusulas e providências que
melhor defendam o Intorfisao
público. Entro cutiiis, quo o
ctildatloso exame do assunto
IntlIcarA, JA po:lem ser suge-
ridas os seguintes:

ConcoiTíncla pública, co-
mo melhor processo de defesa
da moralidade administrativa;

ItcduçAo tio prazo, conr»l-
derando excessivo o de 90
anos, e estlpulaçlto das eon-
diçóss tle reversão;

Obrigatoriedade da ado-
otto de tarifas que obedeçam

adequa-Ja proporção, Indl

rios de torro • Importação de i nAHo eMlawear pr*vlament»t
curvAo, ressalvado o Q> «a fontes ds fliiuiipiamuiiio
ròlto do construAo de ounas para a obra e o custo piovA.
ferrovias na zona privilegia .a, vçl de»ta| -«xlgenolu de iir<>-
para atender ao trafego geruli va prAviH ds cu|iacu'.uUu Mriil-

Plxu.Ao de piu/i ru/.u-l> ca e lliinnc.lru dei coiienrrin-
vel no vdlt.nl Ue conconeneliii te«, dellmitaçAo de prazo ma
facultiintio-80 uo Poder PAbll»! ximo para conclusAo Uns obrai
co a reJniçAo do qualquer pro-' t> upuiagAo dn pomiibilidndc Uu
posta ou do todas, Indepen-.on-1 cunouislonArlo pasnir n gimn
temente Uo indenizaçfio aos a «nergln slAtrlc* neoowAl lii «
concorrentes; I Estrada, bem como a ootivtmi»

A conccssAo do trecho ência dc «e exigir tl"lo quo pru-
ItablrltoAndrolAndla devorA movn, direta ou Indlretamuiit*,
ser subordinaria A obtençAo e o hunnflclumento Indus«r|;.l
vlgíncla do concossfio do ra I nn território do Ratado, Uo
mal Andrclundia-Angra do», uma quantidade de mlnírin

sendo mantida do acordo cnm
atitude n&o menos firmo da dl-
rctorla do Sind cato, çui», cam
o apoio dos demais sindicatos
de trabalhadores d«.st« cidade,
bem como de outros wtoros da
população, tem conseguido ex-
prcsslvos òxtos contra o pro-
póslto desonesto dos emprega-

CAMPOS. 
4 iCorrcspnndMV

te> — Graças A f rme luta
dns operários, a fAbrea di; Ta-
cldoí de Campos ainJa n;'o ri»r-
rru Fttos portas. E Isto. si. acon-
tcccrrsti. significaria o dtsem-
prepo e a mlsór a a ma fc do
1500 lares operários, uurc t»tal
de mais de 5 mil pessoa»".

A luta dos operários nlo tem -•  - -••«-.  -,
sido pequena, pois os patfVs empresa esteja quase, parall- ícp,

«-..- >- —•- --i" "«-«tbalho ainda nao ces-1 *

purmanente 
*"da operários, en-

carregada de, cum a d.retor a
do atnd.cuiu, dirigir a luta con-
Iru o íccliumcnto Ua lájr.ca
e por oulius tlircit03. E^tá c'.a,
ptov denclando um entcntl.-
mento dueto com o pias.don-iO
du Kepúbi.ca a qu«.nt bolicita-
ra imediatas piovltiei.c.aa çon

Reis e uso do porto, garuiiMdoa
sempre os Interesses da econo
mia mineira, que as condlçflis
supro procuram resguardar;

CONSEQÜÊNCIAS DA
CONCESSÃO

A Bancada sente-se no de
ver de chamar a atenção das
governou do Estado e da Un|Ao
pura os seguintes pontnsr

, „ — conseqlK-ncias que advlrflo
a,radcqua'.la proporção, Indl da cul,c011sao a particulares do
estado-ce em virtude de asuidoa lrcch0 terminal da Ríilc Ml»
conhecidos, n tie: minério, 1; | neirn do yiaçAo, • anomalia

agravada com o caráíer indus-
trlal da Estrada cuja con»

cujo mínimo deverá «cr flxnda
previamente, mediante estiitiu
Wcnlcoi».

giiza 1 1/2 (máximo); Iaml-
nados, 2 1/12; carvão em re-
torno, 0,8;

Garantia de um minimo
de 1.200.000 ton. — ano para
o tráfego gsritl, sujeita cs-

truçAo e cxploraçlo se conen-
dem, o que redundará no es-
trangulamcnto de todo o sis-

o traicgo Rr.-n.u, aujL-.u» «.»¦ tcma £errovlárlo que atual
. to quota a futura revls-to. de, mení(J Bcrve Minas Gcrals r»
I acordo com o demanda do mo.'. \ _ lfi íUturamcnte

mo tráfrgo e aumento de ca-."u - ¦ ¦ - -

pósito desonesto aos emprega- «ti »"^'»>™ r»-» :„„„,.;
dor«.s. Assim é qye, embora a j tra o propôs to dos empregado-

estão no firme propósito di pro-
vocur uma falônca («audulen-' > na empresa e, assim, fuslr
uos —nromlssos de paeamen-
l. uo. oitos dos seus cmr-re-
eadiss. •

VENDEM MAQUINAS
Ap.vS.ftt Ue Já terem domara"

do Inclusive Pelos joinai.' quo
p.ílo pretendem acab.tr com a (-...,— - -- 
'ábriça, oa patrões, na real da- ¦ do cruzeiros para pagamento uo
de, nAo fazem outra coisa sç- | Ealárlos e fornecm«,ntp ds; mil
rfto Isto. HÁ c=rca du um ono. [ refeições mensais a eada ope-

cada. otrabàjho aindu náo ces-1 sW a situação dos operári
sou Úe todo, o quç v^m sorvin-- os têxteis dc Campos, Sua lu
.", »->—>" re* i_!i,. nnp.-, sor v tor.osu. n^CCSS.do de me o de subáistencia dos

milhares de pais du fnmflna
tida empregados.

O Sitid.calu, por denisao dos
associados, promoveu emenoTi-
mLntos eom o Banco do Brasil
c cm o SAPS, consegu ndo um

I empréstimo do cinco milhões

tá. para sor vitoriosu, necessi-
ta do apoio dos d-rma.s trab'.'-
lhadores, cspcclr-.lmenta ' Uos

•textos de tedo o Brasil.

Cena de Rastros d» (Mio a bom "vvestern" de John Ford, ondt
carecera Joiw W«#W?, Ja«t«jí Hvwter e uma figurante

vêm e'es promovendo a vr-nda
de máo.uinas e outros perre-
chos. As melhores maquinas o
penteadeiras .-'á foram vcnddns.

Sabe-se, ademais, que pre-
tendem, eles Dransf^rlr a fábr-

U Para " Paraná.
FO^ÇAO DO SINDICATO
A atitude Uos opararlos v«.m

var o, atô que u situação sl- n»r-
maüse. Também conseguiu com
a Comissão tto imposto Sindcal
a Importância de &UU mil cru-
Miro» para pagamento de bon!-
tieação de Natal, quantia que
será descontada uos salários.

COM JK
Foi eimsUtuidu uma comissão

pacldr-.de t'.a Estrada;
— Obrlgato"ledaie do trans-

porte do carvAo em retorno,
cm função da capacidade da
Estrada e da demanda r.o Es-
tado instltulndose comissão
mista para a distribuição de
quotas entre importadores Ç
consumidores do craváo;

— Limitação do privilégio
do zona A exportação de mlné-

vw..... .. -...-  servira
à nova Capital da Repúhlica;

necessidade de o concessio-

Reunião
de Cientistas

Chineses
e Soviétioín*

MOSCOU «- (Espeelal pa'
ra IP) — Cientistas so«'irt:',os
o chln«5»es chegaram a um
acordo no sentido de realUat
uma reunião conjunta |«ara
determinar ps planos ultjrlo
res de trabalhos e os protíic-
mas científicos que ex!gun, »í
osrorços unidos de cientistas
de ambos os países.

0 BRASIL NUMA CONFERÊNCIA
Internacional em Nova Deliu

RelógiívpiilsQira
cléU-ico

NOVA IORQUE, 4 (FI') --
Uma sociedade de rei,jj'-a,ia
anunciou ontem a fabr.eaíüo
do «primeiro relógio pu'j» ra
elétrico do mundo;>. Essa dps-
coberta, declara a sociu.ie.de,
«assinala a primeira tlicra-
ção na fabricaç.io «les r^iA^ps
desde cinco séculoa».

ii Sufjsrôsfi Co ftnc
B' a Branila vnnda do

Anumry. Cumlta <lo '(rlcullne a
Cr? I0Q.Q0 - 1S0.00 - •I.O.ÜU o
2r,o.C0. Ciimlsn do Jorsiiy a
Ci'$ 30,00. fava ninais
CrS S0.C0. Para (jarOto
Ci'5 70.C0. Iluu «Ia Alf.tiiilcKn,
318 - 1." andar. Hua Vlnlo «Io

Na tndla, de T a 11 do Janeiro
do 19"'7, estnift reunida a KII
Conferôncia Internacional de Tu
borculoso, promovida pela Uiil&n
lir.crnaclonol Contra a 'fiilwr-

cutuse.
Scr.lo apresentados três liit"-

tirilinllioH sOliro u. tu-

O» bra»Helron foKtm aprwtint»-
dos pelo dr. Lourivsl Hlbolro, pre-
HlUniilo «Ia dr:ICB!içao brasileira
aviuela Conroiéncla o tent. como
tttuU.»: "«VaP^to* opidemlojôsl-
çps iia tubercutoso no ÍSrasft « í0
autoria doa dfs. A. f, Kodrlsuea
dç Àlbuiiuernuo o Aido Villasrcstaiites traballin» sobro u. .^.-,-y ¦.

òórculocé no Umsll mosti-aiiJo a l boas; "Aspectos clinico» e ep -

situação atual «Ia doença', «ln abar-1 doaiiul&aícos du «tuiiiUolerap a
do com os «lados do Serviço Ma- | ambulatória nu Tuberculose", do
cional do Tuberculoso, quo 6 o|Ur Lourlval «Ibelro; o tto-

Abril 7 - Loja Na Penha a 
' 

0r«t\o ollclal renpnor.ivel pela I Cl.Ioxia da Tubercutoa* ***%>•
Hua Joee Maurício, 280-A. -- Campanha Nacional çopira a Tu- nlarW. d« dr. Jaime- bantw

Juuto a Hua dos Uonielros. I berculose. Netcs.

uu

imm los j oi

Degradado Sexual Nos EE.
Segundo um Professor Ianque

tamos completamente sitiados
por uma crescente onda at se-
xüálldàde que inunda loilos os
aspectos da nossa cultuai, |õ-
das as camadas da no.->sa vi-

Luis, Kw, lilun,tpvutra.1 tNU«w*í
u C<Arioe«

_, UtA
«AflrOÇ». t

E".t>

Policial- ProaueSo"" u-artii»
ejneticana.

Be tvwox If Wm Wvv».'».- «?¦"¦
grutiu uiiulvavitA- l^iittautiw <>

'»

cana. Kui sjuuiiiíu seuiana.
As 1.15 - 3,o.U - 5j45 — b e
1U.15 Uuras.
B.,V'«t«/.t*b\i»4 DUSIWI-.
Nos — ft|Ei'lIo-i'ASalr;io, M«;-
tio CupuiuTju.nu, M o l lõ-
Tljuca. Uiij) avu tiuviimit «
Btvwmt _r«A.us<js*. m»«m>w, vi'
bcniusiruu.o. cõloilUu. >'iouu-
Cão uiiiciicaiiu. _u> siüjuiiiitt

Iuiiiuiiu. 
As 11.4U isú nu Mc-

ru-i-asboio) .- 1,45 - a,bO.
— 5,55 — 8 e 1U noras.
«Fli.iHt/U. UO «jUi.íIU t UO
MAt.KO. — Arl-fuiuctu. h«-a-
preseniacao de comédias de

¦tan Latirei e VHvw Uaiqy.
MuüaiHa ülária Ue QlogrUj
mu. Sessões a paittr das IO
huras du inanlia.
UAStUÓsS Ui. Wf> ar f#X,Pulhé, CaiUio, bao Josc,
|,luuíi, Impurulur, Coliseu e
EíKye. Ctím, Joliij Wuyao «
Vera Mlles. fWksteílií. .Vis-
tttvistuiu. Cvloiiitv- ViOtmiaO.
amaílirána. Horarlu no i'ax,
Cuiuso, aáo Josó-e LsKyj: As
1;30"- 3,-W - 8,C0,.- U e
10,10 horas. i>to t/ittné: As ..-i,w - m S m - m •
9,50 hurus.

, O TESOlktO IMO r._NCHU VI.
JLA — 1'laza, Astónu, Jlunja,
Colonial, fruinii' ê Museule.
Com Hory Callioun e olielley
Wmteis. «Westerii»^ fiutfersió-
biu. ÇulÜrlciü, fioclução. . aine-
H'cttn't_ as 10 — U tsú nu i'iu-
au) _ 2 — 4 — 6 —8 e. «o ho-
ras.

, l-.úaue 00 Vttyit» - «ivull,
Ruyiil, 1'uro Todys, Irls, Nu-
cional, llio Bréiieo, üuaiai-l,
Bania 1-ieli.na, IteUlenuu e Sáo
B^iito tNiléroti. Con> .ohn
Mclntlre e Kathryn ürant.

iérarlti* dive.sos.
tsv.vsAü *>ot» inst-tta vua-
IttMUãí? - Dtkoft Ipaiiviiitt,
teubylillna, Tljuca, ílonano.
HoíW' WU-li» <i NUW'- V'19Kuáh Marluwc o Joaa fay-
Ipr. Fantasia. Prouucau
rlcana. As U

CAMBRIDGE — Mass-ichus-
setts, i \YPt — O proíesior
fitivim SoroHln afirma eiti li-
vvo intitulado «A í*,eyo:tK.n,o
Sexual Notte-Aniericana» oue
os norte-americanos mar«.rtam da social. Até a vida l^tHiça
para uma. espécie, de anarquia norte-americana é invadii-» por
sexual que constitui indiuo de essa vaga de sexualidade '»-n-
uma decadência análoga a -le- do como resultado alatutanie
cadência da. Grécia e ile Ro-
ma- Acentua o proíessov: «-*•

chefes de partido político. En-
tre os nossos funcionai >oí pú-
blicos ha uma legião de \i'o r-
tinos, tanto hetero quanto ho-
nosexuais».

I, . j 
¦—¦ ¦ I "~" I

í\m Üi se Reunirá lis Sn» Ruralista

¦IIIIL'-
3,10 - \M -

io,iu auras.
BIMBA — Vitor.a, cu|,.ieuim-
na, Bonsuuésso, Miramar, tio-
taloao o Atçonea. Cont Vlv«>.
Uugai-de e UoiialU juult.ii.
Avciiluru na /.Irlea. frotlacão
Inglesa. As !í -- 4 - ü -Se
10 horas.
Á liüi.DA l)A MOltTE - Pa-
laclo, lloxy, &iuun. Com Ho-
beil llyait e Viigiina .uavo
«Western». Cinemas e o o, o.
Prutlucão americana. As 'i -
4 _ (j _ 8 «.- 10 auras.
u.vMiot.Liirn.s ut riúCsrotN
--Tüniierlu, Alasua, Mom Ue
Sa, Avenida c uüuuh ilvite-
rói). Com Oene Bamy e ilar-
bara Hale. liraniá, cWestern».
Produção americana. As 2 -=
3.40 - 5,-0 -1- S,40 «,-
10,^0 horas.
1'Oit.MiiN'i'A DO rouo —
Ideal, Politeama e Auullçfio
Com üenls M,o.gan e PaiçtÇlii
Meíllna. Drurna. Producau
àmerlüana. A partir das i ho-
ras.
KiiCOLA UE MOSICA - Az-

Presldenti-, Alv.yrada,
Sao t\.uiu e ttosario

Co-
Protluvat'

mexicana. ílói.-ftííóa div^isos
«TrailviVÁi l>A iíüX BM ii\:
KKJiAaWU-lü» - Leuioli
ÍU'ap.cs.'iuut;óes, com m-iuun
ca ülíu-la ül-'p'rogi'anm. A pai
tir Uàs 2 lio.-as.
tiS.S:riúi:s v.ibaATIJMVO. -
Cupitòllo -- Cineue — luinals.
Comédias, dcsjnlios, musicais,
etc. A parllr üas 10,30 horas.

DRIGA DE FAMÍLIAS

USBOA, 4 IF.P.) — Umas
quinze pessoas lendas tvpi-o
scii.-ain o baiam;o lie uma. ua-
talha de ruas iravaüa na pe-
.luena aitleia de ^in.uiio tuts-
.vito de Viseui eiure os mein-
orog de duas ía,mii-as rivais,
urn,á, uas quais airibuia a ou-
tra a nipi'i.e de uni dos seus
parente^. K--.se óü-o latente ioi
maniíesiade em uma tau^rna,
no tjtansçurso de queieia que
rapidamente se transformou
um, batralha entre os, dois clãs
uimados de oipingàrdas de
casa, pedras e enxadóes.

a circunstancia de a cunip-
ção se.-.ual e a chantagem se-
xual serem agora tão orten-
tos quanto a corriit-gúo pelo
dinlieupr.. O projiessor Soro-
kin ciiega a ai.riiiar uinta:
«ressoas tia t.exuai.dade mia-
me ou s^us pio.e^.uos s-io no-
iil^auos pa-a pódios ue ei«.-''ai-
xauo«es, e,.qoaiuo i«wiíUjos
se uaiisio.i.iai.i as vez^o .-m
p»ej.e«Lus uas nossas tnjuopo-
içs, membips do gabinetá ou

i

*•

' W\m %yJkVMrm m tt mm

A Universidade Rural do Ml-
nns Uerals, através Co seu Ser-
vii.o do Extensão Cultural, ela-
boii.u um programa do reuniões
pura o ano cm curso, objotlvan-
do dar a todos iiuo lidam nos
molos rurais moros o culiheçlm.n-
tos para a resol m;âo dos proble-
mas ligados ao liomeni do canir
po.

Esta eC-i-la de conclaves será
Iniiiaiiri com a VI Semana Uura-
ilirta para o Clero, na semana do
21 a 28 do corrente', na Escola
Sup.rlor üo Agricultura, Iprrall-
nada no município do Vlsosa. Eiir

De 21 a 2G próximo, em Vicoj&a —> OWW» disçi-
pUnas para debates — Hospedagem gratuita
tre as faellldades quo teilp os
partieipames do certame calão a
hospedagem e a alimentação, nn
sede da própria Escola.
ASSUNTOS «UE SEUAO TRA-

TADOS
O objetivo da VI Semana nu-

ralista para o Cl.ro e dar aoB
padioa u.ue liabalhani no lnl,e-
rlor do pais novos conheclmen-.
tos do disciplinas tipicamente ru-
rals, como as seguintes: Àplcultii-

ra, Avloultura, Bovlno-rpultiira,
Caíülouliuia. Cultua-a» Dlversai-,
C«.iisuryat;"t.i> dos Solos, Economia
llui-ai, Pomlcültura. «.ortlçultura
e Sllvlçultura.

Com o aprendizado dessas ma-
tòrlas os vigários que atuam en-
ter os ruíwoláa poderio mlnifc-
trar, ao lado de» assuntos reli-
gioaos, «jaclareclmentoit s6lvr« uni
aproypl.tautentiç mala «racional da
terra.

K.fimbctro Apresenta

Imitei
o Êfiití» mm

Mais um ensaio dçs ALMOÇO CONFRATERNIZAÇÃO
"lítlii'í»..,3íitsf(n»<

DOS TENENTES DO DIABO
fbro<iíi.igs''

Eg.jcla ç«u Iinissiiiiu'
.u«..isa

Irlcuiuie
co„i ucoiüin e aociuru ju gu-
lu uiv.eiruuu, A «-.i.j j.U>,oj v'n
Vui'ú_S vulLl? M ui'I(lu .'auasa
ftttjiuiiç ue lur.o a crij i.w,iM.
i-.-ct.os espjiíiais pura revoi.ue-
dores.'
ltua da Allándoga, 318 - l» «n-
uar u ilua iü uu AbriL, 7 - «oja.

teca,
Méler.
Çurn Llbúi-tad Laniaiiiue.
media 

' 
musiiudu.

PEQUENOS ANUNCIO*
(füNi; 22-3O70J

^nm**mmmme *m

ALUGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes"ossu stçuu üo "fuyütiiiwa ¦tmutiuwa,'1 d
t'-i'«v >o,ou pui vez, ale o uuuas. Seja tiimüéyl um
córreiòi uo seu jornal, üisyite iíi.$IKtÒ e solictie
tit/o/wuçõeií súbre como anunciar com êxito e
«tvonâmicuHieHte.

«é cloi'Q.qUre.0 WíSSO dítthtíilQ
rende mais...^

compramos com a
CARNITSIINPICAL

"bttjéí «íw «.firmam os pp«rari«js qup r.a-
w?rw vm «Jo, CAUNETSÍÍíOXÇA.W»l->'or aten-
çáo, CaAiiildadc.. V8'°r aíSSonJ, «JesegnlQ espe-
ciai, tudo Isto, Ioi previsto O CSfA uaranildo
ao trabalhador sindicalizado, no CARNET»
81NUHIAL. Compre a mercadoria e pague o
sett ççal ytrj!.o.r; negue-se a pagar luxo. l'ro-
tek seu. smorl eni benefioio. «Jos seus.

O Carnet, txw a relação das çnsM quç não
vend ni lwx.0, ç cjeçedeni. W% de desconto
aos t,rahall»áai)o;'e«t shidieaüzatlos que a-ireson-
tarem a wto*\% *> •íflitU'««te « ÇAJJN-ST--

Leitor amigo,

***§!&;..•* pyesMent» 4» mu «In*
dj<?atfl, fti80ÇÍ»cãQ» wNt» Ott *
IMPRENSA POPTOAR « CAR»

trEtbalhijuJore* çint^çuju^açlp*,

tttmst*** iv un»'
TliltllENOS EM SANTÍSSIMO

4 pouiu» niev.os «lu üls.vuc.,.0,
á.;.m cueuiiBilu o usuuius um to-
doa os loloa. ltua» astuuudus,
IVW du Ualit, Proco.i
CrS iVfc.bfliM.lli - S|mi,l 
Or$ I.OOII.OO — Vrcstacie*: ..
tltl I.OtlMO. Trular cuiu l«n*
çvuiiin, a bo» 0*. ci»«»i.eii,te
Uurques, li-A — eift frente a. e»
tiiçuo de Santíssimo daa 8 is II
Horas.

BOA PWWVNffADB

Vovde-se uma MAutilnu mi'*
«irpluiielirii, alemã, ou »i»««ln-
-so un» souto. A, Bua tluUuDa,
109 ^- Ac«jrt — Wnho, Hífl
¦louro.
~ 

PINÍÜllAS BM 0101!Al.
Eüocuili-se quuliiiior ¦..-rvico

da pintura, luniiê cm 'uovcls,
lustrnn, pintura «lê unartun>."ilu,
<!*C. Jarsa da Silva
íol 13-1831 — reiraatte vc. A«ji>o

>í15N|í«5tSB aus ijao|ii.vi#
marcas, Hàiji is, i en-visir. -«?•
tri|joiuUui;es, fr-kybl, .Ma(|-itiHS
dü coslüru "• Mu.-llol '> leo
èm KJrul. - \«,ell»m,-se • Aco-
mendus de plaeus .-smai-i >us
— Li" tt de Meio' - Rua jo
mlngos Lopt-s. 1C2 — MA.JU-

«taiRA-

Pijítoij ptsTtiHJtJunui ,Execuiu-SB quuiquci «.ertílçp
de pinturas cm Antumóvcls. Go-
ladeiras, votres e f>l«iveis de
quulquei t,luo - ^tende-se a
domicilio uus Bftbudus e ilomin-
gos - Rorudps. pjplo relerqne:
2?-3li70, paru i) sr. Jo^o Viçen.-
te. ¦

\n.t DNti|t (ídmics o^iihkiha
l.usliu-sc, iuiisei'lu-Sf moveis

deiiiinlquei estilo -' Bervlgos
Guriintidus - Kuu dos Andru-
dus, numero 'il - l» unilui —
releninc 43-(>7ü2. — Uistrlto
^üUorul.

frÍA((%Í;l^^ t>Ü,

>;;Dé M: lioseut.illi

S6 eara vac-l
OÍ«t* $* Ano, Novq «H

Awviunri Ctltt Cftqul Nova
ÀiJVlrio», Cr"% - 160,00. Oalfi»
infra, cr| aoa.Ot). o-iqa. de
rr^toei SrDiiant,», Qr| 2!o,oo.
Ojtloj, 4« Cabral», Çrí 3B.Q.0Q.
Cftlojt AlboB», Oii S80.00. C-loa
d» Furo JUnho, Cr» «d.OtJ. Bua
J_ AWlndíg», II» ±r i.t tm-
da». Ru» Vinte i* AbiU. T -
LorJet, Na Venha S «v» José
Maurício, 28C-A. freços «lajoe-
•-da mnftji ««>»pd«itt<re*,

ASPIRADOR M P0
Por motivo de viagem e a preço de Qe»aiãa

vendo inQâevfto «ispM^dor de pé mm <6E*tt em
.estado absolutamente novo. Yendo igiJftiiAente W1
çarrinhg de çriariQa, ainda não usado. Telefonar
pajçft 3*»2i36. faiftr çpm dona A,ugH§t«j,, |té «, dif
ÍO, quando viajarei.

tt*1*é»*****r*#\MI***f#*t**r*^^

Novamente voHarO, ao terreiro
a Uscoiu de Samba "Broliiiluis"

para mais um ensaio. Os dlrlr
tentes da escola convidam os ino-
radorus dc liangu a comparece-
rem a osta "batucada" quo terá
luicio às 19 Uoras,

Com o "Praci'.bas"
Üa amantes e cultuiulores * do

Samba em Bangu teriio a .opor-
tunidado de apréolar logo nlals A
nolio, mais um novo ensaio como '

preparativos paru o prú.clmu Car-
naval. Esto. seu Inicio previsto
para As 20 horas,

-tV Rufaram os Tamfco
riKS , tio Unidos

Mala um preparativo fará, a Es-
cola de Samba Unidos du Banr:,u,
hoje a noite, quando voltarão
a rufar e roncar 03 tamborins e
ouícas do "mais quorldo". Os
malurals do Unidos solicitam aos
(ans da escola que comparejam'
em massa a fim de inucnílvar os
componentes daquela reduto do
samba do longínquo subúrbio da
Central.

Bata'ha de Confete:
no Astória F, 6.

Hoje à noite a família As-
toriana prestará significativa
homenagem ao S- C. Minerva,
realçando uma animada «Ba-'f-alhL. de Confete" oferecida f,
aos assooiadps e dirigentos da
qu\erida agremiação da Rua
Ii-aplru.

Festa da "Ala dçs
Es^rçados" 4a' Cavalcanti

A sed da A. E. Cavalcanti
« ""tua Laurlndo Filho viverá

! motuçatís de trUeosa. alegria pwocasl&o dos íestej«?s que a "Ala
dos Esforçados" programou pá-
ra a noite de hoje tja querida
•»erewi»çfc) alv", tfera*. Ifestaii» »
¦ua Orquestra animará o forró'
* Wraal» aâp dar um ratauto da
tíéga» tw».bftilari_(M.

Os Tenentes estarão reuni-
doà mais uma vez na tarde de
hoje, por ocasião do cAlmogo

Confraternização» que gera
servido a partir das 13 horas.

mUH DE BOAiil m "6LU3E D03 CAKiGtiftt,''
Mais uma atraente noite de boate oferecerá o «Clube

dos Cariocas» aos foliõos como preparação para as nome-
nagens a S. M. Momo, I e Único. O presidente Clélio Del
Negro promete muita animação e ordem na festança. O
flagrante acima focaliza a glamorosa princesa Escrepilde
Pereira ao lado de um dos «cartolas» que prometem estar-
firmes no casarão da Rua Miguel Frias.

v> UraiMãQS;
A* Esç«?Ja» de $»sak*.

Ro&çhos, Clubes «^rnavale»-
cos' t? entidailes recreativas
em (jeral devem enviar suas
noticias endereçadas a
tfESTAS Ç> SAM^Ab çu
cm nome do responsável pe-
ia seçc,ào. 1^. l'imbciro. y\i
so|içita«;õC5 para publicarão
de maiçrias poderão sei lei-
tas por cartas, pessoalmente
ou pelos teletones 20-3070 c
22-85!o, eutre 18 e 19 horas.
Aceitamos também, a publi-
cação de clichês, desde que
nos se,am torneadas lotos
cm boas condições 014 os ne-
gativos.

"Soiríe-Wanche" em
homsnagem a São

Sebastião
No próximo dia. 2<j tjia çon

sagrado a Sãp Sebastião pa-dròeiro de nossa. Meirrtjpole,' o
«Vitória, Panças» faijíi "rie^lizar
uma animada íestançá «jeho-
minada «So>irt|e-blànçhç» em
hom^nagerri a.o glorioso Santo.

Conta do programa ¦: uma
wi.ssa votivl\ a ser celebrada
no altar pior da igreja'deSá,p. Jorge as iot3Q hprãs.

m mm*
A, data da hoje a pata a de

•""íao-la s;p;tílçaoãp partj çs, das-
porlics. Tt^epçndentea, pois" asai-nala a pasaaaata de mala uina
pr«raa,veí«> «Jq v«?tsuç«HiQ êafi^ deSouza í*arbosa, 9, popu^i 

'""i?a 
de

Ouro'' 0,110 çler«;ojrti em sua re-
sldênoia a üua dos Estampado-
res n«. 188 em Bangk um coque-
tel aca seu» iamlLarea t atui-
gos.

0 BRÔT0
O oráto Lriío 3/nrla, pilitcesa io
O, ft. S. E. Rocha Miranda lol
um fino ornamento do "revciUon"

que a ilmndttca agremiação, pre-
sldi-.la velo tllnânitço t'i;anclsco

Cvvdoso, ofereceu ao quadro
social no dia 31

BAILE DAS "PR|TA* MM?ti„ mm*, uamm

rtMf^uami mm q ¦ ¦Pâ.tunwm-BMi'

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NUS UA?t)§. ÍNErÚ-ADOS» . ("orwult» wptal«.

CLINICA PU DK SANTIMI UIA*
HMHAIUM: UiàriauietHe, to U a* Itl tior»

*rrnt,ante_i)tç Dela dormoniçtir»çap«a • »lí« h^W^.cj'»•Hplomado
t m. mulher Irritabüidade. fadiga c InsorUa tftQj «agoa'speeiui* Ja velhice precoce 1» (unção sexu*i no liornero
malcados. Enfermagem a careo de técnico e pvoíiiaiontO

RiiÁ SÀ-y JUS*. 50 -, » 4Nl>/\Jt< —

_fl K» '-* * sW*.
m*\****\\ WBSfa*** *#fl BA

U|' '-*r~»',' 
fl¦¦ Hk|^P:SÍ!w_B ¦

DIRETORIA DO fi. ü. |. S. UNIVERSITÁRIOrqoha mum
A novel • já poderosa Esco- Tesoureiro — HoracUdes Brâz:

— in J.uiL A,ir*atmsm

Ia de Samba Universitária de
Rocha Miranda que surgiu
como veiculo da pacificação do
Samba ao próspero bairro da
l Irtha Auxiliar eiitt com sem.
destinos entregue a ura puzilo
d* abnegados »ambi*tatí d» lo-
calidade.

Está. a*tlm, oonetitultJa a
Diretoria:

PrerJdent» — I-aao Cam-
pos; Vioe-Presldentí? — Vanll-
do Soares; Secretário — Moa-
çír Alvo? Ptpívh; 1.» TÒanu-
xln* — 

'WSilíer 
iiraudÃo, ü>

Procurador -- Teodolo Lins de
Paula; Zelador — Miguel da
Silva; Diretor de Divulgação
i— Valduvino de Oliveira; D-
Geral — Reinaldo Frazão; D-
harmonia — l.« Ivo; 2.0 CÍa-
mlr Santos • *•* Wilson; D.
d« Patrimônio — Rubem Al-
vos • Osvaldo Santo» Colabo-
radores: Humberto Martin*,
Geraldo Bolearo «} Walírtyo
Soarem,

Diretora»; Maria. EUa I •
SI» IL....

Oa salõos dâ festa do ígel-
janiun» do aa.iiba- d^ ito,ç'.a
ivii.anda ej.ará liuiainaua a
fim de celebrarem os íestejos
programados pela «Ala das
pre.as nicas» filiada ao Um-
veraitário cuja renda reverte-

* Baile "Bai^ na
firw.ii.tf 4 Ú9 UOwètiliJiO
Sob • comando do jovom

Asti-ogiido Alves, a fárailia
gremista da Vila S. Lazáro,
ho Caju, «atara reunida na
¦cita ã» hoje para um baile
«boita» animado por «-cakn-
%» Orquestra,

CINEMA

Amanha haverá uma ses-
sflo cinematográfica quandoserão exibidos og filmes «Mar-
ca Rubra» • o b'.° episódio do
seriado «O Homem Foguete»
a partir das 1» hora».

rá em beneficio da própria es-
cola.

Geni, Marlsa e Glória pro-me|irj3[ g.andes novidades, e
moyimeiiíação ' na primeira
iv*& dP «Miq-.

• «Mt (ia Gajajba F.C.
Os.assQciados do Cajalba F.

Q, 4? Padre Migut?",' estiveram
retjnldjjs na «tuna. têrc«i-J;'ç.ira,
1 do ano era uma brilliante
e animada noite dançante. Ni
oportunidade ÍO» homenagea-
do o. txt|*«cj|i1«> «tvju» lSerin,o
da Gm-

*'AHlveriári« df
Riachuelo Ti B,

^uarija-leira última o Ria-
chuelo í- Ç, comemorou a
passagem de mais um aniver-
*t\rio, PA oportiunidade a Di-
reporia, ofereceu um coquetel
de confraternização aos aaeo

cia*}» « * IfflÇçertftx,

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, ku meatn, pelo «O Lavro do
Arabiata». A' venda nas boas livrarias. Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos i Lavraria Àcadêmic-a,
Rua Miguel Couto, 19 — Rio.
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AFIRMA NEHRU
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1) SOCIALISMO É O OBJETIVO
00 PARTIDO DO CONGRESSO
WS. SfSSi'5Tc=ír»«»,«
«Vm Le objèivo KWk «tpiBlclo em dez, quinze oi. moi-

mo vinte «... doolaVOU 0 pnmeiro.nlpiatvo indiano J. ¦

wnhíitaí" Nelirií. na concliisfio do (tabule do «comUí» «•

«Sr do seu 
"partido 

« respeito du manifesto dei oral. Ê*

I. malilíosio foi apvovmlo com emendo quo pede o em-

«raSmento do ujao destinada a melhorar ns com i«oe»

SmS •' oestatuto social tio.» trabalhadores agrícolas

que nao possuem tonas.

PARIU, 
4 iV P.> - ê onrraa-

yemUmlo do lorrott "Uva**
iiu" em Nova lornue, »r

Kiuuw, cuiiitmtnmUi nn «('Uno
tllviiimi.li. pola itlill.. de Mu.vnii
O IIDVO plUIlO ll,.llf-llllii'lU-itll'.
it-liillv.. ik. orlonl* 1'uVtiim.. de-
viam «uiuuiiincutQS "O» R*Mu\tfi
Un|.'.nu ik-i'UUriuii uiimvut tv \o-
Vu-iiiliiiiiiiviiu. .'ii 1'iciliU", liurlu-
i(iiit'k'l>'iu(i>u diMlIniulo» ao nn»*"
mento 0o Niwil o uva ihiI»'»h
membro» do mífcrtHlv» 1'aetu tio
liuwUwA « iieillr no CorujrQlna O
(llroltn, para y pranMunUi norte-
iiincrieimo, do viiprouivi* um (Oi.;!.»
ii(ii'lo-itiiH'i'U'i.nii- n» Oriento Pro-
xlmo quando .itilr.ai- mil, devaneio
earni liKui-vomilU. iil.ruim. r luuul-
mento a ncupiigllo tio lorrlto.-to
tlim lüatndo» toberanoS no Oriento
Ainiic Numoi'o»oa ilolognOoH no»
lintHOH nslftllco» « do ecrtroí |i!vl«on
tioldoiilida Junto & ONU n.lo jtil-

liavam qu# o ptfprio fovernn
ii(.cie-«im>ik.i(in. aimnw**» a
mm maacara paolflata, Nin-
uiif-m iieioilliavii «iuo o» Di>
tudo» Hiitittw voltariam abaila-
iiii'iil.- a uucem (rui. a uma |u>-
ctüonit iwlittvn Oo itromavor."
e tkvonturu» Bornw ulirlgiulim
a euiiHtatar nu» u» BaiaUua Uni-
dou «oKUeni o» mimmo» objetivo»
du» n,«w»Borea unijlu-treueo.i»-
Kwh-UMa teiidenlM u Uvflrulr n
Indoponilônola o u BoboninUi ilu-
KhIiviIo» do Orlenlu IWxfino e n

rarnabuleo*- • oolonlMIiimo vw . ttm » lntorv»ng»o du- Ditado»
r-MlAo". Conululiidu, «coiiiuti o Uuldu» nu Oil«ut« 1'roxtiitu o n
ourrwporidsntt do «i»v»»il«Mi sua iiulltlw» doitlunou a agravai
»K' diiver iin Onraniiaolo dai a Uwao Inumitoloiml •¦ainre-
Nnv>» tintou» demmcliir • por I juitlinr ti prcstlalu flu UNU .

OONFI..MJ. STEVEHSON O CARÁTER
0OL0..IAUSYA DA "DOUTRINA EISEÍlilOWF.n"

WiÈÈtMeIfivvwí

PAGINA Íl I

fj^4 ]cional

WASUlNdTON, « <S\ W -
"Kvlili momento o prOildent»
Blnunlii.wcr lenttt iIohuhiioiiuIk-
mcnio prwnolior o vftciio uno
»uit |irt|irlu poluiu» ajudou a

eiliir, iiiil-i ipio u llúuulu u C<i-
ca" — declarou o ur. A.iinl Btqrj.
venion, antigo candidato do Par-
tida Domotinttu & iirubldíiiieUt.

LIÇÕES DO CASO HÜNG4R0
MOSCOU, 

4 (PP) - Um
Artigo de B. Ponomarev

publicado na <Pravda». nflr
rpa que entro os erro» mais

CONTRA O INIMIGO COMUM:

Completa Unidade Entre a Síria e o Egito
PAUIS, 

4 tP.P.) *A Síria
começou us negocia .õos

para a unidade com o l^;'-">-
?Sabrl El Assail pede u con-
iiança na base da unidade
com o Egito», «A porta \>*r
nianeco aberta aoi outros pai-
hi'^ árnheas, — eis alguns ':os
títulos de artisos (los diários
egípcios citados pela Ká<lio do
Cairo na sua revista cia Im

prensa em ôrabe.
Anwar El Sauate, comentado

jc.as colunas de «Al Gumliu-
!jya> a declaração a respeito
tia unidade entre a Siri» e u
3jíito, feita ontem no parla
n:cnto sino polo pneidente rto
Conselho sr. àabii Assuü, a-
céiuua que se uuíh tia mailiov
reajoosta. à recente agifissim
contra o Eg.to. Djc,ara o mes
mo jornal em outro arlifiu:
vO relaioiio de Saclri El Ai- ,
s,ali rei -esenla nova contribui
çuo do governo slrlo ao* «)» |

torços para unificar as fileiras
diante tio Ininvgo comum. A
unificação da poiítlca ileiensi-
va do» pulses aiabas detormi
naiá, na relato dus lor.us
militareH, um» altevaçAo doa-
favorável ao imperialismo o »
unif.çação da poUilca e::lCi-ior
dos Estados Arabrs cjnsoliihi-
cá a sua Iníuencla nu or'.enta
çao da poiitica intoiiia.c.onal,
que no selo tia ONU, quer fó
ra da ONU. paia enfrentar uí
manobras políticas agressivas.
Snbri El Assail deixou a por-
ta abeita a todos os pa,l..*.;s «•
rabes livres, do Golfo Pérsico !
as margens do Atlântico».
CONFERÊNCIA TRiPAültTE

PAUlü. 4 tP.t'.) -

«Gama.1 Abbal Nasser, Oi.uK-
ry ti KhuUy, piâsuiaiue '!<- tte-
púbuca bir.a, o rei uiiiac»'.»
da J(Utlâ.i.a e o rei íltèUM da
Arábia tíaiulUa reu.iu-ic w
cm Kyad no Lm de HAUvHN»

MISSÃO COMERCIAL
CHINESA NO CEILAO

CüLO.HUO 
-- (Especial) —

via aérea — O sr. C\i,vPÇ
Gooilet.llek, governador iVial
.Io Ceilão, ao receber á fine-

gação comercial clunosa utíüta
fapiiai declarou que seua «.be-
ueiico para u Ce.ião e «. Chi-
ria comerciai em em base de
iguaiilata» e vaniagens mu uns»

A delegação é cliefiaaa i-ilo
Miiiisiro do Corriérco Exur.or
Ua China sr. Yen CliiChumg
a loi tainbcm recebida i-ei-j i ri-
ine.ro MirusUÕ do Ceilão, tino-
aiianaike, que expiessou o 'e-
íejo cie que os lavos hisiori-
cos culturais e noutros cam

amintla a Ivopttpsa cg p-
cia, ciada pi'la fad.o du Cal'
fo. |

TRANSFERIDO O tóQ DA
Ful.CA üA ONU

CAiuvj, i U'V) — A agíri'!
cia iMjipv.n du uviunto Aicuo
iinoxi..u Ue i-l Hui*ii» iiKH o
quatUviMwrai t:a íúiçj de
l.u^c.a i.uüi.iucUmatKevu VW w-
iet-idu pata U Ar.sh ajj,"} de-
poia da e\ acuawt» du^sit tòoti
lidada pe.un un^a* isMvttn-
ses. ee£u,n,a,q a ugoiifla. ^f»
evavua.úo tstavu çoitiíu.tU
no u.a l do corrente,

i VlSiTAltA A Iul/jiA E O
lJÀ\c£\iliil'l\)J O

I PRESu/í-44'i'ij i--^ .billlA I
yttiviA.gvw. i Wh*k ¦ v sr.|

Ciiou.viV ivtn.atiav, pvci.iio.itc,
(ia üti.a, (.j...i,nu a..iutitVi es-j
ia eap.tui a (up cl..i uu:i (ima
\,^..tu tMtC*\ uo ^'uciti.il^u o
rt IIUCU.

t(EUNEM3E03
l.St..iv»>.v.S

LONDRu^, •* (v^) -= Con-
fiV(Ua o VO^Hjb U*tice q'Ac o
.Cvutue» tuvvtuv da .íaí,.'-.»-
çau tipd Usuac.os do Ua it. ue
tiuez» tSCuA) se reiuuvu u*n-

i da noje na embaixada Ja rio-
lauda.

ACORDO SOBRE A
UEbOWVUt>CÁO

CAlttu, l (v»J> - *'Ji Rpali-
•zaUo um acótdo que tlcfüc o
esitttUlo legai doa ucni-ob das
Nações Im.uas eiicavreií^i-oí, ua

desobstrução do Canal du Suez,
entrç o subsecretário Io Ex<e-
rlpr do Egito, sr. Abdel l'V'an
Haasan, e o assistente leanl
do secretário gerui da ONU,
sr Stntvopoulos, - «muiv.-iou
porta-voz das Nnçoos Ui;',ms,
s-jguiuio o correspondente da
Agencia Eelga.

grave» de Rokosl e de Geroo
figura sua «falin de Informa
ções sftbrtí os Intuitos <|us Wr-
çoh contraievoluconárlas e
aôbro qs preparativos de ata-
que contra o regime da demo-
eracla popular».

Em continuação, a «Pravda»
roatlrma que o papal decisivo
no.t acontecimento* dn Hungria
coube ao Imperialismo Inter-
nacio;- il que tinhn par objotl-
vos: quebrar u unltla-e i\o
campo socialista desacreditar
a Unláu Soviética e sun pollti-
ca pacifista, enlruitieccr a so-
Itdarleda^.f proletária c lm|:e
dir o estabelecimento da uni-
rlailc da classe operária. O

I roòrito das tropas soviéticas na
Hungria foi ter lmp.dkio o a-

A

parcclmento de um novo foco
militarista e Hgraviiçfto do i»:1'
rlgo de guerra nu centro da
Europa acrescenta o jornal.

Conclui o a r. Ponomarev
dcclurarulo quo «as llço:.s tios
acontecimentos Ua Hungria
provam que convém dar muU
atenção á melhoria Uo nível de
vida Uo* trabalhadores e levai
cm conta as partlculurlda.is
nuciona s. elaborando uma li
nha geral paia o desenvolvi
mento doa pulses o estar cons
tnnte e estreilumentu ligado
a» massa» populares».

HtPOBUR P|)rüLHR
lEltFOHl: 22-8518

Desejam Comerciar Com a China

PROPOSTAS E RESPOSTAS,
SOBRE O DESARMAIIÊHTO

fim du que o piiMic» v<>im julyur da» ?tí«jw«íwiQMMj
* - «iui/uii yor HiKúUvmr, hliívii o VptJO. a». ií/ujwIw.
ttovltiljciis jfitd» a M de HOVÍUltiru do -tfW I»mmíM>, um*
vóm rcflopitular «.i portos oaaonoiuii úwiuoUi* vropoitatt

A iio/a (/o UUSü, (ítjioid do uwu/i(iur «mu «onu uu pio-
blamai OQi»(rovoi'íO», mtditandu ui Jiici/ida» iiítiluífcrai»
toiiioiiilii jií/o aofciiio «ouit;íi(.(> 0111 pi oi ÚQ üumi uiuiiivilto,
fa$ jjiüjjouIu- coiwrclus consíciiitcs í/c t jjoiiío», um ro-
8IIIIIÍPI08.'

D llcdução, dentro do dois anos, das /órçus arma-
(liiu Unlflo Souláílou, lio» BE. UU. o da UIhim aid i »ní
Ihdo u meio do Komen»; alú iíoli.üko humem u» du Inala-
torra o frança! o uíd no ou »ou mil o» c/eliuo» do ou-
troa UtitudoH, Como prlnirtro jwhdu, rcdiuir, dentro do um
uno, uu jürriiH du UilSH, HE, UU, e C/ima a dom milhões
c -ncio i» a Tfltf mil um 4a ini/luíorra o d« Kroticu.

D) Proibição, dentro do dois ano», das armas tor
•;iiiiiiia-íi.(//,(M o sua labrioaçüo, Primeiro pauso: causar
an cxpuiiCiivíiiH com m bumbu» A o U.

3) Hüduxir de um iàroo as /ÔVçus dos Eli. UU., UR811,
Inglaterra o Granou cuicioioiuii/as uu Alemanha, em V-ib'1.

k) liudiuir uoimdcrüvelmvnto us lôrçus umericums,
iiií//i);>us c francesas cutucitmadas nos /«i.st-s du NATO
o um iOiçüs sovidlkas hom ;«ii.'ica do Tratado da Vurmiviu.
Isuo lambam cm túll,

si Suprimir, on dois anos, todas as baaos im uns
Estados cm território üc outro* Estados.

V) Rvdmir os yaulos militares em conscQüchicia das
outrus modiíias propostas.

1) Para asncyuiur u cumprimento dos compromissos
de dcsarmuminlo, instaurar um rigoroso o eficaz ooiUrò-
le internacional. Dentro das medidas pura esse fim, o go-
venio "ovldílco aveila inclusivu a idéia do plano anterior-
mento proposto por Ewonliowar, islo ú, o controlo por
meio de folo<jru)ia uôraa, suijcnndo que Csso controle
se realizo numa extensa faixa na zona dos limites entre
o.s piiisos da NATO o os cio Puvto do VuiMóuia, ulongando-
mc por suu quilômetros a dentro pura Lesle a uoo quilo-
metros pura Lesta dumicks limites.

PEQUIM 
— (Especial liara

IP) — via aérea -• Xap
Phciig CecU, seei-tlariu i;i i ai
da miscão comercial de 3in,;a-
puva que rocciitcmentc Visitou

cs.a capital, declarou íin Sm-,
gapura que a «recusa tini i-s-
tut.tU' ou ignorar o putlo." t co-.
nôra.eo da Clima é uma ejiu-
p.ciè?». |

Escrevendo no cSin ChttW j
Jit Poh>, élc assinalou ijiie a'
China com saus ouu iniiiiòi..-, de

habitantes exerce grar.u? In-
fluéncia na tíconuniia mutiJ ai,
patHicuiai-.nsiite sobre a eceno-
m.a dos [Mtises que lho vilão
próximos geogfolicamjnte O
mundo, prõsskgUiU eu, c:-lá
agota exaintnanuu entuatuatiea-
nicnie se é pvaticável uu mio
coniinuar (embargQ» contra a
Clima torçaclo ciurame -í giii r-
ra tia Coréia. Dor.iacou q.." a
China empciiha-!;c numa num-
tr.anzação em laiüaest-dia e
que isso iiiclub.lávtlinciiie

pos entre os dois países uefrm
restaurados e desü.ivol.»,uoi..

O Primeiro Min.s,io ..r.vu.ie-
ceu que como asiát.eo cjta\a
sat.siemss.mo em vev que a

S&Kfc Novaelfi.ffü:| IJt^Hürt Stü ÜIKtlTO
disse ele -= trouxe uma ..i.clti
íicação na situação aiuiiJ.al
e a China e4á UvJsvmpe.uwi do
um papel cada ve* in.ds im-
portanie nos assuntos ii.ieina-
ciüiiais. Conc.u.u uiXcitilo que' espera que o Primeiro Mi.tis-

I tio Chu En Lai v.site o t ei-
láo e que êie próprio possi vi-
sitar brevemente a China.

REUNIDO 0 PARLAMENTO
DO V1ET NAM DO NORTE

contribuirá para uma transfor-
inação das condições cU> co-
rnélÇÍO mundial.

Destb que o embargo sobre
as exportações de boiiMcb-i loi
suspenso cm junho, Sinstapu-
ra demonstrou maio;- uit.irs-
so em comerciar com a Ci.na.
A China sempro manteve i.m
comércio em base de hínefl-
cio mútuo e esse comércio loj
Impedido no plissado «por vir-
cunstftnclas fora de nosso con-
trólej. «Em conseqüência, toiv
cliiiu, era impossível realizar o
comércio em base de beiitíüeio
mútuo».

Comprando onda Uiu vendem
mouiui. t-aivu catjU. «uva .wine-
ritu, <Ji> *ou,ou i-uivu Niiuü,
c,v 3uo,i">, *-ah;h iropicul t-ri-
ihu.Kti CrS »-<J,uO, uaiça Ot
cuuiu.uia <~cí :1jj,uU, '.uitu Al-
üuhó Cri üsH.i,uo. calva üc i uro
Imnu Ciij liUJ.uO. Ituu Ua -tn.m-
Ucbu, álü - 1* anuai e Uua 2t>
de Abril, 7 - loju. 1'reçus tbi.t-
chus para revendedores,

siiespswp^

Acaba de sair

História Econômica do Brasil

HONQ 
KONG, 4 (FPl - A

Rádio do Viet Nam Sott-n-
trional anuncia que foi reall-
zadn, em Hanoi, a aberuifí. da
sexta sessão da Asscmbici-t Ma-.
cional. na presença do tivsi-'
dente Ho Çlii-Minn, prutioro
ministro Pham Van-Doug e co-
mandante supremo do £xí-rel-l
to popular, ganeral Vo Noiiyen
Giap, bam como da mauu ptr-
te dos dignitarios do regime
e dos membros do corp'. di-
plomáticos. F»gui'ava eutrj os
convidados de honra o delega-
do geral da França, sr. Jean
Sainteny.

O presidente da Assembléia
| Nacional, sr. Ton Duc Tnang,

anunciou em seu discursj i.icu-!
gural que a Assembléia, no
transcurso desta sessão, nas- •
saria em revista a política in-1
terna e exlerna do goven.o i-m
1956, aprovaria as realizações l
e criticaria os erros e ns in-

IIIM l">1 /"li UJ 1.1 'MV UM'f 111 l',<> I I If l II I.IJ,

A resposta dada por Eisonlwuiur a essas propostas,
segundo os telcfiramus, atém-su wis á anúlist, uue as
picada e a eiuestõcs dafonnu. Quanto ao contei.do, não
dá resposta a todos os itens,, dcelurando proferir apre-
sentar «ol'ii proposta nu Comissão do Uunarmamanto da
UNU. Não os regalia, yorCm, c considera "alenladora" a
ooneçasão leilu pela UilSS nu questão do controle aóto-
fqtogrâjíao que, como se sabe, é uma idéia muito cara ao
govômo ianque,

Como so vê, podor-se-ia ter avançado muito mais no
.:..t  .»- ..... ,...-...»„. st.... -. ...... i. .»:   

. . .,  .,  „ propo-
Bicões razoáveis e justas om prol do desat momento e do
alivio da tensão, o quo ú yus.livo..

Voltaremos a, comentar as ros/iostas ocidentais, quan-
do dispuzérmos do seu texto completo. x

V. G. í

WvVV\^«*W\A«*«N*A*VV\A*^VV>^VvVVVVVVVVVV\t

suficiênclas cometidas á l.iz
da situação inierna e o.<tor"a,
a fim da «definir as li.il.as
mcsiias i!a poiitica futtua».

Falou em seguida o p.r-./ic"i-n-
te Ho Clu-Minn paia Mr os
votos cio boas vindas, cm uo-
mo do Fartiilo, aixs deputados.
«.O auditório í.cou profuiiJa-
menio emocionado, ai\ci.L-...ou
o locutoi', ao observar que os
olhos do pres.tieiue se mvh.em
cie lági .mas clir.u.a voioò cor-
ciiais ao povo sui-vieui.iwiim.:'
Salientou Ho Chi-Min: «Os
nossos compatrlo.as cio St,l di-
rigem incessantemente o tt-ix
pensamento para a Asser.iblcia
Nacional, paia o governo e pa-
ra o ^ Comitê? central oo V;çt
Nam cio Noite, en.i a v''inncle
de lutar junto ao pov > ,'or-
tista a favor da reun.flcaçüq
das duas partes do Vi(±í N!im
na independência o na demo-
craçlas.

Apelo Aos Imu liinm
fará Que Regressem 88 La
PARIS, 

4 (FP) — A r/nllo
de Moscou divulgo.i de

manhã' um apelo do Conselho
Contrai das Mulheres ílún
goras, pedindo às mulheres do
mundo inteiro que conturinam
para o regresso des jovei.s, liúr.-
garos que deixaram as s IHS 'a-
milias e o seu pais. Essa m^n-

de Caio Prado Juniof
4.' edisão atualizada

ADIA A ARGENTINA A COMPRA
DE UM PORTA-AVIÕE

Obra consagrada e fundamental |
| ar1 „ comorcensâo dos problemas brasileiros Iir*1..'...*1 HJtL«-a»iaá-»!iatãaW^

BUENOS AIRES, 4 (F. P.)
— "A Argentina necessita de
um porta-aviões, e realiza nego-
ciações para adquiri-lo, pcd;ndo-
se antecipar que a oparaçào se
efetuará em condiçõss extraor-

dinàriamente favoráveis, porem
em seu momento oportuno, já

JJJi

que a situação econômica do
pais obriga a adiar esse proble-
ma até qua sejam resolvidas
outras questões, cuja importan-
oia e urgência açs.m o exigem"
— declarou o min.siro d.t Mari-
nha, contra-alin.i;uitc Teotloro
Hariunx, aos jcnialistas.

Iniciada a conferência
Scviético-germânica

PARIS, 4 (F.P.) «Foram ini-
ciadas hoje cie manhã, em
Moscou, as conversações entra
os dirigentes soviéticos e a
delegação governamental che-
fiada polo sr. Otto Grotewohl,

presidente do Conselho de Mi-
nistros da Republica Democra-
tica Alemã, — anuncia a rã-
dio de Moscou.

sagem, dirigida à Federação
Internacional Democrática i;as
Mulheres que tem a suj sMte
em Berlim, declara lotada-
mente: «Agora, quando t-s 1 á L
afastada a tcmpcòtade dcsim-l
cadeada contra a Hungria, que-|
remos construir uma vida no-
va em nosso país, que eüificã
o socialismo. Lamcntatiios o
grande número de vitimas e as
ruínas. Mais de 100.J01) jos
nossos concidadãos deixíirori) o
país sob a instiga .o «ia pvo-
pagancla estrangeira e ei.ieon-
tram-se entre eles n.umurouos
jovens que não têm ainda ele-
zoito anos de idade, os q'i9is,
impelidos pelo sentimento de
aventura, abandonaram Jo suas
famílias sem o acordo dos
seus pais. Grande número iys-
ses jovens regressaria ã tlun-

gria se soubesse que iiocIj ti-
nliam a temer e que ser.am,
recebidos pelas suas tau.U.ns.

pelos seus am.gos, por toao o

país. Muitos já regiessatan: e
voltaiam aj uaba uo. mas 1,53
nuitu-fosos qs que ain-.U r-ão,
d^tm^fiom a ve^íacle nuc çonsj
cieniemente tioultam aos s^us
olhos. As mass iiúi;gac-is pc-.
dem à Federação ínteVnaclonM
Democrática das MuHi-hcs, a_
todas as orgaitizAspes ieiMiiú*]
nas e a tôtás as mües do mi n-
do que conttibuam paiu o rc-
gresso a::s seus lares Uü.ises
rapazes e moçajs*;.

FALECEU 0
PRESIDENTE

ÃUSTJOA
VIENA, i U''t-J) — Falctóil

o pi-ediiienU dá Áustria g-ne
ral 'fheoúor Koerner-

ToJc3 os artigos publicados nesta seoçao
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores. MWIBWMa^^ ^WPW^ «miiiiniM^^ m'!«»i»ii,.»'.aw.'.™i".w*

Já disse que é lamentável
que tenham os de travar d.s-
cussão de tamanho interesse,
na clandestinidade. Mas não
vamos atribuir a culpa 'los- «¦
ros a ninguém que esteja
morto. A culpa foi sobretudo
nossa, de nossa auto-suficièn-
cia, ao subestimarmos a fôr-
ça de nossos inimigos. i

Sou militante desde 1915
gosto pouco de lêr e só leio ]
aquilo que acho mais intares-
sante. Antes, prefiro ler pouco
e entender multo. Gosto mais
da prática do que da teoiia.

Lembro-me sempre de ura
exemplo do companheiro
Brandão, para quem trabalhei
na campanha eleitoral. Foi
uma experiência que então co-
•mo candidato lhe foi dado. tea-
Uzar no páteo da oficina fer-
«íviária de Deodoro e que
consistiu
ali uma  ~
va envenenando os ferrovia
rios. Fomos falar com o ene.
nhelro sobre o assunto que era

SOBRE 0 PROJETO DE RESOLUÇÃO
FLORIANO CARDOSO

(Ferroviário)
* i, o„„ inmfe fr,n isó ê possível se soubermos. E" comum a massauchar que

oportunidade o extmplp de
uma fábrica na Uiiião Spvié-
tica, onde caso idêntico se ve-
rificara e o responsável pala
fábrica mandou imediatamen-
te enterrar a tinta pois lá o
capital é o homem e nao o
ouro.

reivindicài.âo principal e sem
discriminação de nenhuma es
pécle.

> Como ferroviário, posso dizer
que a principal reivindicação
do nosso setor é garantir os

1 direitos Já conquistados, lutan-
I do por todos os meios para

Com este mesmo sentido, impedir que se transformem ns
leiiiu*aiiito me desse exemplo, estradas de ferro federais em

manifesto o imu desejo e ao uma sociedade anônima. E co-
mesmo'tempo a minha con- mo servidores públicos que so-
fmnga em que o CC de nosso m0Si iutar pelo plano de re-

i de Deodoro e que i ParUlo, levando em conta a dassificaçáo. Estas sao as as-

x no seguinte: Havia' importância que tem eada ho-1 poções principais da massa
tinta um uso que esta- mem, não permita que seja ferr0viário. Se a segunda rei-
,„o„n„H^ «E f^rrnuiá. tolhida a palavra tscrita de: vín(iicasao a qu» me referi e

ninguém. de caráter puramente restrito
„ , - .Ide uma classe, a primeira no

O Projeto de Resolução 6 
ent t0 e uma resistência aos

uma sentida CEivindicacãp dos um esforço do QÇ para aceiç- {~périâiista,s que procuram as

trabalhadores. Respondeu-nos ™ m® m».rçha »ra uirna nhorear.ae fl09 meios de, üemgcvacia popular e o sócia tran.norte de nosso pais e
O. alto funcionário que. a tin- llsnlo. E- preciso qua tíabalhe- tiaAlsPolíe..??._'¦_?".'„„„

ta custou caro ao governo e mos com objetividade e isto melhor dominar nossa econo-
mia nacional.

Que é o SMiéhio?
Do culto à personalidade, suas eonsetfuèn-
/Hu& e w problemas atiiai§ ao socialismo.

08 melhores documentos spbre estes momen-
tosos assuntos,

*
Em 4PÉNDIÇE:

O TES'47iiUhiW'i'ü JJE LfiNIN -* Publieado
nela primeira vez na integra, aconiüanhaiio de finas

cartas Bôbfe A QÜSgTAQ U4S NAÇi.QN*LH'A-
DBS'OU A «AÜTONOMIZAQÀO». Cr$ 80,00

% venda nas livrarias « pelo Servirão de
Reembolso Postal
Pedidos à EMorial VITÓRIA LIMJTAQÂ

Sua Juan Pablo Duarte, 50 sobrado. — Rio

Mas, para o êxito dessa e de
todas as tarefas, ô indlspensâ-
vel a flexibilidade e o.convl-
vio com as massas. Saber ce-
der nas 

'íorm^ 
(Je I«ta que

melhpr" agradam ás massas,
desde que q 

"objetivo, «ej,?. "
mesmo, íer qem.opra.ta na prá-
tica e nao apenas falar em de-
mberaola, estando ao qontra-
ri© a defender nosso ponto de
vista a" feiro e fogo, sem ia-
zer uma justa análise primei-
ro. E' cõnium ouvirmos dizer:
Eu aou comunista militante,
mas náo Jogo futebol, na0 api-
to jogo, não danço, não toco
instrumentos, não vou A praia
nem sei nadar. Como se ent-m-
de um comunista assim? Nao

i tem vida social, nao pratica
i esporte, não vai a um baile.
I m«. ° <mé safe w™ dlz
' 

sempre q.ue nao gosta de na-
da disto.

Para se iSar prova de quo

queremos, ayanjçar temos que
compreender que devemos es-

tar aptos para tudo e só assim

fe 'cote sê>* Wt ^irji8§at*í

feito velhos cançados que
sabem falar muito. i

O Projeto de Resolução e|
um documento bastante claro i
em suas formulações, mas
mesmo os elementos mais res-
ponsávels n«o estão sabendo
entender. Nota-se que o CC
sabe analisar os acontecimen-
tos mas nao, educar-nos paia
sua aplicação. A autorsuficiên-
cia e a forma ditatorial sao
ainda usadas pelos assistentes
mai3 responsáveis que, por is-
to mesmo, pão respeitam as
bases, a náo ser çm conversa.

E' por Ist« também que se
deve estudar um meio de reti-
rar nossos dirigentes máximos
da clandestinidade porque is-
to conseguido, retorçaria nos-
sa posição, frente à massa.

Está aberta a discussão do
Projeto de Resolução e dos do-
cumentos do XX Congresso do
PCUS. Creio que todos noa de-
vemos escrever alguma coisa
Que falem os que estão afãs-
tados a tiveram vida ativa no
Partido. 

^Vãmos 
abrir a dis-1

cussáo para sãlr dessa, luta com,
um Partido mais forte, a mais
unido. ,

Também nosso íxito esta na
autocrítica. Falamos e Cfí!^"
preandemos isto mais na pon-
versa, mas na prática nos apre-
sentamos nas base» como sabi-
chOes e a nossa auto-suficien
cia riap deixa as bases fazer-
nos 

'" 
critica. Assim as bases

nao se desenvolvem e nós so-
mos ajudados por elas. Com is-
to criamos na prática o culto
à personalidade, pois em mui-
tas bases p-ocuramqs ver os
èx.tos confundidos com a pes-
soa do assistente e náo como
resultado do trabalho do Par

tido e muito menos da pro-

pria base.

Quero fazer um apelo às

bases para vigiar os assisten

tes e náo temerem as críticas

tica, que tomem a iniciativa
de escreverem para um dos
Jornais do povo, de maneira
a não paralizar a luta.

Também precisamos dar o
exemplo t'.e unidade, a como-
çar por nós mesmos. Isto quot
dizei: primeiro, assistênc.a po
iilica; segundo, assistência mo.
ral; terceiro, Hòsistência mate
rial. Com estas medidas cons.!-
guiremos estimular o dosou-
volvimento de nosso tráu/ilho.
E' preciso do masmo modo ver
se no nosso setor não exisie
número exagerado de fim.:''oná-
rios e se a renda local com-
pensa esse encargo- E' neces-
sário para estímulo dos qua-
dros que façamos no Partido
um salário-mínimo de acordo
com o salário do militauie que
é dispensado por motivo da
luta. Sáo inúmeros os casos de
companheiros que caem t-or is-
to, são dispensados por moti-
vo de maior entusiasmo na lu

Algumas Questões Sobre o Projeto de-Resolução
O Projeto de Resolução do

CC abre grandes perspectivas
em nosso Partido, para o de-
seiivolvimento do3 militantes.
Sou do opinião quo a discussão
ampla e livre em todo o Par-
tido só. pode trazer bc-nuficios
para o desenvolvimento dos
militantes e da classe oporá-
tia. |

Precisamos acabar com o
«prato feito», conforme diz o
companheiro Isaac Akcelrud.
que sejam ouvidos todos oa
militantes de baixo para cima,
só assim será possível fazer
com que todos dêem a sua
contribuição para formarmos
um Partido for^e e que venha

. ao encontro da realidade de
cada bairro, empresa, ou Es-

1 tado, e possamos examinar
- c. da palavra de ordem para

uusiasi.... ..« .»¦ ca(la loca' e. acar,a-r Com °5

ta e depois a sua situação ti-' métodos de imposição,

nariceira faz com que se torne | A discussão deve ser ampla
òuasi um inimigo, quando a e livre, mas que ajude e for-

certo oue antes se dizia no ser- takça a unidade do Partido e
vira oue no Partido ninguém não como alguns artigos que

passa fome. I t*n saido de alguns compa-

SEBASTIÃO AZAMBUJA
h

cluslvamente do povo. Trata-
se de companheiros por qusm
o Partido t'em feito nulo o sa
gozam de lama internacional,
o devem ao Partido. Não dese-
jo citar HOH12S paia não cair
nos ataques pessoais.

Procurando ser mais hones-
tos, vamos procurar fortalecer
a unidade do Parido, .vamos
ajudar o CC a sanar todos es-
ses erros motivados pelo culto
à personalidade, tendo a com

aliado para as
estamos é nosganharmos o

nossas pusições
e..a. tamio clolo.

Devemos procurar convencer
as ua-souauuai.es para mar-
ciiar conosco. Sj nao conepr-
dam agora, não dsvemos ati-
rar-lhos a pecna do eiureguis-
cas ou reacionários. Devemos
ber paciência para que mais
tarde, quando necessitarmos,
podermos voltar a convidá-las
novament6-SÍT^K.^. 3F==S»'«1

CC quem errou e sim todos
nós erramos porque açoitamos
tudo que vinha, som discussão
e sem critica e agora jogamos
íôda a culpa no CC.

, Os artigos ultimamente vêm
melhorado muito em conteúdo,

Ao terminar, quero deixar
claro meu desejo, de acertar, de
contribuir para a causa do nos-
so progresso. Tudo por uni Par-
tido bem querido pelo nosso po?
vo. Tudo por um Partido bem

ouvido pelo nosso povo. Tu-

do por um Partido que corres-

ponda à realidade brasileira.

Tudo per ujn Brasil para os

brasileiros,

nheiros que nunca fizeram
mui.-d coisa pelo Partido e que
agora se aproveitam dessa «i-
tuação para lançar uma série
de calúnias, querendo criar
um clima de confusão dentro
do Partido e desmoralizar a
sua direção. Alguns desses ar-
tigos deviam ser publicados
rio Correio da Manhã ou Tri-
buna da Imprensa e não em

I um jornal limpo como é a Im-
1 prensa Popular <iue vive ex-

dava o mesmo. Muitas vezes
dávamos uma tateia a certo
militante, se não executava a;
tarefa, taxávamos wgo des
oportunista ou charlatão. Não
procurávamos ajudá-lo, exa-
minando quais foram as cau-;

meiuoiauo muno em v.u..L^«"«, sas ^ na0 execução do ttaba-
I com alguma ajuda para os nu- Uw_ *,lu;tas Vezes o companhei-
| litantes menos esclarecidos. j ro linna COndições para fazer-

Quero dar também a minha
con.vibuição dentro das minhas
possibilidades. IN&ta sentido
desejo d^zer caie o culto á per-
sonalidade é contrário ao mar-
Xlsmo c om conseqüência dele
cometemos muitos erros cul-
ttiando a personalidade de Sta-
lin. Na minha opinião o nos-
so Parido ficou muito sub-
metido aos ensinamentos de |

s;

ACOMÍPAJSHE OS DEBATES
Oue Empolgam o Mundo Atual, Mas Ad-
quira Uma Sólida Base Teórica, faer^o

(?"teUlianov. WW*0M vm»AM^-- =""•"

G. Plukliuiiov A CONCEPÇÃO. MATEUHAUbiA
50,«U

35.Ü0

40,01)
acuo
9o,00

K mÍÍx AS LUTAS ÜE CLASSE NA liUANUA-

V\ Lênü. ÒllaAS ESCOUUÜAS V, |< e 3' Vols.

KseS ÚA TE0BIA 
'mAIIXÍSTA 1)0 CO

v.T^rNKoai.^Ab«Mub::::::::::
fistes h.oS t^^^SE^ <le "''

Bua do Carmo, 88 - Sobieioja

30,110
30,00

i ro linha condições para fazer
determinada tarefa, mas noa
queríamos que ele fizesse uma
outra muito diferente e dai rer
sultava o aborrecimento do
militante que não fazia nenhu^
ma, das duas, por não ter as.
.condições indispensáveis para
isto, resultando dessa siíuação
ate mesmo choques entrç os^
companheiros.

iiontos ue-1 Mas quero crer que com no-

Stalin sem anaüzar as condi- va orientação e os^"J^aj»
n r» rir. nos-=o Partido e a rea-' sinamentos do XX Congiesso

cldá orSmo. O sectarismo remos para a mais^sólida uni\mmMmm
1 rie miwreado que nos levar a suas paginas os anse os aos

taxai Por templo de entre- trabalhadores e que sejam h>

parricipar de uma luta ao nos- W^ democrático» . »llU»

so lado, Cora isto, w ves da. >^5gf_!ff» ,

í\ J
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CAMPANHA NACIONAL EM DEFESA DA ESTABILIDADE mkW^^^^^^^^^^^^^^^
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LM PERIGO A ESTABILIDADE
ROBERTO MORENA
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m Confederação Nacional da Indústria cstíi tentando a der
A , un.ua ... iel, uuo asscfiura » oítabllidade^o emprOgo.
N.,1 ÜIU..IMU- u.as & uU o oi tlc jitne.ro com.iile, tom lufiu
V Viinie nnwunJlo Planam uuu Cmsscs Proüulorus»,¦ qu
tráluí», WBuiiüo se amnica, <os pioulonitts sindicais que .lia a
d.*z aBTftVum cm vlriUM das novas cquaçOes quo, como
eiLeViue..t-iu miiual üo ucjonvoivimtnio econOmlco do pais,
ta Ãn 

"c 
u olumamlü o que requerem soucOea prontas»;¦

Eiure w chumudos problemas sindicais, quo vao estu
dur cncôutn se, em primeiro lugar, o d.relio de catoblllzaçao
í, ,. a publeuvoes a respeito Uôsse problema, pios
oorSci úa Cl, suu «mlnutylo cínicos. Dtóem estos poria-
£o s . 

'.i 
i . du ésiabllldado nüo ò cumprido, quo 6 bunadí

dv mil u u,u. ,,...,.,«. Miwi so ne.gu.ua! quem é quo a burla?
O. imbaiiiu s inicvcssatlos na sua integral exccuçüo ou os
S,,!ícSlorcs que os despedem, antes de completar o tempo
rU,1,'"r 

iSto.hWiSffHSn as maiores perseguições quan;
do atln-ci" i)o ucaso, .mus .le dez anos de serviço ..uma
mosm .inuri « ^* iiatrOe» ludo Cozem para os trabalhadoro»
Konarcm Ü emprego, livrando-se assim do pagar as !nd»
^^utrVanSSÕ mvaScí'C%uo a estabUldade é a causa'
da buiv i o .uvltade uo trabalho. Tudo ao coniraro. Quanto
ma.s ! . I araoúos cstftos os trabalhadores com o sistema e u ,
me ujtiu t • •'•"»''"> numa empresa, quunlo maior c u conuançu -

ouL adtiuiren na sua capacidade produtiva, tanto maior c o.
rendimèT. que proporcionam aos eini.regado.es. E' lalsa a
i; âl o iu -,s trabalhadores trabalham menos para con o-1
è , in,in. tniíofio» üãi concluem, mentirosamente, que os tia
b hV.o -s ..'io interessados era que nâo mais exista o d.
Mho 6 esiabiiiiiade depois He dez anos de serviço.K 

O assunto de Uo graves perspectivas para os estab
xaHuse os .,ue lutam por ela. foi g™™*™™^r,„...i,i., itciuiial Consultivo da ClsTl, cio uístriio ilc.li.ii.
Sra tonjito uX nota a todos os trabalhadores de todas as
SSww™pr^tolonote e os sindicalos vão tomar medulas
Xri õmltúr a iodos os trabalhadores para impedir que o
&" reaaonftrio dos empregadores possa surtir o eleito que
dCSeJflKosla campanha estarão unidos todos os trabalhadores
t todos os sindicalos. ^

<To.li, a correspondência para «O D!a a Dia» deve ser enviada
a Itobsriò Morena, nesta redação).

O CONSELHO REGIONAL DA CONFEDERAÇÃO RAOUNUU. DOS TRABALHAMRE8 DA IMS

TRIA DISTIJSBUIRA HOTA A RESPEITO A TODO S OS SIHDSÍíAJOS DO D. F. - REUHIAO DE OMTEIfl

A luta a favor d. cslnhllUliulo foi o centro da rotinWo jgjj^g Jínalfen ÜSo** 
Uo.Conselho Regional Consultivo «Ia ONU roolL,pormiUrquo ««g^J»

•/.min ontem.-Por dolllioracjio unanimo «los consolholros ¦•"

prcEcníos ti CNTI ItiiKaríi uniu nota dirigida nos trotia-

Uiadorcs de lôdas ns categorias profissionais, tanto da

Indústria, como do comércio c do transporte, alertando-

os do perigo que corro a estabilidade no emprego.

REUNIÃO DI2 ONTEM Chegam a dl/.er que o c«>abl
i lidado o prejudicial aiw "n»!-a-

A rounlno foi presidida pe- lhadoros o o respònsftviii pela

. que -.
.... anulada. Estcndoram 'icis
comonlorlo8 sobro vatloj an'
pccios da lol dsclarondo *i io
dos concordclí com unia Ine
tllata campanha contra eu pre
tensões patronais.NOTA DA CNTI

Ficou aprovado por propôs
ta do sr. Qlovnnnl llomini umn
nota ca CNTI a re:ipeltn <. «me
cm eaila sindicato s;Ja (l»ha
tido rapidamente o assento.

Dollborouie Inmbpm quo nn
próxima raunlAo do ConK'.'ho
ho discuta uini. nota a Iflr «li-
rígida a toilns os 8lii'llcal(.H
do nisirito Federal.

Antes do ser encerrada 'i r-.-.i
nlllo, o sr. KurlpcdCH Ay en
da Cnstiu Informou »ju« vai
proeesrar um vespertino quo o
ntnea o a todoa os dlrltfcnicí
sindicais que lutem pclu In
terisses dos trabalhadores.

A próxima rcunlno swa nn
terça feira H, tis O hoins nn
sedo da CNTI.

OÂRRIB

O Slnrflcnfo «fos Trnb«Hifl(fow» om BmprêMf de Carria

sim íimiflcflo re< hurd, hojo, üí ta Imtts, em «mi ifldfl. uma
m™dSco\ZoMhla: Será (cita, m -moêW, um debat*
| sobre a quosiao do fechamento dos bondes.

Io sr. Ary Campls.a o j"iic
InrJaüa pelos srs. VIcei.lu «'r-
laudo o Lutípedcs Ayros .n* * <iS'
tro. Depois de lida o aprovada
n ala da ú.tima rcuiu.l.i, to-
rum distribuídas trós pn-le-
los para serem relatadis ute
a semana próxima.

An.cs de ser discutido o pro;
bleina da dsíosn dn cs nhllida-
do, tlebníeu-te a forma tu co-
mo se procedera com a irwlâmo se IJJ.UUWUUÍU v-^ui 'i t'"**^ nv»s*««*wi «-^ ¦- . • - ,
ria aprovada no Cpnsa.lfi.As nüo so deve ÇOgU^do «onlgl

tomadas 'ri lllodeliberações tomadas' 'ri
de Jane.ro e que atetein a 'o
dos os trabalhadores Io bra-
sll, serão comunicadas a 'o-
dos os Conselhos Ruglotwis
existentes. Será adotada" ti ,'e-
liberação que obtiver <> 'im'o-
ria de votos em todo o ivis,
dando-se assim n posstbiiida-
de de um ampla debate (.emo-

I cràtico cm lodo o to.Vriio
l nacional. As mu»órics teleifn-
| tes ao Dis;r,to Federal son,';ii-
| le, serão decididas no prôpno

IUistr.io. 

E'ol rcc.amada a uc-
cessidade que cada orb'unii>mo
sindicai leve problemas a u-u-
niâo. Lembrou-se, cniao, u si-

I maçâo do indústria icxill que
deve ser examinada cm u. u-
ias asscmblé.as do Co;iío:1<o.

baixa produtividade. Aíiunou
ainda que a lei 6 buiiiiiia, 'C-j
nunciandd que hí. mil tornias
de fa/.ó-lo! o que prciei.anm
fazer crer que os tron ima lo-
res cstno de «cflrdo com -na
oxllnçao. O sr. lüurlpedui Ay-
res de Castro aparteuu u •. r-
mando que a lei tem u.u.ios
senOss que se devem r/itrl-
gir, Sr. rtlbsrto Morena, ^n-
trelanto, declarou quo ..Mira
nüo se u... —„
•Ia senfto de deicnde-la iKm ata
ques do patronato orgouivido _  
na Confederação Nacional da Culturnl uo sindicato, do o Jorwd
Indústria, üccluruo-so ontuo o .„ do Set:i,vorc» 0 faz parle
sr. Morena a favor dç urai^ cam anUa pra seac itúprla
campanha nacional fcüa uor nd_uir>(ja p;io sindicato Com
todos os sindicatos, òob a cbJct;vo, outras inl-
orientação das confcdoias'Vs.L "lt '"
Falaram a seguir os srs Re
ncdllo Ccrqucira, Florlano Ma-
ciei o Glovanni Ilomiti, i»-a
firmando a necessidade Je uma

AMANHA TARDE DANÇANTE
Dos Sapateiros no Sindicato

Amanha, As IO liorns, na sedo praia dns Chnritis, Gnco do 81c
do Sindicato do.. Sapateiros, a Frnncisco, Niterói,
rua Santana, 203, haverft uma ( O tesoureiro do Sindicato d:«
lardc dançante, nninmda pslo Sapateiros, sr. JosJ da Co.its
conjunto dos próprios trabalha- Paciicco, falindo a no^oa reprr
doréu. Tratn-ss Co uma inlclatl- [ tnB:m, íèi uma conclamarão n
va do'Departamento Uccrcat.vo o t:dos tratnlliadorca na Inüún' trlu de calçados, no sentido d:

prestigiarem; com sua prcsinça
estas Iniciativas.

— Com :a ermpra da sede pró
prla — dissMios o sr. José Pa-
checo — o Siud.cato assumiu
enormes cncniecs financeiros u
esta ulnüa necessitando colnbo-
ração de todos trabalhadores, a
fim di tornar plenamente vlto-
rioso cale empreendimento, ve-
lho anseio da corporação.

ÀSSBMBMAU
ATORES

., No Sindicato doa Ator.I Tco-
limls. Ci-nòsrafos a Conotócnl-' 'co» do nio de Jaonelro, n'. pró-

xlmo dia 7. a\ 14 horns. Assun-
o: compra do terreno.

FJ.RIÇAI»
KMPIttitiAlKIS KUBAIS

No Sindicato dos Emprega
iis líumls 'Campo Grande)

no dia O, umonhO para cre»-
lha da diretoria • consolim
fiscal.

TIIAMAI.HADORES rM
INri.AMA'VHW

No Sindicato dos Emprega
dos rm Emprôsas Comercial»
de Mlnórlos o CnmbURtWo»
Minerais uo (ho 31 próximo
pnrn renovação de diretoria c
conselho fiscal c representon
tes Junto 6 Federação,

MOTORISTAS MARÍTIMOS

No Sindicato dos Motoristas
e Condutores da Marinha Mer-
cante, no dia 28 de fevereiro
próximo, paro escolha de dlre

MARINHEIROS (orla, conselho fiscal e repre-
scnlnntes Junto à Federação.

No Sindicato Nacional dos nADIO TELECíRAFISTaS'ontramssircB Marinheiros Mo-1 sndcMo Nacional fios
703 e ftomndores cm Trons- _«°' ° "^. 

0 d Marlnhn
portes Marítimos, atá o dia 6| J 

™ 
;™7 d, nbrllnrôx mo, pnrn escolhn de dlre Ml,'"mp' "" "" ihn de

lorlo, conselho fiscal e regre- ,,:":;m0- 1WI'1 "' 'lu "

clntivjs vtm s.n.lo postas nm
pratien. Dentro cias, a realiza-
çf;o, no din 27 do cerrente mis,
um monumental piquinlquc, na

CLASSIFICAÇÃO ILEGAL ISO
CONJUNTO DE CURICICA

próximo, para escolha de dlre
toriu p consclh» flrci' c repre-
suntantos Junto a Federaç.lo.

QUÍMICOS
No S"nd calo dos Químicos

Químicos Industrlols, Químicos
industriais Agrícolas « Eneo-
nhclros Quim'cos do Rio d«
.Iane'ro, no próxmo dia 2R, pa-
in renovarão do diretoria e
conselho fiscal.

C0NTAI3ILISTAS
No Sindicato dos Contabllis-

Ias do Rio de Janeiro, no', dias
ginos dias ai. a e m proxim-.-, 18, 10, 20, 21, 22 e 23 d« feve-

Ipara escolha de diretoria eiero próximo, para renovação
iionsclho íiscaL ' de diretoria e conselho fiscal.

cntaiHcj Junto & Federação.

AEROVIA^IOS
. No Sindicato Nacional dos
! V.'rovi.'irlos, nos dias 20, 21 e
| >2 de fevereiro próximo, pa
Ira escolha de diretoria e con
I solho fiscal.
| ATORES TEATRAIS

j No Sindicato dos Atores
ú Teatrais, Cenógrafos e Ceno
Itôcniços do Rio de Janeiro
finos dias 21, 22 e 23 próximas

Ao examinar o problema da
ésiabllldado o sr. rlobaxto V-o-
rena d.sse que os emiifi'a',n0'
res querem liquidar Os.-,o Jiiei-
to adquirido pelos traoidiono-
res com alegaçõss menüri-s-ts.

Sapateiros: Mem om i osiao
A Menos de 50 Por Cento!

Se são acidentados não têm a previdência socialB^^^H

Sr. 1'llnto Alves, picsldente do
Blndlcalo dos Sapateiros

reportagem de IMPREN-
SA POPULAR esteve na

tarde de ontem no Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-

A

tria de Calçados do Rio de Ja
nciro, onde ouviu seu presl-
dente, Sr. Plínio Alves sóbru
a luta daquela corporação
por um reajiutamcn.V) talai'.::!.
O Sr. Plínio Alves £«« um li-
geiro retrospecto da ÍUlU ao
repórter declarando inicial-
mente:

— Como é do conhecimento
dos companheiros na mesa-
redonda que tivemos com os
empregadores da indústria de
calçados, ès'.'e» propuseram

, conceder um aumento de 23' 
por cento com compensações
dos aumentos expontâneos o
ni.o expontâneos. Recusamos.

Um leitor da IMP3ENSA 
j 
roJratlco daquele cstabcleclmcn-

nPPESA DA ESTAB1UDAJ3E POPULAR, ontem, tolegraíou pa-1to eEtaia , 
,

ra nos Informar que o diretor do Afirmou 0 nesso 
^Mf

conjunto Sanatbrlal de Ourlsl- que em lace uo ds so meIa

ei dr Artur Henr.que Emie.i de mento surgido i" k-u aos ber

Anrda hó das vem tomando V-dor:s do citado conjunto, ,_ -

medi as p" ia efetuar uma cias- «a.or.al. o dr Artur Hom.que

«o de cargos no setor --^--.«^1.^^,1^

eo:
"Avisamos aos senhores servi-

dor.s que serão submetidas a
exame de hab.l.laç-o oj lunclo-
narlcs que exercem lunçfto burc-1
c.á.ka para lins
ção no quadro d£
ija.iatúrio.

A data para a realização do re-
í.r.uo coi.cu.sj Ssra li:;.ida cm
tempo tportuho". o documento
é osclnicio pe.o dr. Artur Hen-
riçue linnes de Almeida.

Aliu.a declarou o servidor que
tal eiaiw.f.caçio c ilegal, uma
vez qua esta só pad; ser reall-
caCa pelo D:\SP, ú:t,;io c3p:clali-
rado cm t.iis qu-s.Jos.

da classifica
sevidores do

Marcham os Marinheiros para
a cobertura do «quorum»

Os marinheiros (Marinha Mer-
samej de lodo o tsrr.tário nac.o-
nui estão voiando paru a r.no-
vaçáj d:, ti.reiuna do Siuul:ato
N-icional de Mestres e Contra-
mestres, Mur.n..e.ios, Moçcs e
Bemudoies ou íuur.nna iviorcan-
te. As cie.c/ües u.e.aai inic.o no
ú.a lli lie uovanibio de 1'JõO o
encerrar-s;-ão uo o.a 1C deste
més.

Até o momento já ciiesaram a
íccle daquile ü.uu.eato, prove-
t,.eiites u. s Escaaos, aproxima-
úameute - mil \q.-s. s-guillcan-
Co islo i,..e u "quorum , l.xâ'üo
puio Minidisrio ou TrapolüO. út
a.ijul vuas será i-ucnam.iixe uuu-
g.t.o, ev.uiiiuo aaiim a interven-
çãj mlntóienii naquele piesti-
g.oso üio.,0 dos uaoalaadores
marltlrnos.

As eleições no Distrito Fade-
ral, serão realizadas no próxi-
mo dia 16, quando deverá açor-1
rer ao citado Siud.cato, unia nu-
merosi massa de votantes em |
virtude do interesse que vem
de^per.aiido o pleito no seio du '

c-rporaçâo. |

Conforme tem divulgado IM-
PRÍiKíiA POPULAR, os nieslres'
a coiiiraines.ics, mar.niie.ios,;
moços e i cinaciores ca Mar.iina, i
numa denronsiraçào de unidade, |
resolviram apresentar ' apenas,
uma c.i-pa as atuais ele.ções j
A m.iJiia, e eiuaijcçada pelo
uiariuiw.ro Vaiuir bantos, senão
que um des seus companheiros,
ue c.iapa é o atuar p. e3identé I
cio Sinü.cato, sr. Pedro Fernan-'
des.

A proposta foi, então elevada
pa.u -o- '1..111.K..1 nau ucü-
vui.íl):-, pois Co... ;.s to..<pj.ua-
e..cs noiiuuui .vao-imuuor te- j
.ia uumeiuo. J

AUMENTO DO MÍNIMO

— E' bom lembrar — prós-
seyue o l,. . ri.ii-o Alves, —

Huo u salario-iiiuiiinu teve um
au,..w.i-o do üó,J por ceiuo.
i-ü.tun.u. nuo paueuios ace.tat
um aumento írnuór.u, que ue
nadi. vem aüian.'ar. us t.uja-
lnadoras "a .nuüstria de ca.ça-

' do* n.iu aceilam um aumeiuo
j irienor a :iu poi cen.'o. u eus-

tf de vida subo ajaiiatailora-
monte o pelo que vamus a un-
cia ce aumento cr.scorá ainda

1 mais este ano.

ELEVAÇÃO DO PREÇO DO
CALÇADO

O presidente dn sindicato
dos supa,'iiros íaia-nos agora,
sobre os aumentos que teve
o calçado des^e quo a corpo-
ra^ao deu inicio a HUa pelo
ivaji.stanien.'o salarial:

A camanha dos trabalhado-
res nu indústria de calçado
iniciou-se em otwuoro do ano
passado. Ue lá para cá nada
m,:.ios de tr»8 aumentos so-
Ireram os preços dos calçados.
Cuüio se vè, nau e.'''S.e razão
para que os p;;tiúea continuem
a sonegar o aumento.

Fomos ainda informados
pelo Sr. Plínio Alves que a co-

I missão de salário e os repre-
j sentan.'es dus fábricas se reu-
I niiüo na próxima segunda-

loira para tra<;ar os planos da
nuva ofensiva «.uo a luta pelo
reajUütainento irá ter.

^... . mui tamutttttW 1*^''imV'/&'W&£38if$f9^^

I MiSi^^^^OBifBP^^^^M^a-c^B^B

«Classificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÔT1LA SANTA LUZIA

NlI.rtPDl.IS - liSlAlX) UO RIO
Conserto em «cral - Avmiii sc receitas

E L AZEUEUO
Loja e oticma. Iravcssa São Mateus. 176

:'..^ '' >¦¦¦ ^^^"'LL, .,'¦¦'
¦¦..">' : ¦ 

":-*!¦:¦::¦:¦:•:¦*.--.»*¦'

Assim IrabaMinm os operSrlos cm |>cilrel-
ras: com íerramenias rudtmsniarcs o s/m
nenhuma prolc-ção contra os permanente > pe-
risos. Lidttiil co:n c::j)io:;ivo:i,' lrah?.lliu:.i o
dia todo sob foric sol c, quando so trut.i de
pedreira não le;;s iiada, rão têm direito fts
garantias da previdência saciai, se suo viil-

mas de acidentes. Se morrem, suas famílias
ficar.i nu inteiro abandono, lista uma irre-
guiar slltiaeão, que vem merecendo intensa
campanha do:-, liábalhadores e do seu «indi-
caio. Na folo, um flagrante do trabalho

na pedreira Carioca.

SERRARIA VITÓRIA
Maonras e Materiais para Construção - l'i|olos. Iolhas Manllhas

Areia Cimento t-ai Li/usas Sallltarla^ etc
IvJAlJ IN UJKUklUU

Rua Coronel Monteiro de Uurios. M - hslução de Austin -
bstido do Rio

Carta Aberta ao sr. Diretor do Trânsito

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Kua Marahal flonauo Peixoto. I .Ü7V -¦ lei.; Mi

NOVA lCUAt,U - PUUt»UÍ3 UU K1U

MOIW CONTRA A
«5 mm3lW

Indignados com a declaração
d_ a.reior uo Serviço dj Transi-
te, que, cm entrevista a um jor-
riai, c!a:;.-:if.í.ou os iiio.cr.iitas de
"uiuidos de aj^a.;s,nes', e pshs
ra^úes que danos abaixo, os
trabalhadores t'o volante desta
Capitai, oemorme frmos iníor-
m.iüos n.i A;.soe.aça0 Cultural
dos Motoristas, vao encetar unia
v.eorosa pampanna de dstcsn
prof.ssional e contra a criaçâc da
chamada policia secreta do
Transito:

1 — Poderá a medida se g>-
nerálizar em um Instrumento de

AnJuersá^o de ü^o
üQiües üa Êesía

Transcorre lioje, u universarlo
natalleio do sr. lluyo Llunies da
Costa, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria
iKi Ayücur,

o.; as.suuiutlos daiiuele Slndlea-
lü, prusturiio tuna l.uintnaaein ao
univonsuriiinU, feallauu".u, Ih^o
inul.s iis 17 horas, um ato solene,
UU «ede do tíindieiilo da eui|io-

DEPÓSITO DE MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO
ANACLEW liAMOS Al ACHADO

Vendi-mos peiu lueiliui h"-'S" v|udi4uei uiaier.dl ae construção
- Compramos lumueiii sobras de üeiiioliSoes. relorinas ou coilstruLOes.

Uuu General Polidoru, ID liululogo
1 Viviane; Zli-UZJià

Era nossa liiial de Nove lu.u*,u uiuus alem de urande estoque
de iiiolus lelnos. cimeuiu arciu pedras, etc, uniu bUKWAKlA espe
cialuiilu eu, esqiiadnus (ulos caibius ripas ele - rToiila enlKjc

/;«íi /ü de Maio, 476 — Noia Iguaçu
üeiallies peto íeleione: 2t>-W26'

corrupção (Exemplo do qu2 acon-
leceu na gestão do sr. Edsnrd
Estrelaj

— Os estatutos des Servido-
res Públicos vedam a pratica
destes atos, quando o indivíduo
não estivei- inv:st.do do compe-
tente cargo;

— Os motoristas, caso se
concret.ze tsta medida, ír^o ao
oudiciár.o indagar da legalida-
de da medida;

— O Estado já possue seus
poderes coercitivos, a cujos de-
partamentos compete auxiliá-los
nestas atribu.ções.

ra ...o. O GANAKADA
RIadciras serradas e aparelhadas - Materials para cons-
t.ü«;.io cm Bcrul — l'.eços iiunca vistos que só «O CA
UAUAUA» pode fazer - Uuu Aiaria Teixeira, n" 10 -

Osvaldo Cruz

iiaji5iffliraii3

If

n-
3JD-.

SÜ103GATO DOS TRABALHADORES HA
.NtiittYiUA UE CAL^AÜO^, BOLSAS,
LUVAS E PtLES Ük. Kt^üüAríüü DO

RIO DE JANEIRO
SEDE PRÓPRIA: R. Santana, 205.1» and,

«-Telefone 32-6189

AVISO
Comunicamos aos associados, Sindica-

tos eo-irmãos, os trabalhadores em geral,
e a quem interessar, que estamos instala-
dos, na nova sede própria, à rua Sanla, nú-
mero 205, 1» and., telefone, 32-6189. onde
estamos atendendo todo expediente.

Rio d* Janeiro, B de janeiro d» 1Ü57.

Plinio Alve» ¦— Presidente

Abo Kouo Pregos
VgjSíos

No Ano Novu Amaury con-
tinua vendendo por preços ve-
llius. BlusOes de frèzela xadrez
Cr$ 15Ü.U0 — 18U.0O e 200,01)
Blusões Bembor a Cr$ 80,00 e
uma Brande variedade a buii
eseollia. Buu da Alfândega, 318
— 1." andar. Uuu Vinte de
Abril, 7 — loja e na fenha a
ltua José Maurício, 2oO-A, jun-
to a. llini dus Kuineiius. íJro-
oos esiieulais para revendi!-
dores.

CAFÉ HARMONIA

Bebidas nacionais c estrangeiras. — Do tudo para toaos.
— Ambiente de primeira ordem. — Uuu 1'eüro Urnesto,

n» 50. — Tcl.: 2Ü 441)1 — Saúde.

v

W E 20% DE DESCONTO

Aprovada a Fravisão

O ministro do Trabalho
aprovou a previsão orçamen-
rürla do Sindicato tios Traba-
lluiuoreg nas industrias da
Con-s.Tuçao Civil e do Mobi-
liário de Pelotas, no listado
Uo Rio Grande do Sul, com «
seguinte restrição; «A verb-
222 — Federação, tendo f
vista o imposto tlmliwil V
visto, deverá »cr dotad»
50 mil cruzeiros- No í"
deve » enüd.idi» obunrvi
prazo previsto i" arlign
Ja Consolidação «.ás Le>»
Tiabaüiu».

EM ÓCULOS ESPORTE
10% DE DESCOKTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20 » DE DESCONTO
¦ i i ——»

• REVELAÇÕES • AMPU
FOTOGRÁFICO ¦ CONi

MOS - MATEUIAl*
^vTOS EM GfiEAi;

OTÍCA S/\0 MIGUEL
tirgo de S. Franelijço. 23 • Sol». Sala S

limo Pr. Diretor do Trânsito,
llajur Antüniu .luão.

Meu caro s.nliur:
Foi com Imenso pesar e ao

mesmo tempo rovoltado o.uo li
u vossa entrevista na "t.U.iuia
Hora" de sábado p. p. com a
segulnto Mancliete:

"Contra us assassinos do vo-
lante, 1'ulíeia Scer.Ui no T.ãn-
sito do Rio. Sinto posar, em
primeiro lusar, devido não ter
V. Slft. o primeiro, nem seríi
tiimiiouco o último uuu tem
leito estes einprcomlImíiitoH
sobro o t.ansitj ún Capital
da Uepúbllea, no entretanto,
todos deram cu.n os burros
lifiauu! tjortamento V. tíia.
taiiiiitin terá o mesmo duüti-
uo; nao puitiue eu liie deseje
esto iiíiíu. 1'orím, por.|ue In-
Cellsimentu nesto iiaf.i u uno te-
mos a honra do petteneer tu-
cio ipio se inicia eor.i certa ti-
inilldaSa era proveito do povo,
vem luso aoompaniiado yuan-
do iCo é, pelo InterCsse polltl-
co, cortumunte é em buseu de
"seiuaclonallsmo"; portanto;
isto 6 o i|tio posso deduzir uue
V. Siu. deseja tazer. forque
tambúm nylu assim o Cnl:eldo
Dr. lüüeard Kstivla, isto du-
rante sua vitalleiedit.o e inCe-
tizmeilte todos nós já sabemos
sou trágico tini. O coIohii de
V. Sia. major Uamiroz tam-
bÊrri usou mfitudos Wéniieos,
tivera a mesma sorte, com a
diferença graças u Deus, em
naò precisar fazer uso do
("Chlniit Wesson" — cal. aü)
O Ò.U0 se saiu mellior devido
sua tática psicológica fora
S. B. Coronel Menezes Curtes,
porquanto, quando o mesmo
pretendia realizar algum novo
métoüo no tráfego mandava
entidades da classe tosse uma
convocação da mesma, ai en-
tão Cie, o Coronel Cortes vinha
debutei- conosco; tanto para
expor, como também ouvir su-
gestões nossas. Al está a Boa
forma de se administrar Por-
quo não 6 a chamada "Elite"
de quo fala S. tíla. quo entren-
ta pesados Ônibus nem tráfego
como o do Bio, com ruas tão
estreitas como us i.o 15 anos
atrás; não 6 a mesma "Elite"
que é obrigada a andar dispu-
tando passageiros nas ruas pu- ^
ra não ser demitida do emprô-
go. Não é certamente esta
"Elito" quo enfrenta Ônibus
como os que existem na maio-
ria das empresas, pois são ver-
dadeiros (fogareiros), 13, uln-
da por cima, com ns portas
fechadas e janelas, sendo que
as janelas são fechadas pelas"niadames", para não assa-
nhiir os seus cabelos. 10 mais,
tenho certeza quo esta mesma"Elite" a quem V. Sia. dis-
trlbulu 87 credenciais para noa
multar não daria nem uma
viagem numa das linhas como
é a 12IJ, 133 ou então do Ja-
cárepaguá ao Monròe; no en-
tanto, a grande maioria destes

i assassinos) d» quem fala
V. 81a. iftò obrlgadoi • premi-
doi pelas circunstancia* d*
lecponsabilidudea oom a fa-
nflia a crabal liarem dlarla-
i.anU 14 a II horas por dia,
ra muitos casos at* mib la-
irw» o Intervalo para rsfsl-
im oomo manda a 1*1; por-
into gr. Dlr«tor, anta * a
«usa do mau pesar.

.Agora porque a minha re-
volta:

Kão está unicamente dentro
de nossa elast<! os assassinos
do volante. Encontram-se
lambem, dentro da lnspetorla
de Tnlnslto, tíontro do Uupar-
tamentu i.u Concessões, dentro
do Ministério do Trabalho. Os
Assassines da lnspetorla de
trânsito, são aqueles em (pio
vivem mancomunados com os
proprietários do empresas de
ônibus, o quo não saem dos es-
crltúrlos das garagens em
busca das "propinas" que to-
dos nós sabemos. Em face
distu é que os ônibus vncm
caindo aos pedaços quando tem
a primeira não lem a segunda,
ele. lio entanto, estes Ônibus
são presos usura, paia l":;o
muls estarem novamente na
rua. Cs quo usõim procedem,
6 que são os verdadeiros erinü-
nusus. Também criminosos tão
os que vivem mancomunados
ciiiii os proprietários do lOseo-
ias para Motoristas, as quais
hoje se tornaram um comércio
quase igual a Exposição, ou a
Uueal; pois que todos tem Cl-
liais nos vários bairros du Rio.
Isto produzindo numa média

. do 100 novos motoristas \n-u-
[Isslonals por dia. Pois para
os donos das escolas não lhes
Interessam a vida progressa
destes novos candidatos, nem
tão pinico o seu estado de suni-
dado mental. Logo que o In-
dlvíduo traga um atestado do
bons antecedentes que 6 fácil
so arranjar o tragam 
Ci'S 2 üüü.00 ou Cr5 2.500,00.
um mês depois èle estará com
a carteira no bolso Quem são
portanto os responsáveis por
êstes assassinos que surgem
dentro destes. Somo nfia? Cia-
ro que não! Criminosos tam-
béin são aqueles que vivem lá
dentro do Ministério do Tra-
biilho fingindo desconhecer o
que so passa em matéria Uo
exploração com os trabalha-
dures Quando êstes últimos
por não encontrarem amparo
do Estado silo miseravelmente
explorados pela lgnomia, e am-
bicão patronal. Af é que sur-
ge o esgotamento nervoso, por
tudo Isto o nosso sub-consclcn-
to quanto estamos no volante
está voltado não sô para a
preocupação com nossas taml-
lias; pois cm muitos casos
salmos de casa e não deixamos
o suficiente para a alimenta-
ção; comi) tumb6m em pedes-
tres mal educados; guardas de
trânsitos que nos tem em con-
ta de seus subalternos, quan-
do não somos. Pois não têm
a devida educação profissional
uo so dirigirem a um motorista,
vêm logo com a costumeira
arrogância em querer huml-
iliar-nos perante quem estiver
presente.

No Departamento de Con-
cessOos também tem os criml-
nosos dos volantes! Quem são
eles! Os Irresponsáveis, •
cheios da valdades, atraídos
pela ambição do podsr, s do
dlnhtlro, ést» setor do trln-
mto, também t • que todoa aos
Ja oouhscamoa.

Reconheço .entretanto que
T. 81a. Sr. Diretor, tem sonhe-
olmento oomo e por onde es»
meçar o combate aos assassl-
aos do volante qua tanto . se

fala; porem, antes quero dl-
zer, que não 6 pela televisão.
não ú em auditórios da A. B.
1., nem tio pouco com os S7
novos guardas da "Elite" se-
eiLta qua V. tílu. acaba de
criar V. tíia. te.n pudores pro-
[isslonals, o autoritário, para
junto au puder executivo, e no
Ministério da Justiça dar com-
bate o realizar de tato o ex-
purgo dos que comprometem
esta grande e laboriosa classe
perante a uplnião pública.
Data vünla, de V tíia. perml-
ta-mo esta sugestão cumo tra-
bulhador do volante: 1.") Que
esta Policia Rodoviários, seja
empresada n.i fiscalização dus
ônibus nos pontos terminais
das tinhas, apreensão dos vel-
culus que n.io satisfaçam ás
exigências legais, S6 podendo
voltarem ao tráfego depois de
vistoriados por uma junta de
técnicos; que poderá funcionar
na Av. Francisco Bicalho;
2) Demitir a liem do serviço
público todo funcionário en-
contraê.o em flagrante, apa-
nliarulo propinas; Ukiu é tVicll
pegar) 3." Conduzir aos Dis-
tritos Policiais das Jurisdições.
e serem autuados de acordo
com a lei todo proprietário de
veículos que in.rinjam u lei
(Cumo 6 o caso ijuiimlo nôs
somos apanhados en flagrante
em avanço de sinal) 4.")
Kixnr um salário condigno de
acordo com o custo de vida.
tanto para o motorista de co-
letivos, como o para os do ca-
mlnhOes (evitan.o, assim, às
comissões, e disputa de passa-
gclros nas ruas ou de carre-
tos nos pontos). 5.° Realizar
severa fiscalização nos hora-
rios de trabalho de acOrao com
a lei; (evitando, assim, o es-
gutaiiiento tísico) 6.° Retirar
1/1 das conduções existentes
na zona sul, desviando-a para
a zona norte (evitando o cons-
tante congestionamento na Av.
N. S de Copacabana). 7.'
Exigir que os candidatos a
motoristas apresentem para se
Inscreverem nas escolas, os
seguintes documentos: a) ates-
tado de folha corrida forneci-
da pelo Instituto'Feiix Pacho-
co; b) Atestado de sanidade
mental, e saúde, fornecido por
uma junta medica da policia
ou do IAP13TC.

Portanto Sr. Diretor ai eatáo
apenas sete itens, os quais ae
do fato V. Sia. está com lnten-
ção e melhorar o tráfego do
Hlo, ponha em execução, e en-
tão verá V. Sia. que o mellior (
método do su administrar é Ir c
de encontro ao povo, aprender <
na fonte de sabedoria com este I
mesmo povo. Sem mais peço JV. Sia. não mo queira mal Jque
por Isto,, pois se lhe dirijo esta jcarta aberta 6 porque graças a
Deus vivemos sob o regime dã- jínocrátleo onde a lei pe.-mlte ,
a crítica aos que administram <
em nome do povo Faço votoF t
ao Criador para que o Ano de
1Í57 V. Sia. seja bem sucedido
em sra administração (rente a
esta ingrata lnspetorla de
Transito.

Abraço Fraternal
a) OTON CORDKIRO "DE

¦U1NTANA — Motorista pro-
tUalonal do Distrito Federal

Rio ds Janeiro. 1 de janeiro
de 1B57"
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FlamengoxAIK# Amanhã, às 16,30 Horas, no Maracanã 'k
_______ 
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EM 
regular forma, oomo «tortou o coletivo tosamente «nmnbl eom • *n_e«;«o baiana, cxl-

iIh luit.im (,. ni.tllu.i- du Luilum a _i>Ii>uúii ^H-OW) UU ii* t», «iUWUI.lia, «UU U..UÍ1C IUIU)
«lo uiitwu, (o mcUio «io -utipa), a MWctto . . w„Jllimi.UÜW,lu. Btúuenle uo «lUi 13,

oarluea «inlmivuià liojo à- 1 âiuriu* «lu niuuhu,
« no aeroporio Huuioa liiunonl, imra Salvador.

N.«_» «xplüd, o» nictiojioIiUuio. jugiu-Ou amU

H»Ha»u *-V mmmr --_» «-l "0w-J-t- -_-«- -•- —--j-f ——-- -—

o ««oralcli» pc.imir.Uuouuti. fcümienlü no «ila, 13,
«'.«..".o, ocoi.oiA a «:slií'.a oflulul doa «„u'.0-U_
uu «íi.iijicoiiulu biiibJclio, «IU Jogo cum a nele-
yão «iu tara.

O TREINO

Os «acratchmon» Iniciaram
a concentração no «Ua de on-
tem, Detiüe ns II liorutt ob cm-
qur« começaram a surgir no
»»1 lotei Regina. Ap6k o alma-

como a melhor figura do gra-
madu, marcando dois ttuito'
cm belo estilo, aos 5 e noi, 18
minutos, No tempo comple-
r...ntur, os azuis fugiram dl
minuintlo a diferencia com
um Roal do Kamclro» aos 23'

nhn; Joel, Vavá, Inalo, Dldl
e P-iiga. ,

AZUL — Pompóla (Casti- j

NAO SEGUIU O
VASCO POR
CULPA DOS

EMPRB3AI.1ÍI3

AZUL — Pompéla (Casti- \ m 0qUipf> ,»0 «/mico nSo pôde
lho); Kubens, Pinheiro e Al- f4 «seguir ontom para Mou-
talr; Clóvle e PampoUnl; Gar- ,BVIdfiu, onde dUpularlo ai
¦.'nnlln I!11»m», PrttY-ftlrfV .1II Ir  .]l_-l-.*-_.1_. .._. -.__¦..

ÉU.BEVTO DA CAMA MAWIIBK apitará o ffigo FUmtngo
" at Al li, tnitlo como aiixillniit» Cícero 1'iitua Jumor *
Jorgo Lautos, Ftitlol Ftulc.l Mlwttuu uo Uunuu o ompréttlmo
do Zislnho, a fim Ua intvgiur o uiuuiiv rubiviu _iro no eoMjp
com ou .mu emi, o ISungu çonuordou, mus o jayador i.... /»• 

'«

ucvilur o convito un pista dc um ._„,,„./....ou am joyut i- >'»
iiini.ii, uwuiíim, exi -l«...tua. "".;"

Ç>EGUNDO Variei FaAcl podord sor qimrfa-Mra, no Varo-
*-" («.iu, contra o Vntwo o segundo b.iCuitíiu uu AiiL i,u, no
l'twai,hio,i, cuiUiu o Voriiitíuns,

fo e um parlodc de ropoumii ' terminando a pratica com o
rumaram cm .umloituto para' rar-oic dc 2 x 1.

P l R l LQ

General Severiano, onde rea
llzarcm o derradeiro' coletivo
nceln Cnpi.-I c, por sinal, o
n.nlu proveitoso de todos.

O exercido foi dividido em
dois períodos: o primeiro dn
4_ c o segundo tle 20'minutos.
Nn primeira Insu, a. equipo
branca «titular! cxlblü-ne com
categoria. Índio pontificou

As equipes formaram as-
sim:

BRANCA — Castilho (Pom-
pela); Puullnlio, Edson c Nil-
ton Santo.; Zózlmo e De.ul»

rinclia. HÍlton, Romeiro, Jair
.'ruiie.-.o o Zagalo.

A DELEGAÇÃO

A delegação integrada por
32 pessoiis eníre as quais 22
'ogntJoreiii scra chefiada pelo
Sr. Clóvis Monteiro FÜIlO,

*••¦ COB a dirrçtlo do Zoulo Rabelo, o f

lna. ^'°-'t; '"'" ^ío fi0''**0"»,0/ 0llitíl J£

_á Escalados Flamengo
K AíK i^ara o Jogo de Amanhã

Flumtntmsa emomearâ
oyttiu ttin<.tiiiut com o

Atlético iiiiiici, o c itdo com. a Seiaç&õ munííiiilicaa, i-oiiyou.i.
ciiiiirit uHHcniudo, O /.li. tricolor (reinou onicm cm T^xeira
dc Castro. Tilulmcs, s x l, Uolu du Euuuithlio t-i u Vuliij,

"FAT.IBÚN o Botafogo cstCuc ontem em acto, fimparanâo-H
i I

4--ÜI» as ordens de Jaime de Almeida, o Flamengo realizou
© ontem seu último tic.no coloüvo, p1-i.aru11c.0-5e para a
neieja de amanhã, tt taide, coniiii o qu».dio sueco do AM. O
col Uvo omboia nüo conlesse com a uirtlcipuíao cos tcobraa-

da equipe, __.;.dou pela movimuiiuiçúo e o bom Ucs-uipeiüio
«io. asplraiues promovidos ao quadro principal

1x0 T1TUI.AK1__

A equipe titular, findo o exercido, aprosontavn-se em
v-nta-Lin 110 marcador, graças a um belo tento ma.-cado paio
cwiü-ôavante Henrique. Foi a seguinte sua íonnaçao: Ari

íciiamorroj, Tomlres e Jorge Uuv.d; MUton, Luís Roberto c
E'ison: Paulinho, Moacir, Henrique, Evorlsto e Laba. Ucixa-

ram de Uvinar: Pavão testa em Santos gozando Lçcnça), De-
i-iha mino, Zagalo tconvoeados para a seleção da tmi>) e

A equipe provável para
amanhã é a s-_uintc: Ary
tUarc.a), TpmlKa e Pavão;
Milion, Luiz Roberto e Eiison;
jpauliUlio, Moacyr, Henr.que,
Evorlsto e Baba.

O AIK. também já estfi cs-
calado. Formara obm ¦ Eíteu-
gren, Enatiom, Aiiâe_886n e
iVlyberg; Lcng Anlcrt- e Bjòrn
Anlert; LlanUer, tíltiold,1 Ols-
son, Jausson e Kar_s3on.

O zagueiro Lenart Antlers-
son e o má ia direita Ever.li
Jcnsson nâo pertencem aocnimha, liuiio, /.aíin.o icoiivul-uuus i»u»u « -««.»,»- —-  - jcnsson nao periencem uo 

jorcian, «iuc não apresenu boas condições íisicas. bma 1101a A1K fím v;e,am 00 Brasil re-
uTadável 110 ensaio loi a boa atuação de Garcia, que retorna ío,.fian_0 a eiiuipc que aquiD'._nna 

que o consagrou como um dos maiores aiquciros «a deíüntlen-, 0 prCstig:o do íulo
lérlca do Sul Garcia já está apto a voltar ao quadro de b_, e_eandinavo.

1
Ame
ci,, 13

FA
I

fiS-TF.Íí ttftUaSiln -"f* A
V:_::3A DO Ha_i.Ut.t_

'• ..V.
sr. Sílvio Pacheco, pre-
Vdontc da CoiUederaçao

_-.aáiii'".«d d. Desportos in-
íorniou otitein quo a entida-
«e-tnater do esporte nacio-
nai tentará conseguir da
KIFA a necessária l.cença
para que o Honved jogue
iki Brasil, alegando para is-
so que o voto ã excursão do
campeão húngaro verificou-
sa depois cio já haver o FU-
mengo acertado vários jo-
gos do esquadrüo inagiár 110
Brasil. N-.s dcclaratões que
prestou á imprensa, o sr. Sil-
vio Padioeo referiu não se
pronunciar sobre o mcr.to

•Ua decisão da FIFA, tomada
a pedido da Federação Hún-
gara d.' Esporte.

Segundo telegrama prece-
• deiile da Suiía o secretário
peral ua FIFA, sr. Kury
Gaissmiin arirmou que envl-
ará circulai' a todas as fe-
derações regionais à FIFA,
proibindo que as mesmas
prohiovara eiicoutros com a
equipe do Honved. Na loto
ao lodo aparece o zaguc.ro
Lanles, um dos mais eíici-
ent^s jogadores do quadro
magia..

..GARCIA

guns jogo», dirigindo-so .
tnrlormcnto à A r g cntlna.
C.unndos os tntograni-B dc sun
delegação ohognr&m no Acro-
porto SiuituB Dumont, recebo-
ram da Cruzolro do Sul a co-
munlcaçuo de que os empe»
nárlos, Srs. Juan e Altonso
Doce, nfio linvlam autorlzuUo
n expedição das passagens.
Foi um verdadeiro Deus nos
acuda c todos expressavam
sua revolta contra a a.'itucle
dos Irmãos Doce. A diretoria
do Vasco, indignada com o
fato, deliberou 'iuc o chefe da
d legação, Sr. Edgar Campos,
seguisse Imediatamente para
Montevidéu a fim de entrar
em entendimento direto
com os clubes, acertar 03 Jo-
go* à revelia dos emprcsár-os
c av'sar a data em qu. os jo-1 .
gadorca podem embarcar. Tf

A hora cm que encerrava-
mos nossos trabalhos, o Sr- | VTURANTE quarenta mlmiros, os -)ro/í"aloitffls do Rniigu tf
Edgar Campos já havia em-1 "** ljciudi ontem treinando colcLiciimtsnto. us titiUurcs _o»
barcado para Montevidéu e a B,,ai.aí), por _ x 0, gol* de CaUaun* a tlú.w. A c(jiií*»ü /0/T..011

Sa de umaaScomunlcafl5-o |«m 
JlUofara; Déoio e Edilfo; DCcio fie. m, Alvarenga t

sua# IDa.vi; Cototans, Idáno, Zitiv.ho, l. .í.10,1 o Niv,o.

puru o aniMuuu do i>i IV, qiihiUi-feira, cm Barra Mansa,
Ou titulai cs niuicuiMii - x 3, ijuit do Gato f*), Juuv Qariott
llúlio o A-iirio.

f* S "."rafcüntcu" 
fwíflata* aprc«8iifarom»iie onfem «ro ttJcítl»

co Afino»'») Sfüroíra» A iioncmdr.w;ào,.*viã miimi esiiiiicia
cm Afiliaia. Do Sortli vslá mudo pcwparaílo |wm integrar u
sei-'.'lio buíldeiiUíÚO.

1

Confira o Cão Pcu!3

jf-spiij nii
üa ,.".- w* 

'«__»¦ 
a_j «i- ti íi'_»

.SURTOS
¦

UEÜ Q BXiMFEHUTI ü
Depois de estarem sendo (ler«)t«itIo por 2x1 (P etapa), os saiitístüs ira»-
puseram aos adversários o marcador de 4x1 — Jair a grande figurai
Wencendo o Sio™ 

Pacaembu, cm

ALVES MORAIS ACHOU POUCA
a bcíievolcncia do Tribunal

O 
Tribunal Ue Ju.tlga Despor-

tlvu a F-daracüo Melropo-
lit;inu dc Futebol deu au-

tGntic.üB pi'osontea üe Ano Novo
ao Flamengo, aplicando paaalluu-
i.cs Ijuni suaves nos joB-dorcs na-
liavlam b.ilu Indiciailoa em vii-iu-
de ii..s ai-oni-clnianioí. da parti-
da (Junto do K10 X Flarjicn.o, n
intima i-"-iu;a du campoon.iM
Apenas 1'avQo foi piuiído co;.
cuitu rigor: su.penso pjr u-0.
Jogos, Jucl e Evorlsto torum sus
pensos apenas pur uni jOgo, cn
.lúanlo r-Jilton (Jnyuiilu, Paulinii,
u lii..Io e1_.1i absolvidos, As pu-
ui.:ocs sci.io cumi.rUi.is em jiy<,.
¦ iflciuis du campeonato .ia FMF.

A BRONCA DE ZÉ ALVES
Proelaniudiia us ueuisOoa üüí.

ju.zcs «lo T. J. _>.. u sessão iui

suspensa por alguns mluutoa. E
.1 preslilento do Flamengo, sr. ! f»o e Impor 51
..usé Alvos i!o Murais, aproveitou

1 opyrtunldado para p.netrar no
osci-viido dus juizes, manlfestan-
.u suu Uosugiutlo pelas sentenças,
_in 8Uft uplnlão, tüilcs us jogtl-
..ires do _',amcn_o deveriam tc-r
,iio absolvit-oa.
Reslstra-se ainda que o dr

..só Moreira Uiistos, vlce-presi-
.ente du Flamengo u ilutesor de
ous atletas 110 julgam.iito, ro_
.111 veumento llbulo cuiiliu o juiz 
.mllcur Kei-relru, clutudo fatos ] son
.u p-ibísuüíj üatiuc-lo aruit.ro (ail-
.ortünclua, :*.3.)cnt»uc.'-, etc.), E
iClrmou, toiii u evidente apoio do
,r. Jusó Alves dc .Uoi-uis, que
AnUlcur Kuri-uiru não npltar4 Jo-
_us «10 Flumeneo-em lü57.

v».yS^_^»a_>^Va/ VV«

MÜ _ TIIRÍE - TIJRFE - TIIRFE -^_M~^IMEj^&Z IB
COMENTANDO AS CARREIMS

* *AMOS Iniciar o ano escolhendo uma «iria»: Embate. Este
w aiumal íoi pessimamente dirigido por seu piloto e desta

feita está em distancia propicia e não deixará escapar a v to.
ria Seus maiores rivais são Uoucanier, Eqmvoco e Ojavilo.
Marcamos üuucanler para segundo. Ojávilo e bom azar.

XXX

E _PONa, Jorale e Star Light são as que mais nos agradam.
¦ ia , in melhora de conida para corrida; Joraie mantém
o ío.iv.ti. Stai LlglU na estréia não cóníümou os bons priva-
do V_iiiüó marcar fci.ar Light para vencer, mas encontrara
era lapoiiü seria rival; Joraie é bom tertius.

XXX

H BRUPJÊS, Banjo e Marraschino são os melhores nesta ter-
«•-»• 1.ara carreira. Urupés vem de ótima carreira; Banjo esta
ci il-nelado por um bom exercido e Marraschino estreou dei-
„andó Doa impressão. Por mero palpite indicamos Banjo, pois
acreditamos ser melhor que Botaíogo. Urupcs é adversaiuo
e Marraschino é azar viuvei.

XXX

ESTA 
muito equilibrada esta quarta prova. Destacamos os

seguintes paiclhciros,: Magisla, Gamo, Tentador, Inventiva
c Otomano. Marcamos Gamo,' pois a «poule» é excelente; len-
tador na dupla, Inventiva para terceiro.

XXX

BENGUARDA 
está «cheirando a barbada»; levara nosso voto.

füalto vai muito pesado e nao acreditamos agora, lbial,
aSepoy e El Marribo são os maiores rivais de Benguarda. Sepoy
para dupla, deixando Ibiai paia terceiro.

XXX

DESTA 
vez Quimbembê vai dar um «show». Sal Amargo, nao

f.emiu incomodado na primeira parte do percuiso, vai dar
trabalho assim como Le' Kouge que também é veloz. Mas o
Wgundo posto pertencerá a Junmy que está bem situado na
ioistòncia. Abateur para terceiro.

XXX

PALAFREM 
vai largar com o «pé na tábua» e não vai dar

confiança tlnal. Minochino vai atropelai- um tanto atrasa
ío e Chanchão vai contentar-se com o terceiro.

XXX

HI7.0 
DEORO vai para mais uma. Kebraco vai deíend-ar a

dupla e Tejo o terceiro plac».

 I

iu'È fé pí Vitória tle -taparia

Paulo no
dramática

partida, o Santos realizou
grande façanha, pois cot.quis-
tou o bicampEonato paulista.
A vitória toi justa, principal-
mente se se levar em conta
lôda a campanha do Santo. 110
campeonato ('.e ãü. A sua gran-
de categoria tócn:ca foi a ar-
ma para a vitória contra a o-
quipe do São Pulo. A partida
foi inteiramente disputada
num ambiento de dramatlcída-
de, ten:'o a primeira etana ter-
minado com o escore de 2xt
cm favor do São Paulo. Os
santlstas. pc 

'm, conseguiram
modificar o . ;-.,iorama do Jõ

adversário uma
' derrota 

' 
c:1'- irica e insofls-

múvel, de 4::..'.
VIRADA SENSACIONAL

Na primeira etapa o marca-
dor íoi a'oerto logo ais 10 mi-
nutos por intermédio de 7Ji-
zir.ho. O Santos, r.pêí o tonto
d:- abertura, reagiu e dominou,
apresentando um estupendo
trabalho, apenas com algumas
falhas na defesa, onde WU-

c Feijó se ressentiam de
maior cntrosamenlo o catego
ria técnica. Mas o tento i:o
Santos apareceu o quando ti
partida mais estava equilibrada
novamente Zázlnho aniplou o
marcador pa.-a o São Pau.o.

Na etapa final, algumas ino-
dificações táticas de ofensiva
santista levou o pãn.co á rc-
taguarda sampaulina. Assirn
é que Jnlrlo .laja de Barra
Mansa 1 comeyotl a dominar n

! n:cio do campo e fazsr lanr,!
I mentos em profundidade a
j fim de explorar a velocidad;
' de Pepe, Tito e Pa;;ão. A cl
I fenslva do São Paulo, forma in
] de jogadores mais pesados c

mais plantados ao terreno, nã«j

O

f> v,-'< 'S
£- '. 'tí'1 .-%

Ias'-»' 1

\

1

-?:-^K-JÈm._.

V*i-*JT:''/-S?a;i< :i

^__lf__l i

veterano /-;- loi

pfide conter ns Investidas do-
contrários, de nioüo que ç
icntos foram nascenào em f:
vor do Sanius. Ne.sa etapa, (.
.antistas flzerani três tento
iite, aos 13 minutos; Del V,
chio aos 24 e novamente De.
Vecchio aos 33 minutos.

AS EQUIPES

Os santlstas formaram com
Manga VVhion e Keijó; Ra
miro, Formiga e Zilo; Tite,

Àhi^ftit ~ "^-V : - '2f- "'' "'-''-VJ'__íííf $?
é^mm2---^-wm

'«•-a':m ''•¦;¦. -i&i#S

. >.''~*-'1ft.r-Srv'f^',*al¦•:¦-••' .':--M;> ¦£¦¦¦-¦'&<£&

coiisíruíor c/a vitória

Jair, Pagáo, Del Vecchio 6
epc.
Os sampaullnos alinharam!

,u;i.;li C.cil.o e Mauro; Sara-
.-á, Vítor e Alfredo; Maur.n ">,
..Xv.ini.o, Gino, Dino e Ca»
ílioicii-o.

Entre os vencedores, os me*
liores foram: Manga, Fontíl»

;;a,"Jair e Tite. Na equipe ¦!_
.:o (-'aiiio, apenas se pude des-

laoar Zèzinho pelos dois torta
los que Cêz O sr. liicger io>
um bom juiz.

Ficou multo bem organizado oj
programa para a primeira cor-

' rida du an..', p.u-oos bom .ouuili-|
brados, e do difícil prognostico:
Na null.or carreira marcamos
BenSliardu que hi muito oitát _
espiara dôste i.ai-oo. Seua mais
sôrios adversários são Bepoy e
lbial. IU

Damos a sogolr o programa
com inonluriiu, íorXalts ,e indl-
ca.jõos para as disputas' de logo
mius na Clãvoa.

1.0 PAKEO — As 14.00 horas
1.200 metros _ CrS G5.000.fl0.

Ks.
1—1 Boucanler, P. O. Duarte 56

_ Ijosse, F. Irlgoyen ,... 56
2-3 Ojavilo, J. Portilho,',... 5C• 4 Onório, F. G. Silva ... 56

5 Lamento. S. B.ruo_a 56
8—6 Typhoon tlie Secend;;A.

G. B.lva ;... 56
T Embate, I. Amaral ... 56
8 Gable, P. Labre ....... 56

4—9 Argumento. A. Caxdoso 36
10 Equivoco, H. Vasconc. 56

" Berlo^uc, A. Boi.no .. 60

3—7 Gc-1, I. Amaral «0
.. 8 Jarundá, J. SJvu (a) 52

9 Taxl-Glrl, h. L.ns 04
4-10 Inventiva, H. Casconc. 63

11 Jondi, V. AuiraSc .... 54
li.Otomano, C. Coivalno U0

5.0 PAKEO — As 16,00 horus
1.C0O metro. — <Jr$ 50.000,110.

Ks.
1—1 Rialto, F, Irlgcyen .... 60

2 Bico de Lacre, M. Alves 52
2—3 lbial, J. Port.lho  52

4 Ibscn, I. Amaral  66
3—5 Irônico, A. Reis  54

6 Sepoy, A. Bolino  56
4—7 El Mambo, A. G. Silva 56

8 Benguarda, H. Voscon. 50
" Tio Giulite. n&o corre 52

6.o PARDO — Ag' 16,30 horas
1.800 metros — Cr» 55.000,00
UJtXXlJSG).

Ks.
60
36
52
56!

NOSSAS INDICAÇÕES
EMBATE — Boucanter — Ojávilo

STAR - LIGHT — IAPONA - JORAIE
BANJO - URUPÉS — MARRASCmí-JO

GAMO — TENTADOR — MAGISTA
BENGUÀRDÁ - SEPOY - IBIAÍ

úmMBEMBÈ — SAL AMARGO — JIMMY
P. LAFREM - MINOCHINO - CHANCHÃO*HILO 

DEORO - KEBRAÇO - TEJO

í.o PAIUEO — As 14,30 horas
1.300 imiíras — Cr? 65.003,00.

Ks.
1—1 Crctana, A. Barbosa .. 65

2 Joralo, J. Marchant .. 55
3—3 biar L-gi.t, M. Hennq. 55

4 Iap^nã, J; A. Silva ... 65
4—5 Junca. A. Cardoso .... 65

6 Atencion, J. Graça ... 55

8.0 PAREÔ — A» 15,00 -ora«
L30O met-M — CrJ 65.000,00.

1—1 ürupé», .. j_*rchant .. 86
_-_ Maa-i-fiacJuno, J. Pi-i- 66

i Juneu-, D. Mcrelr* ... 65
3—4 Banjo, A BoUno  65'

Raro, ..».»»» 65
4—6 Pormigão, R. Pilho ,....• 65

lan, A. G. Silva ...'.... 65
4.0 PAREÔ — Aa 15,30 horas

L4O0 ittctxta — Cr*. 454MM.00.
Ks.

1—1 Maglil», O. Pemanües 60
i 2 Gamo, S. Barbosa 54
| 3 Gorra, J. Bezerra .... BO

2- -i Tentador, M. Teixeira 66
1 ü Corunliu, A. Re:s 5U
'.. li Irônico, y. Uo» •••••• W

1—1 Le Rouge, A. Barbosa
" uv.euo, K. Casiillo ,.
2 Dlno. H. Cu.üia ....

2—3 Qu.inbeinbe, P. Irig,
4 Seu CJ.ioiiei, 1. Au._rai u4
o -.a. ruuaigo, iv.c.eies 56

3—«i Ab-ieur, a. isol.no .... 54
.aiHa-u__u, J. iv.urtin. u8
JJiuiiy, A. Reis  54

4—. ii-faü Red, H. Va_coiic. 56

10 Tunuyan, R. Filho .... 56
11 Harolém, I. Pinheiro ., 60
12 Sca Pru.ee, náo corre 54
l.o IM.-.LO — As 17,1,0 horas

l.SUU mttroB — Cr§ 60.000,00
_. (BETX1NGJ.

Ks.
1—1 Mlnoclilno, A. BoUno ..

Cunhambebe, O. Carv.
Segrei, A. Cardoso ....

2—4 Kegio, J. Portilho ....
Tio Guiilie, Vasconc.
Gntoni, M. Heui-ique ..

3—7 Jericoió, P. Irlgoyen .
Chanchão, I. Amaral .
Solkvel, A. G. BUva ..

4-10 Jérsei, A. Re:a .r
11 Palaírem, J. Marti-. ..

" Bororó, F. G. flüva ....
81» PAKEO — Aa H.30 horM

l„0O jnetmi — Orf 65.000,00
(JBliX-INGj.

\ 1—1 Astro, H. Vasconceloi 06
| 2 . .stola'o, A. Boli-to ... 52

1 3—3 Hllo-ueoro. kl. UasUllo
-aíO^avo, J. fwuiiio ...

___ _ _ .

CAIU DE PÉ 0 UNIÃO
521

DE HONÓRIO
52

62 ^00^-*mm^

3—_ (^u.uui., L. Iiíns
ti attiuuau, P. _i'._oyen
1 L-UiU-U-O, nuo «iOU'8

4—_ Itjal, 1. AU._1'-1 ....
_ (juuuuio, J. tiuuica ..
iu üUvetico, A. Uasure

NOTAS DA GÁVEA
RltlONI, 

o maior freio nacional reaparecerá deirtx. de qua-
tro meses; está galopando «Ji4r__v_ienUi cm ^«par-t-vos

para sua «r«-.Ué«*.

CHEGOU 
à capital bandeirante o deíerutor dai cbtt» do Btud

Paula Macliado, Fastener, que domingo correrá ovajgA-

Milton, goleiro do Unlâo, «m dos
.ponío» nlto 1I0 "Bt:ill<lllllll"

frente ao üurroí i'l».o

O Barros Filho recepcionou
domingo último o seu cò-lr
ni-o UniBo Desportivo Honó
rio Gurgel, por ocasião do Jô

«tição d-- seus co-irmãos, nos
inei.os de jaiie'ro e fevereiro,
41.ro a 1-ia'i/ai.âo de jogos
iiml-tosc. om Mia praça do
(..portes.

CorreBponcl*>ncla pnra à Ru*
Riruçalíi n.° _23, l-Ionórlò fiur»

go amistoso que r* encerrou gol 0u pelo tPldoi ' Marechal
cpm a vitória dos aivl vei-desí i_cnno« 648, cliaraar Diamaiv
por 4x3. 'áno Sattiiot (Recado).

O «Benjamim> perseguiu o
empate até os derradeiros Ins-
tantes; no entretanto o ulti-
mo reduto do Baixos Kllho era
tarde de gala nâo permitiu aos
avantes do Uniuo a concret»-
/.ag&o de esus intentos.

UNIÃO — Nllton, Júca 1
Nelaun; FauUnho, Tuninho^*.
D.vino; Sabarmo, Peiííoto, Sa»
bará Maninho e Alfredo --
Tentos Peixoío 12), AJ_l'e-3ò
tll.

Aspirantes: 1x2, B. Filho.

U1M1AO — Burrica, Walqtil-
rio e Baifio; Wilaon, Baltazar
e Mirim, Zczinho Primo Hélio,
tiélio 11, Edli "íentos; EdiltlA,
e Hélio (1). ,

i

EM H0NÔRI0 GURGEL 0 CLP;
ET com grande Interesse que

o publico desportivo de Honó
__ rio Gurgel aguarda * visita do

ra—aT _n .S__SSS*?%»-2iãÍ_S»Íe - K*4-_S-^S35iíâl—_ «to *"&* Grêmio IMPRENSA POPU-
reuia 00-a *wtvm. ^^^ _u_ yftl defrontar4e*¦""""¦ I com o famoso esquadrão do

1 Ouro Verde,
<ka

geraijao passou • «"'1,a if^'"^ (a.uao) «m j_m _/a com
excelente agão.

f"'mmm 
'-'.'¦, * ií |

py^-^jHRMp'"WIFaEKSA 
POPULAR-

... m sahta ami
Aitijtíílftndo » rolo

ái nisM*i «.•)i-í'.'iíu-iá

"SQü-a"

ESTUARDO 
que em ¦«• e-trél» «p»»»tou* ¦,sr • tnv»

geração passou a volta fechada t2.0-O) «na 133 2/5 o
O préiio deixará se consti-

tul- «m grande atração de
domingo no bairro, pois o G.
I. P., vem de espetacular em
pate diante do Á« de Ouro dc

¦iOUINIIU» o memor jóquei aa aiuauu_uc uu ,......«« ~..»v Inhaíima por 3 x à-

_ _m Oíte-e iaxáiml «liga-se: ley» dt> «barUda*. . i Diante dos antecedentes ci-«-OEQUIMTIO» o melhor Jóquei da atualidade irá PUotar Sno

p«2*a-««» que e«ta foretís terii* .de nt»í« iiutldailo, cuntiiii
una transcurso do» axtk **»¦ «SaTO.ip s.aa dosj?orlisi\is a __rc
laant,, -,*-.lfl.-.*«..* ¦!•: Satrt. C-rux, q'.i'-

•1' r*--*•''!•'.*"¦d,-'.'vi» *'¦"-'¦ "Mi° c
*í}tiKja -: juyt;)"ini-ií.> coóc«Tnonlt ÍW »l'.:"'iüvtóarft« *-i.'ortivnti poderfi'

nt;'- -sor. ene mlnhado- ao d?
Teudo como objetivo ud»* 1 iwlwta- Orlando Neve- d

trat suas equipes de Amatíti-'', Siihior.. CÍSldiárte a Hu. Mf!
res, Aspirantes e Iníauto-Ju- I quês .d. Mora n:' 45. qtlo e-,
vonis, o Departamento Téoni- (¦ crednwiiulo come nosso m
co do Ouro Verde, visando o -.e,i_-l"lo naqtlDlò bn:i'ro

próximo csrtame da L. A. H..1 nona jurai, o clicliü iow
G., «rem de se coloca, a tüspu-1 ímssg se.^a_í__ií_»-,

Está úmú®
u 0»ro



Mandou Apressar a Construção da Passagem Subterrânea

James Stewart Virá ao Rio I Cronista ProcessaJbraWm
M —^!!Z___^^

Vão Erguer Cidade É Lona na li io tonar

i

' Os escoteiros vAo rcolltar,
nesta cuptuil, no próximo mes
de fevereiro uinn unindo rou»
Bl-O. Ii.i:..l.l (etlllV.dSÜCS, «|lle
miiuuao a comemoração lio
Brasil do Ano l-seateiro de
1U57 — cuiiioiil.no de nasci»
menu» de iiiidcii-1'uwci o o cln-
qumieiutrlu üo Escotismo —
¦Ho piiiioclniidus e dirigidas
peta Uiiiuo dos liscoteiícs do
Bnu.ll. cui.dttde mAxto** do
"C_coi.-.inu no Uiasll.

AJURI NACIONAL

Dentro as reuniões a sorem
reali-udns. dinliua-te o AJurl
•JSacicnal Escoteiro. Em TuUla-

a IK

DURO COM DURO
. Preparando-t»* para o próximo
Mrtunie du l* A. H. O- as euul-
pi.» du E. C. Ceiilcnftrlo o do LI-
lieriludt- de (Ju»lu Uarrus reali»
sui-uin um uiiitlic-ticlno no cum-
«o rtèule Ollliiiu que so encerrou
•em vencedor, com um empato
O» 3 1 8.

Êt,i« resultado repercutiu nas
feoslea. du gieiitlu du Zona Arut**>
tsoiiio um «Utculellle leme paru o
pròximu UttiulieunatO Uu Liga, da
XJntut Auxiliar*
l

DETALHES

I LIBERDADE: — José, Aracl-
«o e Jorge; Wilson. Moaclr •
OuIlUeruiOi ll.cuw, l'-u»*v. *3*f«*
tnur. Uuli-iro, JNeliion 11 e Eza-

[«julel.
| Goleadores: — Tara o Liberda

«Se: ilarujo (contra) Husso t2) e

Sguiiiiu*- (D.
' 

i l'uru o Centenário: Beto <1)
'jl-jfio lu) e Muli (I).

ciinoi». na Ilha do Governador,
cireu do tros mil e -cotelros
brasileiros, representando quu*
se todos os Estados, nrmrirAo
suas Imrruciut do 14 a 24 Uo
fevereiro.

Em Tublocanga será levnn-
tada uma verdadeira ciihidc
do lona, com jornal d'íirlo,
ur.íiiclii bniK&rla. norvii;. ib de
preenueito contra achleiiius. es*
tsiijftt» do ríiillu, bar, barbcirla,
lavnndnrla, cantina e cunos
scrv.ços necessários tt vida
normal a uma vila.

No dia em quo so comemora
o contonarlo do nascimento
de Banden-Powell, Ü2 de fc*
verdro, será Instalada, no Rio
de Janeiro, a IV Ccnfcrcnda
internacional de Escotismo,
quo cuiiuira com a participa*
ç&o do representantes das
Associações Escoto.ras Nacio-
nais das Américas.

Durante o pcrlcdo da con*
vcnçfto, de 22 a 27 do levcrel*

ro, será franquiada no público
co uma expoilÇ&O sabre o Es
eotlsmo nos países amerlea
110,1.

1DRAI1M
Processado

Foi distribuída ontem para
a 25." Vara Criminal o Inqu6-
rito Instaurado no 2." DUtrito
rollclal contra o cronista so*
ciai Ibralilm Sued. por liavrr

i-redltlo em 24 de novembro
do ano passado na bolte "Sa»
cliaa" o cronista social Joio
ressoa Resende.

Foi positivado o laudo do
exame de corpo delito, nao
tendo, entretanto, a Delegacia
do 2.*> Distrito Policial tomadi»
o depoimento do cronista
ape_«or.

:C\ *-*Jp"' 'tf u IP^IRéAÍ»*' '-Ij^I IÍP»ÍJk: ' ^l^m\w*\W»*^m\\\\W '*¦_/¦*"' ^R_i____i jíÇt*'"* ¦'jÉ'.'
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•*•»-__. i ¦IM>nüff f^ilVJMHn TB-_WT™iM^-T!itaWai?Bffr <*mi.- twm•_•*** lf&_E otmejKí»'!.•'*¦•_ * ,Jfl -íta^SElB ^"*«*aa*«fK^_l__k_ _Mh '
«¦MÉ» ^M _____rlS Si* ¦;'¦''* J •*¦ ípS*»*» M&K--Bv __¦ 'Wfr ^H ^A. 3"HIk£**'tEK.. Iví_>-Í_-_Bh_'jI UM tílH'li-_l H R-TBsilI MH IB ISaWl lr« I_U BãMl
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fiapo fflrfwr.
miBliP !.a?-i

Ns ,oto, o protettor Pedro Cs/mon. rc«or d» UB, V%°£^Z™m^
<- Am Pteutdade Nacional de Direito.

jc conccntruc-m na» porfai «f« Pscuiaaae ««.«.<

--,.. Diiinneitii MAUIFESTP.CÕES:
r«*ii
tou

OlESÍilB Dfl FHD IMPEDIRAM
fi POSSE IU DO PROFESSOR

yagner Sabofa quando depunha
í ¦* ontem l—*"

A nomeação irregular encontrou vivos pro estos
iiSZwMs* • Os aconieçiiti.*i«s it «*

tem na Faculdade Nacional de Direito
* O gato "tomou posse"

OS ANTECEDENTES
,_a-_s eatudantea da Faculdade
O Nacional de Ptreito, com

rumoi-oaas manifesta-
C6es que ue eslend-irani por 10-
Sa a tarde Ue onvim naquele
estabelecimento, consoBUli-ain
impedir a anunciada posse o
protessor (Jullherine LslellIU,
aue. nomeado Irroitularmoiiie.
nao aceitara a decisio contida
ein dospacho presidencial, re-
vogando a medida.

Assim, uarantldo por decisão
iudlclol que contirmava sua
nomeação, o protessor Gullher-
me Estelllta pretendia enipo«-
Bar-so ontem na cadeira do
Judiciário Civil. Mas. se as-
sim pensava o professor, assim
não pensaram os estudantoB,
que, Ha centenas. prep_ram-so
para impedir sua posse.

a
O CAPITÃO PRETENDIA CASAR

Com a francesinha que matou

A
r
d

ANDO prosseguimento ao
sumario do capitão Joio
1'elxulo du Silva, que na

jnadrúgada do dia 28 «le outu-
bro do ano passado, na rua Ge-
neral Espirito Santo Cardoso.
B.* USO, casa. 18 matou com
tiroí de revOiver, um dos quais

... Pí&p'-;:^^»,^

St Multa de 5 mil cruzeiros
B 2 anos de prisüo para. o
Bhhiôs Ee« Kai Ouny, **rn*
tenciou o titular da V Vara
Criminal. Lee, proprietário
do uni restaurante «Umia».
•serviu comida podre e tem
perada» com liuruta ao cida
São Antônio Francisco da íi.1-
va ii não «deu bola» quando
reclamado.

A nova Diretoria do Con-
selho de Locatários do cun-
junto residencial do IAPI «le
Realengo tomará posse h-je.
às UO lioras, em solenidaue une
se realizará na Kua l-dioao
Frota, 35U, com a pres.-nca
do presidente daquela autdi-
quia e parlamentares.

O primeiro tjrrupo de 43
nha à noite no Aeroporto «lo
húngaros desenhar 4 niva-
Ca.eão. As pessoas comp-o-
nentes do grupo, que vdm re*
¦Idlr no Brasil, possuem pa-'•entes 

e amigos ja estabeleci-
dos em nossa Pátria.

O cidadão Raimundo Cas-
tre Machado, de 50 anos, 1^.1-
dente na Rua Dois, 135 - Brt
íort Roxo foi ontem -itrup^

lado, sofrendo fratura do crS-
nlo. Está internado no Hos-
pitai Souza Aguiar.

•. Tentou suicidar-se, pw
motivo ignorados, a domes»»!*
ca Zélia de Oliveira ( residen
te a Rua Afonso Cavalcan
ti. 101.

• Um levantamento ¦saniü
rio da região em que esta -.1-
tuada a fu.ura Capital üd He-
publica será leito dentro tm
breve. Para esse fim o De-
parlamento Nacional dt En
demias Rurais vai instalai em

- Brasília uma secàu.

t» Estão Inscritos 1.231 can
dldatos para as 70 vaga* exl*
tentes no Instituto Tecnolrtgi-
co de Aeronáutica, de ¦São Jo-
té dos Campos, cm SSo Fali-
Io. o exame de admissão te-
rá Inicio no próximo dia tt

• Têm direito a 15 por «»»
to de gratificação os aliciai»
da A.eronáutlca, quando *»
exercício de funç«5es em Or

' ' ganizaçôes cujos regulam«;n-
tos autorizam expressamente
¦ua investidura no cariro na
qualidade de engenheiro —
estabelece aviso do MinÍ5,tro

là Intendência da Aeronauti-
'ca.

pelas costas, a colegial Mi-
chelle Framiiiilln, do 17 anos de
idade, de nacionalidade fian-
cesa, depuseram , ontem na
_C Vara Criminal do 2." Trl-
bumil do Júri, perante o Jui*
Waldir de Abreu, aa testemu-
nlius Jacomom .Matos, floris-
bela Vieira e Wagner Salioia.

IAM CASAR

A primeira testemunha a de-

por fui o policia especial Ja-
comoni Matos, que relutou uo
juiz as condições cm quo red-
lizou a prlsio do ucusado. Em
seguida, tol ouvida a senhora
Floriabela Vieira, Irmã do
capitão, quu o dcCondeu, £n-
zendo severa carya contra o
jovem Wagner Saboia, dizendo
que êste tinha ma. Ca<im, Ja
tendo inclusive feito mal a
uma mõi;a. Quanto às relações
de Mlchelle com o capitão,
eram sírias, afirmou, pois
quo so faltavam marcar a data
para o casamento. 13 so não
haviam casado ha mais tempo
a culpa cabia it bela francos!-
nha, que nunca adiava a seu
giisto os apartamentos oíere-
cldos por João 1'eixoto.

APENAS AMIZADE

Finalizando o sumario, de-
pOs o jovem Wagner .Saboia,
"pivot" do crime, que decla-
rou quo sempre manteve boas
relações do amizade com o ca-
pltãò, e que nunca namorou
nem jamais teve um único
'flirt" com Mlchelle. Quanto

ao crime, sõ depois 6 que veio

saber que o capitão João rei-
xoto havia assassinado a bela
francesinha enciumado por
sua causa.

Or estudantes da Faculdade
Nacional de Direito, conforme
tivemos oportunidade de noti-
ciar. nlo concordaram com a

Uesul nomeação do professor
Guilherme Estelllta para aque-
tu nlicdi-a, de acordo com ato
do presidente da República,
quo preterira o condloto cias-
siflcado em primeiro luear no
concurso, o professor Pedro
Palmeira. Ainda esta semana,
J K... atendendo aos protes
to» estudantis, revogou o ato
anterior, nomeando o protes-
sur redro Palmeira, por ser <•
vencedor, o nomeando ainda
em caráter Interino, o profeí-
sor Guilherme Estelllta, ia
então para uma outra vuru,
aberta diante da aposentadoria
compulsória do professor Os-
cur da Cunha.

"CONSEQÊNCUS
«CONSQUÊNCIAS

"Na Justiça, onde Impetrou
mandado do segurança, o pro-
fessor Guilherme Estelllta ob-
teve confirmação de sua no-
menção e assumiria ontem n
sua cãtedra na Faculdade Na-
cional de Direito. Entretanto,
ontem mesmo, deferindo rc-
curso Interposto pelo professor
Pedro Calmon, Heitor da Uni-
versldade do Brasil, o Tribunal
Federal de Recursos sustou a
posso do Br. Guilherme Este-
Uita, aceitando us razões apre-
sentadas pelo reitor. O pro-
fessor 1'edro Calmon, funda-
montando seu recurso, pedira
a suspensão da posse, Já que a
mesma, diante do firme pro-
pósilo dos acadêmicos, gera-
ria um "conflito de cotiseqüên-
cias Imprevisíveis".

A MANIFESTAÇÃO
Garantidas suas razOes

pela decisão do TFR, os a-
cadímicos da FND prepara-
ram-se para impedir, de fa*
to; a posse do catedrático.
Centenas de estudantes, in-
dignados, concentraram-se,
na hora programada para
impedir a posse- Não falta*
ram mesmo, como precau*
ção dos acadêmicos, ovos,
bananas podres e dezenas
de bombas juninas. Nas pa*
redes da faculdade os estu*
dantes pregaram inúmeros
cartazes: «Ninguém entra*
rá aqui. Nem com tanques»;
«Vestibular para os alunos;
concurso para os professo-
res». Um outro dizia; «Vive
a FND mais uma grande
jornada! Amoldo, Madurei*
ra. Hermes recusam-se a dar
posse a janeleiros». Esta*
mos convosco mestres!».
Estava preparada a reepe*
ç&o.

VAIADO SOBRAL PINTO
As 13,30 horus, o proles-

sor Guilherme Estellita che*
gou à faculdade. Os apupos
estudantis fizeram com que
abandonasse o prédio ime*
•Jiatanicnle tendo havido
mesmo um incidente com
um seu irmão, que o acom-
panhava. O professor So-
bral Pinto, que comparecia
como convidado à solenida-
dade, ao deparar com a ma-
niícstaçâo ficou intiignado,
censurando o reitor Calmon,
do qual dizia «ter capitula-
úoi. — Devia ter solicitado
íòrça policial para garantir
a posse — afirmou Sobral
Pinto a certa altura —. Foi
quanto bastou para que os
estudantes não. escondessem
seu desagrado valando-o
ruidosamente.

EMPOSSADO

Finalmente, quando já os-
tava afastada a po-sibilida*
de de posse do sr. Guillier-
me Estellita, a Congregação
da faculdade deu posse ao
catedrático que teve c.oncur-
so e nomeação regular; o
professor Pedro Palmeira.
Seu discurso, ouvido por nu-
merosa assistência compôs-
ta principalmente de acadé-
micos, íoi entrecortado pe-
los entusiásticos aplausos
estudanti s , notadamente
quando afirmou que, vindo
da Faculdade de Direito (lo
Recife, onde lecionara du-
rante 22 anos, preferira sub-

moter-se a concurso, nüo re
correndo a transferências,
nem sempre regulares.

RÉPLICA
Finda as manifestações, o

já vitoriosos, os estudantes
ficaram so regozijando, nao
ocultando seu júbilo com a
decisão presidencial e o im-
pcdlmento da posse do pru-
íessor Guilherme Estellita.
E em melo a outras demons-
trações de entusiasmo, re-
solveram fazer uma posse
simulada do catedrático,
dando a nota cômica da tar-
de. Apreenderam um gato
e deram «posse» ao felino.
O blchano, aturdido e enco*
lhido com as manifestações
dos acadêmicos, conseguiu

Aos Clubes de Bangu
Comunicamos aos clubes ln-

dependentes sediados nos su-
búrbios de Bangu, Padre Mi-
qucl, Realengo, Santíssimo,
«-.ue o desportisía Herli Sani-
na está credenciado como
nosso representante nos cita-
des bairros. Todo o noticiário
recreativo e esportivo poderá
ser passado pelo telefono 468
Bangu, das 19 às 21 horas, às
terças e quintas- feiras.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

assim o que o professor Gul
lhermo Estellita não conse-
guira
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VIRA AO mo

JAMES STEWART

/orne» flectwr**, «*» <"» a,tnt

mrelcrldo» pelo fàbllco cinemoto-

erólleo, catará no Hlo o IS de te-

verelro, para uir.o curlo permo-
«.nela de «mo i.nitana entro noi.

Jamet, que aparece no /o«o com.

• farão militar «iue enfcri/ou en

um filme fe êle chei/oy a coronel

na iHIlma oucrr.W, ulrd ocompo-

•hfldo por «ua e*|i<5sa e pelo
caiai B. JCIrfc Julinton

C.4RTAS DE UM HANSENIANO

» CÜSll EM CURUPSITS
mim mais que a doekçj.

it,«1 r-iixa Beneficente, para beneficiar alguns * Lista de preços das

naiti + (Segunda de uma nova serie de reportagens)
A CAMIONETA

Curupaiti não é uma cl- |
dade de turismo, é um imsn-
«o conjunto sanatorial, com
quase SOO habitantes per-
manente-''. Somos centenas
de leprosos que aguarda-
mos a cura e a reintegra*
ção na sociedade. Istoé
uma cidade-hospital, e não
uma estação de veraneio,
Mas quem se der ao traba-
lho de verificar os preços
Cos gi-neros de primeira ne-
cessidade talvez pense üc
outra íorma.

Sim, infelizmente nao
somos imunes à carestia e
êste flagelo aqui mata mais
que a doença. Em anterior
sí-rie de reportagens denun-
ciamos a existência nest*5

0 Prefeito Determinou o Spressameeto
it a r_ J_. n*a*iia*Hnm CiiMftwnnnnr-dssap

,Em companhia de varias au-
tóriiladea municipais, o prefel-
to Negrão de Lima Inspecionou
ontem, Inúmeras obras que a

Prefeitura esta. realizando na
cidade Esteve, primeiramente,
na fraca Jluuá, verificando o
local onde -«ra construído um
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ENTRADA
ÜE ANO

EM MOSCOU
O primeiro dia do ano foi co-

memorado em todo o mundo.
Na Unlüo Soviética, o dia da
Confraternização universal íoi
festejado alegremente,

Em Moscou, realizou-se um
desfile (foto) cujo carro prln-
clpol trazia, um pinheiro de
grand* altura todo decorado;
a frente, uma imagem d* B&o
Nlcolau, o Papal Noel, «ju»
despertou aplauso» da, crian-
coda. Nada menoa d» t mil
enfeitei luminoso» adornavam
o carro principal «lo desfila*..

Na mc>* d» docorasBu na-
ra Abo Noto, Aa Loja «So IH-
pvtamauito «*• *bta«*ae, fet Ia**
Unia a aflutaela d* ftimfllirm
como ¦• pode ver na foto.
Notava-se, particularmente, o
Incessante aflulr de Joven»
pioneiro», «orrident»» • baTta-

nq?íi jardim, examinando dc-
tailtcs do' projeto. A sesuir
compareceu íis »t>rus da nas-
ungem subterrânea <lu AvenU
aaWfeMdoítto Vargas, ileter-
minando 

' o apressamonto ilus
nieamns-nue, por sinal, jl su
encontram bastante adianta.
das.'

ESCOLA NORMAL EM
CAMPO GUANDU

Os srs. Mitrlo Paulo do Brl-
to. Astúrio tie Campos, Antô-
nlo Aniune.s Júnior, WaldãuWi-
Pires e. Helton Alvares Velosp
do Ctujtro, integrantes da eu-
nilssaò a oncarrogada de e<;Ui-
dar o propor as bases da cr'.i-
cito aarascola Normal do Caiu-
pu Orande, estiveram na tanle
«lo antüm no Palftclo t!u;in,i-
bara-jp."convite «lo sr. Nej;rCio
do Limil. N:i ocasião o ííuvef-
naflórv $a Ci.lado discutiu coiu
os mafiibros da comissão us
vürlrüil, |ispectos quo envolvem
o assunto quo exige, inclusive,
a reforma do ensina normal
no Distrito Federal. O Prefel-
to "reiterou tt referida comissão
pteno» .,' poderes pura declillr
sObre a conveniência, ou níto,
da criMtto «Ia escola.

rosocomio de. hansenianoo
que ficaram tuberculoso»-
Isto em grande parte ne de-
ve à carestia a«ul reinante
e ao íato de que a maioria
<*os infernado. «*- formada
por indigentes, pessoas de
famílias pobres e que nâo
percebem aposentadoria ou
qualquer outro auxilio, além
do tratamento e da inter-
nação.

A CAIXA
BENEFICENTE

E' verdade que aqui exls-
te uma 

"Caixa. Baneíicenfe.
Em seus Estatutos, devida*
mente registrados, cohsta,
entre ou.Tas coisas, que »
Caixa se destina a manter
um armazim de gêneros de
primeira necessidade, para
vender às donas de casa
desta Colônia, o mais bara-
to posswet — enüm, para
não explorar os doentes,
quu são como irmãos. Di*
2em que tudo isto 6 nosso,
mas só no nome, pois quem
manüa são os diretores da
Colúnia e maia uma meia
dúzia em seu redor.

Vai ai uma lista dos pre*
cos do3 principais artigos
vendidos pelo, armazém da
Caixa:

Abóbora  12,00 Ug
Azeite português. 18Ü,(J0 lt.
Banana  1G00 dz
Batata Doce .... 12,00 Kg
Brinrrcla  18.00 kg
Bolacha .-- 60,00 kg
Canjica (pte. P-) 20,00
Chá ((pte. p.) . • 10.00
Chuchu  8,00 kg
Dobradinha  20,00 kg
Ervilha  40,00 kg
Ext. Tom. (1. P-) 1000
Feijão  30,00 kg
jiló  *2.0°kg
Laranja  3000 dz
Macarrão  20.00 kg
Marmelada  30.00 Kg
Ovos  40,00 dz
óleo Saúde .... 5500 kg
Pimentão .,  30,00 kg

, Sal  6'50 kg
Salsicha (lata p.) 20.00
Toucinho ....... 8500 Kg
Tomate  26,00 kg
Vagem .- 16.00 kg
Vinagre (garr.).. 18,00

Isto dà apenas uma pall-
da iüd-ia da situação, (rjuem
escapa da comida du relei-
tório geral («morle lenta*)
paga caríssimo pela «ousa
dia».

A Caixa possui duas ca
mionefas, uma Doüge e
uma Studebalter. Ktas se
detn-nam a «*ondiizir os do-
entes para onde fòr n^cts-
sário. Mas para se arran-
jar um lugar é pveciso,
com ailteccdoliela, laiat coiü
meio muiiilo. Uú tanto ira-
balho, que, quem poUo pre-
fere chamar um táxi. A
passagem da cam loucta
não e gratuita, cumo pode
parecer aos menus avisa-
dos. Para a ciüaue cus.u õ
cruzeiros, para Petrópolls,
Nova Iguaçu, Mesquita, Ni-
terói ou Sáo Joáu de Me-
riti ôIcb dáu um vale de 150
cruzeiros, e vai pur ai a
fora.
E' uma exploração inoml-
nável, os duis carros per-
temem à Caixa, a gasolina
é fornecida pela Preieitúra
e o motorista é funciona-
rio,.. Para onde é que vai
todo esse dinheiro? K uma
pergunta que todos os do-
entes fazem. A única coi-
sa que sabemos è que é or-
dem do.Diretor, Dr. Arnal-
do leo.

fo^SoCA VAI \beber ííiaas mu \
Desda ontem, por Iniciativa

do Instituiu Nacional .lu Ma-
te, para difusão dn bebida, c
carioca esta contando com
mato gelado ft sua disposição
nas praias de Copacabana Na
próxima semana, nos postos de
Salvamento du P. D. C, m>**-
cas uniformizadas servirão a
bebida, que será. vendida du-
rante todo o dia.

Posteriormente, serl Insta-
lado um serviço de forneci-
mento de mate a domicilio, qu*
poderí. ser desfrutado pelo ca-
rloca mediante assinatura.
^—_W—1*<¦¦;,-¦££ _._____________^^^^^^a^J_M^W_^,,,aWW*-a*»,a,M,,a,MÍ^M^^^,,^,,,,W *
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Decadência
Ò crime de entem

-A amuouia sexual que reina no* Estado» Unidos é de cir-

périos ffreyo c romano". Mas nem tudo. esta perdido nt '«« "

S faíainda'ha lã mm reconheça %P^uJ^g^
essa verdade, como o Professor Pitirim Sorokm. satedrãt ce an

Univ-rlidadcdc Harvard, cm sua obra "A Revolução Sexual Ame-

riZT.Nc seu entende;, "a mania do sc.vo c ÍM Ugn* q««J
o câncer c do ponío de-vita social tão omeaçadora quanto o «

munismo". Ata isso não acc-n-ccc na UniSc^fâ^^J^£. _ _„ „...
fcáTáfico aponfa 05 refícaW do «Aro no» 

f 
Bjnü"*.mc^T °rimc. 

Z Leblon. O local, aliás, ja
ilglnoso do número de c%^«™™ ^Jojum o de «( n,^ aconiecimcutos

Ire ot reflexos do sexo ii* polltlc*. declara: "Entre a* nossas »u-

tnldadTpMlca, hS um» vasta legião de libertino,. t»r*> Utt-

rosiexudtcomo hóhtottexuttl,". Pcécls, d* comentAriof

Jülio e Irene se nmaram.
Júlio agora está íorido, levou
um tiro na bí,ca, e Irene esta
morta. Era um amar proibido,
adúltero/ e cies procuravam
pontos do pequeno movimento
para se encontrai. Foram as-
saltados dentro do automóvel
do primeiro, no local conheci-
do como "Chácara. ¦'" *'''» -

Vem por ml m "Bock'** Ron".
• dança maluca, que tem Pro-
Tocado tanto Mlt-aritt** ond» •
apNMotada, flaja no txij« do
TUmt **Ao Balanço A»* Ro-
ras", que brevemente será
projetado nau tela» cWloc**<»*
Em Sao Paulo, «iixem, houve
distúrbio* no* a-inem*» por

eatua «Ia tal dnuça, quanío •
filme foi exibido. 86 maU tar-
de é que M «aoube que a «oita
slo pa»i«ni ** propaf-anda —

prop^wda eawandaliM» «o
«a edtilo de fida qué tato é
nosso e que ft própria raxüo
rcpelo Awtetireinor' Oo ÍU*-
me, como um dwiiwtntarlo do
detjadêncla.

total de qualquer policiamento
encoraja o» cuudiilaíos ao
adultério e... o» Haltcadores
também — eis a furniula das
tragédias como » do anlcon-
tem, Entretanto existe ua Dis
ta-ito Federal um ttispendiosi-
tlmo aparelho polU-ial, luas só
Sente a preaaenca de policia no
Blo através de duas coisas:
arbitrariedade (viol ê n c l as,
abusos, etc.) e fíitlia do paga-
mento.

.-11 Ví-


